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Resenha biográfica 

  

Fabíola de Aguiar Nunes, nasceu em Salvador, Bahia, em 1943. Filha de médico 

sanitarista viveu em uma família numerosa. Ingressou concomitantemente na Faculdade 

de Medicina e de Farmacologia, mas após o segundo ano optou pela Medicina. A 

escolha pela Saúde Pública teve grande influência de seu pai.  

Em 1968, último ano da faculdade, foi surpreendida pelo convite de Jorge Novis 

para estudar Arquivo Médico na Costa Rica e posteriormente organizar o arquivo 

médico do Hospital das Clínicas da Bahia. Sua intenção era não apenas organizar este 

arquivo, mas também implantar um curso semelhante ao existente na Costa Rica, tanto 

para brasileiros, quanto para estrangeiros.  

Em 1970, vai para os Estados Unidos fazer o mestrado em Saúde pública, na 

Universidade da Califórnia, Los Angeles. O tema de sua dissertação foi o papel e a 

importância dos Centros de Saúde na saúde pública. Em 1972, começou a lecionar no 

Departamento de Medicina Preventiva, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

Em 1974, foi nomeada vice-diretora do Hospital das Clínicas da Bahia e pouco 

depois trabalhou na Primeira Diretoria Regional de Saúde, da Secretaria Estadual de 

Saúde. Fez concursos para bolsa do DDA, para ir à Alemanha, solicitou bolsa ao 

Conselho Britânico e fez um concurso da Organização Pan-americana de saúde (OPAS). 

Porém, optou pela OPAS, e foi para o Programa de Saúde Pública na Costa Rica, o 

programa de Planejamento Estratégico Centro América Panamá (PASCAP), em 1980. 

 Por indicação do Secretário de Saúde de São Paulo foi nomeada para a 

Secretaria Nacional de Programas Especiais em Saúde (SNEPS), em 1985, tendo como 

Ministro da Saúde, Carlos Correa de Menezes Sant’Anna, seu esposo. Permaneceu 

neste cargo em programas de saúde de combate a doenças como tuberculose, AIDS e 

hanseníase. 

Fez parte da equipe que organizou a Faculdade de Farmacologia, na 

Universidade de Brasília (UnB), onde se aposentou. 
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Projeto de pesquisa – Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistada –  Fabíola de Aguiar Nunes (FN)  

 

Entrevistadora – Maria Leide W. Oliveira (MO) 

 

Data: 03/02/2004 

 

Fita 1 – Lado A 

 

MO: ...Fabíola em sua casa no dia 2 de fevereiro de 2004. Entrevistada por Maria Leide 

Wan-Del-Rey Oliveira.  

 

FN: 3 de fevereiro. 

 

MO: É... de fevereiro hoje. Desculpe, 3 de fevereiro (risos). Estou trocando a data. 

Bem, Fabíola, vamos começar bem do começo com a sua história de vida: Ano, local de 

nascimento, pai, mãe e irmãos.  

 

MO: Eu nasci em 1943 em Salvador, Bahia. Sou filha de um médico sanitarista e 

quando eu nasci minha mãe era apenas dona de casa, mas quando eu terminei o curso de 

ginásio, minha irmã mais velha terminou o secundário, minha irmã menor terminou o 

primário e minha mãe se formou em direito, inclusive meu pai fez 20 anos de formado 

nesse ano, mas meu pai tinha formado em [19]39, é sanitarista desde da tese dele, ele 

fez uma tese sobre “Aspectos Epidemiológicos da Difteria em Salvador”.  

 

MO: Naquela época para se formar fazia-se uma tese de doutoramento, não é?  

 

FN: Fazia-se a tese de doutoramento, exatamente. Depois ele foi fazer um curso de 

saúde pública lá na Fiocruz. E eu sempre ouvi falar da Fiocruz e de saúde pública desde 

aí. Meu pai toda vida trabalhou em saúde pública, durante um breve período foi 

inclusive Secretário de Saúde.  

 

MO: Ah, é!?  

 

FN: É.  

 

MO: Estadual?  

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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FN: É, foi, estadual.  

 

MO: Ah, não sabia.  

 

FN: Foi, quase um ano secretário de saúde, substituindo outro, mas ele estava no meio 

do mestrado de saúde pública na Columbia University e aí ele não conseguiu fazer as 

coisas. Meu pai nunca gostou muito de política, não tinha muito jeito de político e como 

tem que ter um joguinho de cintura pra você fazer e acontecer, quando começou a 

encontrar as dificuldades, ele aí achou que não ia dar certo e resolveu voltar pro curso 

que ele tinha interrompido pra vir e assumir esse cargo. E foi e concluiu o mestrado dele 

em saúde pública com concentração em estatística vital.  

 

MO: Interessante, não é? O Dr. Fábio, eu conheci.  

 

FN: A essa altura eu posso lhe dizer que eu sou sanitarista, filha de sanitarista o que na 

minha idade não é muito comum, não é?  

 

MO: Você é a única médica?  

 

FN: Não, eu tenho...  

 

MO: Vocês são quantos irmãos.  

 

MO: Somos cinco, a minha irmã mais velha é historiadora, está se dedicando agora à 

história da educação; depois vem eu; depois tem um irmão que é arquiteto; outro que é 

engenheiro e a minha irmã caçula é médica também, mas ela faz psiquiatria.  

 

MO: Vocês sempre moraram em Salvador quando criança ou saíram?  

 

FN: Sempre moramos em Salvador, algumas vezes saímos. Por exemplo, a minha irmã 

Antonieta passou uns anos em São Paulo, o Roberto tem saído a serviço, que é o 

arquiteto, não é? O Fabio Júnior algumas... Não, pra morar fora, o Fabio Junior nunca 

saiu, saiu pra estudar algumas vezes e voltou. E Célia também tem saído curtamente, na 

verdade a maior parte do tempo mora lá. Eu que há mais tempo estou fora, porque eu 

saí, trabalhei dois anos na Organização Pan-americana de Saúde; primeiro fiz mestrado, 

dois anos...  

 

MO: Não, antes do mestrado, vamos ainda mais jovem. Como é que foi a escolha de 

fazer medicina, como o seu pai, como foi, quer dizer, a infância toda foi... Você tem 

alguma lembrança de infância assim interessante? Com relação...  

 

FN: Tenho, o que veio me servir depois; meu pai foi secretário, era a rigidez dele 

quanto, por exemplo, ao uso de carro oficial, às questões de usar o estado pra si... Ele 

era muito... Por exemplo, eu estava na porta da escola com os meus irmãos esperando 

ele vir buscar a gente, ele passava de carro oficial, ia em casa pegava o dele e vinha 

buscar a gente. (risos) Então, tinha esse tipo de coisa assim que eu acho que foi muito 

importante depois pra mim.  

Fiz até o curso primário no colégio particular e daí em diante em colégio público. No 

colégio estadual da Bahia, depois fiz vestibular de medicina e em farmácia, passei nos 

dois. Fiz o primeiro ano dos dois, fiz o segundo ano dos dois e aí depois não aguentei 
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mais ficar, (risos) tive que escolher. E fiquei muito na dúvida, mas terminei escolhendo 

medicina. Agora, em medicina eu fiz saúde pública por causa de meu pai. Eu sempre vi 

meu pai dirigindo Centro de Saúde, fazendo estudos epidemiológicos, meu pai tem 

muito trabalho publicado na área da tuberculose, inclusive a bolsa dele para os Estados 

Unidos, ele conseguiu por causa de um estudo de mortalidade em tuberculose em 

Salvador, que aconteceu de um americano ir lá procurar informação sobre tuberculose. 

Procurou, procurou, não tinha nada, até que alguém disse: “Olha, a única pessoa que eu 

sei que estudou isso é o doutor Fábio”. E quando ele pegou do que existia de 

informação disponível estava toda sistematizada, organizada, mortalidade em 

tuberculose em Salvador num período grande, inclusive com tendências e tudo. Ele aí 

ofereceu a bolsa ao meu pai; foi assim que ele foi pra os Estados Unidos. Então, a 

história da saúde pública sempre me marcou muito porque eu gostava do trabalho que o 

meu pai fazia, achava interessante e desde pequena quis fazer medicina em saúde 

pública.  

 

MO: E como foi sua formação em saúde pública?  

 

FN: Bom, eu fiz medicina lá na Bahia. Em seguida, no último ano, eu estava toda 

orientada já pra fazer Psiquiatria. A gente naquele tempo fazia um internato rotativo e 

tinha um período de seis meses que era opcional; cada um fazia o que queria. Aí o 

diretor da escola, eu ia fazer em psiquiatria, já estava com o meu internato todo pronto, 

tudo certinho, acertado e tudo. O diretor da escola me chamou no gabinete dele e até 

hoje eu não sei porque ele me escolheu... acredito que é por causa do meu pai que era 

conhecido como sanitarista na Bahia, mas, enfim... E me disse que tinha uma bolsa de 

estudo para Costa Rica pra eu ir fazer Arquivo Médico. Eu disse: “Mas arquivo 

médico!? O que eu tenho a ver com arquivo médico?” Ele disse: “Não, porque o 

Hospital das Clínicas, que era da universidade, não é? Está com o arquivo 

completamente desorganizado, a gente não pode fazer pesquisa, pesquisa numa 

Faculdade de Medicina é importante e eu preciso de uma pessoa que vá, se forme e vá 

fazer isso”. Eu disse: “Mas Dr. Novis, eu não vou fazer isso, eu não vou fazer. Eu queria 

fazer Saúde Mental, vou começar com Psiquiatria e quero depois ir pra Saúde Pública”. 

Disse: “Não, mas você pode, depois você passa uns dois anos você organiza aquele 

arquivo...” Eu olhei assim, vim pra casa, depois eu pensei e disse: “Sabe de uma coisa, o 

que esse cara, na verdade, está me oferecendo de interessante é um emprego assim que 

eu me formar”. (risos) E eu na verdade estava empregada, e muito bem empregada, 

porque no primeiro ano a minha avó, com as amizades dela, a minha avó era madrinha 

do Ministro do Trabalho, Julio Barata, e me conseguiu emprego na Justiça do Trabalho 

de auxiliar judiciário, eu estudei trabalhando. Só que o salário de auxiliar judiciário na 

Justiça do Trabalho era maior do que o salário de médico na universidade, mas eu não 

queria me formar e continuar na Justiça do Trabalho, eu queria me formar e sair de lá.  

Até eu me lembro que ele disse, nem que eu pegue um estetoscópio do senhor e vá pra o 

interior, não quero ficar aqui depois. O que pra minha avó com quem eu morei muitos 

anos, era um absurdo, porque aquilo dali já estava garantido. Era um emprego certo que 

a gente entrou, depois teve que fazer concurso, eu passei em segundo lugar no concurso, 

já estava efetivada, tudo certinho, mas eu disse: “Eu não quero, eu quero sair, quero 

fazer saúde pública”. Aí quando o Novis me falou isso que eu já estava no sexto ano, eu 

disse: “Bom, o que ele está me oferecendo de muito interessante ai é o emprego em 

seguida eu me formar e eu poder no dia seguinte da formatura pedir demissão da Justiça 

do Trabalho, que eu tinha muita vontade de fazer isso”, estava até de licença sem 

vencimentos. Ai eu disse: “Bom, eu vou pra Costa Rica, vou ver esse negócio de 
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arquivo, lá deve ser uma chateação danada, mas eu faço alguma coisa lá no hospital só 

pra cumprir o compromisso e depois eu toco a minha vida, dois anos de vida não mata 

ninguém”. 

Aí eu fui pra Costa Rica e cheguei lá e eu vi a importância do arquivo médico bem 

organizado. Então, resolvi levar o negócio à sério. Por exemplo, eu tinha levado um 

dinheiro pra depois ir passar uns 15 dias no México. Em vez de passar 15 dias no 

México, eu passei 15 dias vendo o arquivo no Panamá, na Venezuela, fui em Caracas, 

fui em Maracai, depois em Lima, depois eu fui a Ribeirão Preto onde tinha uma ex-

aluna do mesmo curso que eu fiz que estava fazendo um trabalho lá, e depois eu vim pra 

Bahia. Antes de vir pra Bahia eu parei na representação da OPAS no Rio de Janeiro e 

me encontrei como o Dr. Corate, que era um argentino, uma figura muito interessante. 

Inclusive eu soube depois que ele até foi voluntário para a guerra civil espanhola.  

 

MO: Isso era que ano, que você voltou da Costa Rica?  

 

FN: 1968.  

 

MO: [19]68.  

 

FN: Aí o Corate me sentou na OPAS e me disse assim: “Você vai fazer o que na 

Bahia?” Ai eu cheguei e disse: “Olha, vocês me mandaram pra organizar o arquivo do 

Hospital das Clínicas, não foi? Pois então, pelo que eu já vi até agora, eu vou sentar, 

vou analisar a situação concreta de lá e vou fazer, mas pelo que eu sei até agora, aquele 

arquivo precisa ser centralizado, e implantar o sistema digito-terminal, rever todos os 

índices alfabéticos, acertar as coisas para que os arquivo e prontuários sejam realmente 

encontrados, fazer o índice nosológico, porque o Dr. Almir me mandou porque quer 

fazer pesquisa, então você precisa encontrar por diagnóstico os prontuários. E a outra 

coisa que eu acho é que vocês não precisam mandar mais brasileiro pra Costa Rica, 

porque é um curso que a gente faz perfeitamente aqui. Então eu imagino, se tiver o 

apoio que eu espero ter, porque eu não pedi bolsas a ninguém...” Eu quando era jovem 

era muito ousada, mas enfim... Aliás... (risos) 

 

MO: Não mudou.  

 

FN: ...Não mudou muito não. (risos) 

 

MO: Continua. (risos) 

 

FN: Mas naquele tempo era muito pior, não é? “Eu não pedi bolsa a ninguém, eu estava 

trabalhando...” inclusive com o professor de patologia que era muito meu amigo, o Dr. 

Coelho, “... e fui chamada pra oferecer essa bolsa, então eu imagino que eles estão 

querendo realmente querendo organizar. Então se eu tiver apoio em dois anos vai ser o 

seguinte, o primeiro ano é organização do arquivo, o segundo ano é fazer um curso 

igual ao que eu fiz lá...  

 

MO: Aqui.  

 

FN: Aqui... e formar um número de pessoas, então aí eu considerarei meu dever 

cumprido, porque eu avisei ao Dr. Novis que eu ia fazer Psiquiatria, trabalhar na área da 

Saúde Mental e que eu só ia ficar nisso por um tempo, mas se fizer isso que eu estou 
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dizendo, quer dizer, organizar o arquivo que era o que ele queria e formar um número 

grande de pessoas eu terei pago, se justificava bastante a minha bolsa”. Aí Dr. Clovis, 

depois eu vim conhecer ele e entendi um bocado de coisas, mas naquela ocasião era o 

representante da OPAS e eu era uma recém-formada, não é? Então era um negócio todo 

formal. Aí ele me disse: “Sabe o que você vai fazer na Bahia? Nada”. Eu me desmontei, 

eu disse: “Como é?” “Nada, porque nós já estamos cansados de mandar assessores para 

a Bahia”, tinham inclusive mandado um colombiano que ficou três meses lá pra fazer 

um diagnóstico do hospital universitário, fizemos várias proposições e eles nos recebem 

muito bem, levam pra passear de barco na Bahia de Todos os Santos, leva pra gente 

conhecer o Abaeté, apresenta Caribé com aqueles tapetes maravilhosos, nos dão 

acarajés, aquelas comidas fantásticas que vocês têm na Bahia, depois tchau e benção, 

trabalho que é bom na Bahia não faz nada”.  

 

MO: Ai você se indignou?  

 

FN: Aí foi o desafio que eu precisava, eu disse: “Dr. Corate dentro de dois anos eu vou 

fazer questão que o senhor vá pessoalmente ao Hospital das Clínicas”. Revendo assim 

hoje eu não sei baseada em que, mas me desafiou, não é? Ai eu voltei, quando eu voltei 

o Dr. Jorge Novis que me convidou tinha saído da diretoria, perdeu na jogada que ele 

queria pra ou ficar na diretoria de novo da Faculdade de Medicina ou ir pra reitoria, nem 

o grupo dele ganhou em lugar nenhum, então estavam novas pessoas e era o Roberto 

Santos que era o Ministro. No caso, o reitor. Aí eu procurei o Dr. Cícero Adolfo da 

Silva que depois foi chefe de gabinete de Carlos e de Roberto Santos, não é?  

 

MO: Eu lembro do Dr. Cícero.  

 

FN: Dr. Cícero era colega de turma do meu pai. Aí eu disse a ele: “Olha, Dr. Cícero, 

está nessa situação, eu estava muito bem, quieta na minha casa, meu internato arranjado, 

o Dr. Almir me chamou e agora quando eu fui falar com ele virou pra mim e disse 

assim: “Olha, aquilo continua sendo altamente necessário, mas a política mudou, eu não 

estou mais lá e eu não sei se eles vão querer; eu acho bom a senhora ir procurar alguém 

pra ir conversar com o reitor”.  Aí eu... O alguém que eu achei era o Dr. Cícero que eu 

sabia que se dava bem o Dr. Roberto, eu disse: “Olha, é o seguinte, eu prometi que 

voltava e trabalhava em duas vezes e meia o meu período, fiquei lá quase seis meses, 

fico aqui um ano e meio aqui trabalhando nisso, estou decidida a fazer isso. Agora, o 

compromisso com a OPAS é com o Brasil, não é com a Bahia, nem é com a 

Universidade Federal da Bahia, muito menos com o hospital Professor Edgar Santos. 

Então esta é a minha preferência porque foi pra isso que eu fui, mas se não for, eu vou 

voltar pra OPAS, dar razão ao Dr. Corate e dizer que eu quero ir pra um lugar onde 

queiram organizar arquivo porque eu vou cumprir o compromisso com a OPAS. Aí o 

Cícero falou lá como Dr. Roberto e o Dr. Roberto disso: “Não, eu quero saber o que ela 

vai fazer”. A essa altura eu já tinha visitado o arquivo, visto realmente todos os 

problemas, já estava sabendo mais detalhadamente o que eu queria fazer. Só que o 

arquivo tinha uns aspectos interessantes em termos de organização que ele já estava 

com a numeração centralizada, por exemplo, que é uma coisa que facilita muito a 

organização depois, mas tinha um outro problema: cada cátedra tinha o seu arquivo 

fisicamente.  

 

MO: Ai que horror!  
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FN: E eu cheguei pra Dr. Roberto e disse: “A primeira coisa que o senhor tem que 

fazer... O senhor tem que saber se o senhor vai querer se manter nisso, tecnicamente é 

fácil, agora é preciso ter uma força política”. Ele disse: “O que?” Eu disse: “Olhe, eles 

ocupam uma área maior do que a que eu vou precisar, porque cada clínica tem um 

arquivo de novo, então eles duplicam o índice de pacientes, e tem secretárias e tem não 

sei lá”. Então, eu tenho funcionário demais e espaço demais, só tem um, porém, o 

espaço está distribuído pelos ambulatórios, cada ambulatório junto de dois, três, 

quatro...  

 

MO: Cada ambulatório tinha um arquivo?  

 

FN: Tinha um arquivo de prontuário.  

 

MO: Nossa!  

 

FN: E repetia o índice de paciente que tinha um índice geral lá, não é?  

 

MO: É.  

 

FN: “Então se o senhor somar o espaço que o arquivo está ocupando hoje em cada 

consultório eu preciso de uma área menor, só que é preciso dessa área junto, porque eu 

quero centralizar o arquivo. E eu já tomei a liberdade, o senhor me desculpa, eu não sou 

arquiteta...” Já estava lá com a plantinha toda desenhada. 

 

MO: (risos) 

 

FN: Disse: “Está aqui o subsolo, segundo subsolo, primeiro subsolo, térreo, que são os 

três andares que se usa coisa... Eu acho que deve para o primeiro subsolo fechando a 

porta de entrada. Estes ambulatórios daqui vão ter que passar pra tal área, tal área, tal 

área. E eu preciso dessa área, se o senhor somar, vai sobrar sala. E sem... Eu vou 

precisar de gente pra centralizar o arquivo, mas centralizado provavelmente eu posso 

precisar de metade do pessoal”. Ele disse: “A senhora sabe o que a senhora está 

dizendo?” Eu disse: “Sei. tem muita duplicação de serviço ali, eu tenho certeza do que 

eu...” Porque eu era dona do mundo nessa hora, não é? Certeza do que estou dizendo. 

Ele aí chegou e disse assim: “A senhora bota isso no papel?”, “Boto”. Fiz um plano 

todinho, mostrei em contas em número direitinho, fiz os cálculos. Ele olhou pra o Dr. 

Cícero... O Dr. Cícero depois que me contou – “Essa menina sabe mesmo o que está 

fazendo?” O Dr. Cícero: “Pergunte... Tudo que você pergunta ela sabe responder, deve 

saber”. Aí eu voltei lá de novo, ele falou: “A senhora está sabendo no que a senhora vai 

se meter? Ali tem uma porção de catedrático, se eu lhe der força depois...” 

 

MO: Você era recém-formada ainda, não é?  

 

FN: Recém-formada e no ano anterior eu estava fazendo internato naquele mesmo 

hospital. É... Ai meu Deus! Espera aí um pouquinho, ele... (O gravador é desligado) 

 

MO: Vai, pode ir.  

 

FN: Aí aconteceu o seguinte, o Dr. Roberto foi lá e me disse: “Pois, eu vou lhe dar força 

pra você fazer isso. Incluí uma obra, já tinha inclusive estimado o preço da obra, você 
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vai ter que abrir as coisas todas e fazer um espaço grande pra arquivo, tem uma compra 

de estante grande porque eu vou tirar de arquivo de gaveta que não se usa mais e botar 

em estante e inclui 10 dias de suspensão do funcionamento do ambulatório que depois 

eu transformei em três, emendou com o fim de semana. Na verdade, a gente fez na 

metade de tempo, fez em cinco dias, que o senhor vai ter que segurar com eles lá, a 

gente remarca as consultas, e vai...” Ele disse: “Está certo, agora se perder prontuário eu 

vou ficar desmoralizado; se a senhora fizer tudo isso e eles passarem a encontrar os 

prontuários, que é a queixa deles hoje, nós vamos ganhar por causa disso; se a senhora 

perder estamos todos, e a senhora vai se ver comigo depois”. Eu disse: “Está bem”. Aí 

desenhei, fiz layout todo como eu queria, tudo certinho. Fui lá, até armar a estante eu 

fui, apertar parafuso, não sei o que lá rapidinho pra poder armar as estantes, e 

centralizamos e botamos o Dígito-Terminal Composto. Eu não sei se você conhece o 

Dígito-Terminal Composto...  

 

MO: Conheço.  

 

FN: Mas tem uma série  de vantagens, inclusive o do Fundão...  

 

MO: É o do Fundão, o Juval, você treinou o Juval?  

 

FN: O Juval não, aquela menina, como é nome dela, Neuza.  

 

MO: Neuza.  

 

FN: Neuza que é chefe do arquivo foi treinada lá. E ela implantou tudo certinho, fez... 

Ela foi... Foi a melhor aluna no curso dela. Bom, então a gente implantou o sistema 

Dígito-Terminal e depois eu passei a catar prontuário pelo hospital porque eu comecei a 

ver que tinha... quando você junta tudo é que você pode ver as lacunas. Então, tinha um 

número enorme de prontuários que não estava lá. Achei prontuário no sótão escondido, 

achei prontuário nos quartos dos residentes, até debaixo de colchão, achei prontuário na 

cozinha, uma pilha de prontuário, não sei como é que foi parar na cozinha, mas eu 

peguei o hospital de cima até o subsolo. Na anatomia patológica, no terceiro subsolo 

tinha prontuário que não acabava mais, botei lá e aí ficou...  

Sobraram dois resistentes, o professor Aluisio Prata e o professor Carvalho Luz que era 

da primeira clínica cirúrgica. E aí eu fui pra o Dr. Aloísio Prata, ele disse: “Nós 

precisamos fazer uma reunião com os professores pra senhora explicar o que a senhora 

quer”. Então eu já tinha a essas alturas explicado isso 500 vezes. Aí me sentei com ele 

expliquei qual era a vantagem, qual era a vantagem do dígito-terminal, que a gente 

podia inclusive responsabilizar pessoas, dividir o trabalho melhor, que era muito mais 

racional o arquivo, que a gente ia precisar de metade do pessoal, ia sobrar gente, aí ele 

chegou: “Só tem um porém: se amanhã eu abrir de manhã uma revista é está lá um 

artigo publicado com os dados que eu colhi, quem vai me garantir que eu deixando o 

prontuário lá com a senhora isso não vai acontecer?” Aí eu disse: “Dr. Prata o senhor 

mesmo”. “Como eu?” Eu disse: “Pelo seu plano de pesquisa, porque o prontuário só 

tem os dados, como o senhor vai organizar esses dados e o que o senhor vai concluir 

dos dados depende de seu plano de pesquisa”. E aí o Dr. Rodolfo Teixeira que era o 

assistente dele ficou do meu lado; depois eu soube que os dois andaram até tendo uns 

problemas exatamente por causa de plano de pesquisa, mas na ocasião o Dr. Rodolfo 

ficou do meu lado e conseguiu convencer todo mundo; Dr. Prata me deu os prontuários. 
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Aí ficou o Carvalho Luz... quando eu chego lá com o Carvalho Luz, eu encontro uma 

pilha de meio metro assim num lado do gabinete dele de prontuário.  

 

MO: De prontuário.  

 

FN: Ele estava fazendo uma pesquisa maluca que hoje em dia ele é altamente...  

 

MO: Imagina. Se o paciente tinha uma consulta com outra clínica, como fazia?  

 

FN: Pois é, ou com ele mesmo, os médicos dele mesmo reclamavam. Ele estava fazendo 

uma pesquisa muito louca que estava se achando um máximo e que hoje em dia todo 

mundo critica ele por causa disso. Ele pegava o paciente como esquistosomose e fazia 

uma filtragem da veia porta, eles abriam o paciente, filtrava a veia aorta e depois 

mandava pra área endêmica onde ele estava, e ele tornava a se infestar e voltava de 

novo. Então, ele foi muito criticado, mas na ocasião ele estava curando e não tinha  

medicação contra a esquistossomose, então ele estava muito cioso daqueles prontuários. 

Eu fui lá falar com ele, eu disse “Dr. Carvalho Luz, o senhor não me conhece, porque eu 

fiz internato na segunda clínica cirúrgica e não com o senhor, fiz com o Dr. Didier e não 

com o senhor, mas Dr...” “Já sei o que a senhora está fazendo, já ouvi a senhora até falar 

no anfiteatro disso, sei exatamente o que é, mas eu não vou lhe dar os prontuários”.  

Eu disse: “Está muito bem, então nós vamos fazer o seguinte: o senhor conversa com 

sua secretária que ela está aqui de manhã e de tarde, que eu já sei, eu também estou, eu 

hoje de tarde venho aqui e vou fazer uma ficha pra cada prontuário dele e ela assina 

como recibo. Quer dizer, ela vai assinar que recebeu dos arquivos esses prontuários. Se 

alguém for lá embaixo e procurar eu vou dizer que está com o senhor, tudo bem?” Ele 

disse: “Tudo bem”. Chamou a moça e mandou fazer. Então, de tarde eu fui lá eu fiz isso 

mesmo, no lugar de cada prontuário...  

 

MO: Você botou a ficha...  

 

FN: Eu botei a ficha localizadora com o nomezinho dela assinado, quer dizer, 

funcionava como recibo. Aí passou as solicitações do ambulatório dele mesmo, dos 

assistentes dele.  

 

MO: Pediam os prontuários dele.  

 

FN: Quando chegava lá: “Está no gabinete de Dr. Carvalho Luz”.  

 

MO: Aí ia lá buscar o prontuário. (risos)   

 

FN: E aí o Carvalho Luz ficou louco: “A senhora não pode!” Eu disse: “Professor...” 

 

MO: O prontuário é do paciente.  

 

FN: Não, e eu tenho que dar conta de todos os prontuários do hospital. “Eu tenho que 

localizar os prontuários, se está com o senhor, o senhor é o responsável; se está comigo, 

eu entrego o prontuário”. Aí ele disse: “Está bom, eu vou ficar assim mesmo”. Não sei 

que jeito que ele falou com os assistentes dele que eles deixaram de me chatear e o que 

eles acertaram como Carvalho Luz eu não sei.  
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Passado uns três meses, o arquivo já estava regular e funcionando direitinho, com 

metade do pessoal, todo centralizado mesmo. Ele me chega lá embaixo com uma lista 

de 50 prontuários. Aí eu peguei... Foi assim, mandou a secretária na frente e disse que 

ele ia descer em 10 minutos e que eu disse que em dois minutos eu dava o prontuário 

que ele queria chegar lá e encontrar pelo menos 20. Então, eu larguei tudo e eu mesma 

fui buscar os 20. Dos 20, dois estavam comigo e os 18 estavam lá nas fichinhas, na mão 

do Dr. Carvalho Luz. Ai eu fui lá e disse: “Professor, o senhor pegou essa relação dos 

prontuários que está lá com o senhor, não foi? Disse: “De onde eu peguei não é da sua 

conta. Cadê os prontuários?” Eu disse: “Esses todos aqui estão com o senhor, esses dois 

estão aqui, são os únicos que estão aqui”. Ele disse: “Como é que a senhora sabe que 

estão comigo?”, “Eu não lhe disse que ia lá pedir e pegar um recibo? No lugar do 

prontuário...” Ele disse: “Eu quero ver. Eu disse então escolhe o que o senhor quiser”. 

Ele aí escolheu um dos 30 que tinha faltado”. Fui lá e disse: “Olha aqui, a sua secretária 

assinou, estão lá em cima” e ele disse: “Pode mandar buscar os prontuários todos”. 

(risos) Daí em diante eu fiquei com todos os prontuários dele.  

 

MO: Conseguiu fazer o arquivo completo do hospital.  

 

FN: Centralizado, direitinho.  

 

MO: Até hoje deve estar lá esse mesmo modelo.  

 

FN: Está. Agora o problema é que ele foi planejado pra 500 mil prontuários, eu tinha 

364 naquela ocasião e esgotou a capacidade, aí eu não sei o que eles fizeram. Isso era 

pra mais 10 anos e 10 anos já estava esgotando.  

 

MO: É... o nosso hospital é esse mesmo modelo que está lá até hoje.  

 

FN: É. Aí  o que eu fiz? Isso foi no primeiro ano; no segundo ano, eu já tinha trazido o 

curso de Costa Rica, de Venezuela, de Ribeirão Preto, de Lima, e já tinha trabalhado 

esse ano inteiro, então eu já tinha me sentado e fiz uma proposta de curso e mandei pra 

OPAS. Quem voltou da OPAS? Corate. Aí quando eu soube, eu falei com o diretor do 

hospital: “Sou eu que vou receber ele na porta do hospital. Aí disse: “ Oh, Dr. Corate, 

como vai o senhor, tudo bem?” “Tudo bem. Ah, vou lá falar como diretor”. “Com o 

diretor não, o senhor primeiro vai lá no arquivo. Primeira coisa que o senhor vai fazer é 

ir lá no arquivo. Eu não disse ao senhor que eu ia centralizar? Está aqui o arquivo 

centralizado, metade do pessoal, dígito-terminal, já estou fazendo o índice nosológico. 

Então está aqui”. Ele disse: “É inacreditável!”. Eu disse: “Eu lhe disse que ia fazer isso, 

só não fazia se não tivesse a decisão política; o reitor me deu apoio, deu a decisão 

política, me deu os meios de trabalhar, tinha que trabalhar. Agora o senhor vai ter que 

fazer outra coisa, eu quero fazer o curso aqui, que eu lhe disse que ia fazer duas coisas; 

que o senhor não ia desviar uma pessoa que está fazendo medicina pra fazer uma coisa 

dessa pra organizar um arquivo, porque isso não... Por mais trabalho que seja, o arquivo 

era enorme, mas isso é uma coisa que outra pessoa pode fazer. O senhor me mandou pra 

fazer o centro de treinamento; eu já falei na reitoria, isso vai ser um curso de extensão, 

800 horas, vai ter diploma, já estamos negociando com a Secretaria de Saúde eles vão 

criar o cargo de pessoa...” Criaram mesmo o cargo de arquivista, de registro hospitalar 

que chamava.  

 

MO: É, registro hospitalar.  
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FN: “E eu preciso de bolsas pra trazer os alunos, que não vai fazer só pra aqui, a metade 

é nossa, que eu não vou... Diz um ditado brasileiro”, ele é argentino, não é? Que “quem 

parte e reparte e não fica com a melhor parte ou é bobo ou tem arte”, e não é o meu caso 

então metade das vagas é minha, a outra metade nós vamos oferecer à Secretaria de 

Saúde através das secretárias daqui”.  

 

MO: E os hospitais universitários? Você chamou os hospitais universitários?  

 

FN: A secretaria... Eu dei as vagas pra a Secretaria de Saúde, eles mandaram, veio gente 

do Paraná, veio Neuza, veio uma menina do Rio Grande do Sul que depois organizou a 

rede de Santa Catarina, veio um rapaz de Pernambuco que também organizou outra rede 

lá em Pernambuco, veio um rapaz de Fortaleza, então foi metade brasileira...  

 

MO: Foram quantos, quantos candidatos?  

 

FN: Foram 30 alunos, 15 nosso e 15 de fora, e veio uma paraguaia com bolsa da OPAS; 

no primeiro curso foi isso. Aí no segundo curso praticamente foi só de brasileiros, mas 

aí depois eu pedi a bolsa pro mestrado, depois que tinha feito isso, eu fiz...  

 

MO: Aliás, é uma tese de mestrado.  

 

FN: É, pois é, eu fiz... Não, eu fui fazer Saúde Pública e a tese foi no final, não é? Mas 

aí eu cheguei, falei com ele, com o próprio Corate, disse: “Olha, eu estou me 

inscrevendo pra bolsa e o senhor já viu que investimento em bolsa em mim vale a pena, 

não é?” (risos) o que eu lhe disse que ia fazer eu fiz, e além do mais já treinei um 

tanto...  

 

MO: Você fez mestrado nos Estados Unidos, na OPAS?  

 

FN: Eu fiz o mestrado, eu fiz financiado pela OPAS o mestrado na universidade na 

Califórnia em Los Angeles, mestrado em Saúde Pública com Concentração em 

Administração em Serviço de Saúde. Consistiu em um ano de aula teórica, um ano de 

residência e uma tese, que foi sobre o centro de saúde... o papel do centro de saúde na 

saúde pública. Então, foi isso aí. Depois no segundo ano, a minha bolsa chegou, então 

eu terminei o curso e uma semana depois eu fui pra fazer a bolsa em Los Angeles. Foi 

interessante conhecer outro país e tudo, mas eu acho que hoje se quisesse eu faria na 

Fiocruz ou talvez, é faria por aqui só ia sair no doutorado. 

É, faria por aqui, só ia sair no doutorado. O que a Capes e o CNPq estão fazendo é 

sábio; é bom a gente fazer primeiro por aqui, mas aí eles apressaram muito, porque eu 

tinha que ir pros Estados Unidos correndo. Eu fui em agosto, o curso só começava em 

setembro eu fiquei... Saí de um pique de trabalho de louca porque eu estava chefiando o 

arquivo com o curso que foi internacional e tudo, e pra ficar lá um mês sem fazer nada. 

Aí eu disse: “Meu Deus do céu, como vou ficar aqui!”, aí fui ver o arquivo da Lúcia 

Helen, quando eu cheguei lá por acaso a chefe do arquivo era amiga da consultora que 

tinha me apoiado durante o curso da OPAS, que ela era americana, mas vinha da 

Argentina, funcionária da... E ficou no Brasil um tempo e me ajudou lá no curso. Aí ela 

falou assim lá e disse: “Olha, Fabíola se você quiser vir aqui eu converso com você um 

pouco, mas eu estou com um problema sério, eu estou com 10 prontuários perdidos 
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desse arquivo e ninguém acha, e o pior que é um doente grave”. Eu disse: “Deixa eu 

procurar”.  

 

MO: (risos)  

 

FN: Aí ela disse: “Você entende desse terminal?”, eu disse: “Entendo, lá na Bahia tem, 

eu implantei lá”, ela disse: “Como é que você procura?”, eu disse: “Tem um artigo da 

American Record News, que alguém aqui dos Estados Unidos pegou, passou durante um 

ano registrando todo o prontuário não arquivado antes de Key e depois de Key estava e 

depois ela analisou, então por mera probabilidade eu sou capaz de achar 95%. Ela disse: 

“Eu quero ver se você acha”. Eu achei todos neles, fui certinho neles; nenhum não ia ser 

porque o erro é sistemático, só em 5% dos casos que ele é assistemático, aí você 

também só acha por acaso, certo?”, aí ela chegou e disse: “Ah, mas eu preciso ensinar 

isso na minha coisa...”, eu disse: “Pega o American Record News”, era o número 

anterior. E mostrei ela chegou e foi lá, mas eu achei o máximo chegar na Universidade 

da Califórnia. 

 

MO: Ensinar?  

 

FN: É, ensinar, achei o máximo aquilo. Bom, depois eu fiz meu mestrado, foi muito 

interessante em vários aspectos e outros eu não achei que... foi interessante assim 

porque abriu a cabeça, não é? Era outra língua, outro país, a Universidade da Califórnia 

é interessantíssima, tem um quarto de estudantes estrangeiros, aí eu fui, conheci gente 

de Burundi, que eu não sabia nem que existia um país chamado Burundi, (risos) que 

muito menos falava francês e foi assim que conheci gente do Haiti, da Etiópia, suecos, 

alemães, gente do Vietnã, indianos... Isso em si da universidade era interessante; muito  

brasileiro tinha lá na ocasião, interessante. As matérias, epidemiologia foi importante, 

estatística a mesma coisa mais ou menos que a gente tem aqui, administração de serviço 

foi muito interessante, mas me passou um susto horroroso. A primeira prova que eu ia 

fazer na UCLA foi essa; aí a prova era assim, mais ou menos assim... que eu não vou 

me lembrar mais de cabeça, capaz até de eu ter ela aí arquivada – “Você é o ministro da 

saúde da Crazyland, terra de louco.”  

 

MO: (risos)   

 

FN: “E as principais doenças que estão lá são o seguinte... (incompreensível) que é 

mentira, não é? lack maternity, falta de maternidade, boring e, assim, uma porção de 

doença maluca. Depois assim tem dois profissionais de saúde principais, um que se 

chama o stresscener...  

 

MO: Que era o gerente, não é?  

 

FN: Não, mas stresscener é colador, é articulador. 

 

MO: Ah ta.  

 

FN: E o outro se chama boring repairemen, que trabalha na boring repaircel e aí me 

dava um mapa de um país maluco onde estavam localizados os profissionais e as borind 

repaircels. Completamente diferente um do outro, né? Onde estava localizada a 

população e mais ou menos a prevalência, as taxas por 100 mil habitantes de boring, de 
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local of maternity, não sei o quê. A prova era o seguinte: Faça um plano de saúde para 

Crazyland. Eu aí li aquela prova assim, disse: “Professor, posso usar o dicionário?” 

“Pode”. Eu olhei, tudo o que é estava lendo era exatamente o que eu estava 

entendendo...  

 

MO: Era exatamente aquilo. (inaudível) foi brincadeira. 

 

FN: Eu fiquei tensa, eu fiquei tensa, olhei aquilo, e olhei, e olhei, disse... Aí parei... 

Naquele tempo ainda fumava, acendi o cigarro e disse assim: “Eu vou entregar essa 

prova, porque a primeira prova que eu chego aqui, eu não entendo a prova. Uma 

universidade séria dessa não ia fazer isso aqui não, está tão sem significado que eu não 

estou entendendo”. Aí quando eu... foi o cigarro que me salvou, quando eu acendi o 

cigarro e prestei atenção estava escrito no quadro negro assim “read, relax and enjoy”. 

 

MO: (risos) 

 

FN: Aí eu disse: “Ah!” 

 

MO: É só brincadeira. 

 

FN: Aí que fui me ligar no que estava acontecendo ao redor de mim, que eu fiquei tão 

tensa que eu não ouvi, estava qui, qui, qui; cá, cá, cá.  

 

MO: Todo mundo rindo.  

 

FN: Todo mundo rindo e não sei o quê, aí eu cheguei, disse: “Professor, eu vou fazer o 

plano de saúde tentando usar as mesmas linguagens do senhor porque eu até não estou 

entendendo direito, o senhor se lembre que eu sou uma estrangeira, eu estou usando o 

inglês pela primeira vez”. “Pode fazer do jeito que você quiser”. Aí, bom, se o boring 

repairmen precisa da boring repaircel para trabalhar, eu tenho que botar os dois juntos, 

só que o homem, eu mudo a boring repaircel eu não mudo, então tentei ver um 

programa de incentivo a boring repair pra fazer aqui, como é que faz as prevalências, e 

fiz um plano de saúde, com metas, com tudo e entreguei lá.  

Eu tenho uma amiga chilena que chegou e falou: “Fabíola, e aí, como foi?”, eu disse: 

“Eu não sei, porque eu achei a prova... Isso é uma falta de respeito com a gente, uma 

prova mais louca, que num sei o que...”. Eu nunca vi um negócio daquele não, mas eu 

fiz o que eu achei que estava fazendo, distribuí as doenças, procurei ... Tinha uma lá que 

tinha um hospedeiro intermediário. A gente fez o ataque ao hospedeiro intermediário, 

fez a assistência ambulatorial, assistência internação, eu misturei as coisas como a gente 

tinha aprendido a fazer. Aí a prova foi seguinte: o professor era doido, chamava-se 

Lewis. Lewis na verdade, L-E-W-I-S, aí a nota máxima dessa prova era 35. Então, esta 

era uma matéria, Administração de Serviço de Saúde que entravam todas as áreas de 

saúde pública, administração hospitalar que era o que eu estava fazendo. Aliás, estava 

fazendo administração em serviço de saúde; entrava administração de serviço de saúde, 

administração hospitalar, entrava epidemiologia, materno infantil, entrava tudo, essa 

matéria... com estatística, tinha umas... na epidemiologia tinha... Então, minha turma era 

de 17 e aí tinha mais de 100 alunos. 

Bom, nessa turma de 100 alunos, teve um com 32; dois com 30; eu com 27 e o resto foi 

pra baixo, e de administração que eu estava teve eu com 27 e o próximo foi com nove 

daí pra baixo. Eu peguei a prova, 27 que diabo é 27? Se não fosse essa colega minha 
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chilena: “Fabíola,  preste atenção, você teve a terceira maior nota de toda a turma de 

100”. “Mas como é isso?”, “A nota maior é 36”. Aí que eu fui prestar atenção nas 

coisas, disse: “Puxa”, e aí ela disse: “O que foi?” “Eu não tentei traduzir, todos eles 

tentaram boring repairman é cirurgião, boring repaircel que é a sala de cirurgia, 

stresscener uns traduziram como psiquiatra e outros traduziram como clínico, aí se 

estreparam todos. Tem maluquice, eu botei maluquice também, só que fiz com a lógica 

de planejamento. 

 

MO: Que era o que ele queria, não é?  

 

FN: Aí eu cheguei e disse: “Bom, isso não é pra se levar tão a sério. E aí me lembrei de 

uma outra coisa que na ocasião eu não dei valor e nesse dia que eu fui ver, eu estava na 

universidade da Califórnia, nesse dia eu realizei, como eles dizem, o que estava na...” 

 

MO: I realized. 

 

FN:  Na aula inaugural dessa época, não é? Foi [19]72 ou [19]73 que eu fiz lá, então 

[19]70 e [19]72 no dia da aula inaugural que ia começar o ano escolar, eles chamaram 

todos os coordenadores pra a mesa. Aí lá pelas tantas chegou um tal do Goldman que 

era o coordenador da medicina social, tinha uma coisa de medicina, era sociologia 

médica, um negócio assim. Aí ele se levantou da plateia e disse... 

 

Fita 1 – Lado B 

 

FN: Eu creio que ele não tenha (inaudível) E o cara estava de paletó, gravata e descalço 

mesmo, entendeu? Aí eu cheguei e disse assim... Comecei a ligar isso, depois o mês que 

eu fiquei lá vazia, eu passeei muito no campus que é muito bonito, o campus da 

universidade. Então, gente andar descalço é comum, calça jeans lascada pra fazer 

bermuda, sem bainha era comum, as mulheres... 

 

MO: Isso em 1972?  

 

FN: E [197]2. As mulheres patriotas com seus peitões danados, com batinha, como é 

que chama?  Indiana. Bem modernas assim, aí eu disse: Bom... 

 

MO: A universidade da Califórnia sempre foi muito avançada. 

 

FN: Na universidade da Califórnia o cheiro de maconha nas aulas era tranquilo, a gente 

ia na casa de colega, tinha gente com maconha no vaso assim, muito normal. Então, eu 

cheguei e disse: “Parte disso é uma prova dessa, eu devia ter esperado”. Só que eu 

estava tão tensa, será que eu vou entender inglês, será que eu vou fazer, será que não sei 

o que mais. Aí desse dia também valeu porque eu relaxei geral. Eu disse eu só tenho que 

fazer... 

 

MO: Você entrou no clima. 

 

FN: É, o que eu tenho que fazer é estudar, porque era muito matéria e pouco tempo. A 

Universidade da Califórnia não é semestral o regime, é trimestral. Então, num trimestre 

eles lhe dão a matéria do semestre e era o professor de administração, mesmo o Kunts, 
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esse que tem esse livro de administração famoso Kunts O’Donnel, ele dava 130 a 140 

páginas por semana pra gente ler e discutir na aula. 

 

MO: Mas você fez no período, não é? Você ficou lá dois anos.  

 

FN: Dois anos. Fiz um ano de curso acadêmico e um ano de residência e... (inaudível)   

 

MO: Então foi assim: Você saiu da faculdade, fez o curso das OPAS... 

 

FN: Não, fiz no internato. O período de livre escolha eu fui pra Costa Rica.  

 

MO: Foi pra Costa Rica e depois você já foi direto pro mestrado.  

 

FN: Não, depois eu fui dois anos no Hospital das Clínicas, eu organizei o arquivo.  

 

MO: Ah ta. 

 

FN: Eu fiz os cursos, eu fiz dois cursos de extensão.  

 

MO: Você ficou trabalhando.  

 

FN: Fui trabalhando. 

 

MO: E depois você foi pro mestrado? 

 

FN: Depois é que eu fui pro mestrado. 

 

MO: Foi pro mestrado. Agora uma pausa aqui. Você, do jeito que você é, como é que 

você não teve problemas com a ditadura, sendo estudante de medicina na universidade 

pública? 

 

FN: Olhe, eu vou lhe dizer, por mero acaso, é porque eu não era muito engajada 

politicamente. 

 

MO: Naquela época? 

 

FN: Minha irmã que era, inclusive morava em São Paulo e tinha dirigente, por exemplo, 

uma vez eu almocei com ela, jantei com ela em São Paulo quando eu cheguei do 

aeroporto o cara que tinha jantado comigo na casa dela estava lá, “Procura-se” (risos) 

no aeroporto, entendeu? Mas minha irmã que era me dizia que eu era alienada e que só 

não era pior porque na minha alienação eu fiz uma opção pelos mais fracos. Que isso se 

refletia em coisas assim, por exemplo, parte da tarefa de chefia do arquivo era fazer 

triagem no hospital universitário, não sei se você já teve essa experiência, é um trabalho 

infernal. 

 

MO: É uma pressão muito grande.  

 

FN: Aí eu chegava no hospital às seis horas da manhã, isso tendo que organizar o 

arquivo e o curso, não é? Tinha que trocar o pneu com o carro andando, seis horas pra 

fazer a triagem. Eu trabalhava no primeiro subsolo tinha uma portaria nesse nível no 
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hospital, aí quando eu chegava, geralmente a sala de espera já estava cheia de gente e a 

fila lá fora com a porta fechada. Eu aí passei a chegar as cinco e meia, avisei...  

 

MO: Não tinha enfermeiros na equipe? 

 

FN: Nada, a triagem eu fazia sozinha. Atendia aquela filinha. Eu ficava de seis as oito, 

oito e meia, todo dia, era um negócio, eu saía de lá, eu tinha que passar um tempo, 

tomar um cafezinho, me acalmar pra porque enfrentar o resto, porque o ambulatório 

estava no pique e todos os problemas estavam chegando no arquivo. Esse ano foi difícil.  

Aí eu passei a chegar às 5:30 da manhã e dei a seguinte ordem: “Não quero ninguém 

entrando aqui por dentro, todo mundo é lá por fora”. E falei com a portaria e com o 

diretor do hospital e disse: “Eu não atendo ninguém que esteja aqui dentro, eu vou 

atender a fila”. Aí um belo dia, são os problemas que digo... eu era parente do Ministro 

do Trabalho, não esqueça disso, não é? Minha avó era madrinha dele. Aí eu estou lá 

muito bem na fila chega um senhor que eu nunca vi mais gordo nem mais magro e me 

diz assim: “Doutora, eu queria atender essa paciente aqui”. Eu disse, pois não, o senhor 

bote ela na fila”. Comecei paciente, ele falou paciente, eu também falei manso. Aí ele 

chegou e falou assim: “Mas eu sou médico”. Eu me levantei e falei alto pra a fila ouvir, 

eu sabia quem estava na fila, que chegava à tarde, e as misérias que passava pra chegar 

na fila, eu disse: “O senhor é médico? Então, o senhor analise e compare, por favor, 

como médico a sua paciente que o senhor está trazendo com as pessoas que estão na fila 

e me diga: como médico quem precisa se atender primeiro, quem chegou aqui essa hora 

e que está no estado que está a fila, ou a sua paciente que veio por cima agora e está 

gorda e linda assim?”, aí o cara virou baixinho e me disse: “Eu sou general”, aí eu disse: 

“General!? Lá no quartel” e aí pronto, a fila toda se virou contra ele. Ele disse: “A 

senhora está demitida”. 

 

MO: Isso era 1970 e...  

 

FN: E [19]69. “A senhora está demitida”. Eu fiz assim... Ele foi falar com Roberto 

Santos. Agora, a minha sorte é que Roberto Santos chegou pra ele e disse assim: “Como 

foi a história?” E ele contou exatamente como foi. 

 

MO: O Roberto Santos era um cara de centro, de esquerda, não é?  

 

FN: É, mas ele não era de defender não, mas nesse dia, ele tem outros episódios que 

mostra que não é, mas eu não posso falar porque comigo foi assim. Ele perguntou e o 

cara contou exatamente como foi, disse que eu não quis atender a paciente dele 

primeiro. Então, o doutor Roberto disse: “Olha, ela está fazendo uma mudança muito 

importante no hospital, eu vim de lá, eu sou médico, vim de lá, eu sei a importância do 

que ela está fazendo. Eu posso mandar atender a sua paciente agora, o senhor escolha o 

melhor médico, o senhor vai ser atendido num ambulatório a parte, não vai entrar em 

fila nem nada. Agora eu não posso reclamar com ela não, porque ela está... O que ela 

fez foi certo”. Ele disse: “Mas ela tem que me atender porque eu sou general, porque a 

revolução...” Ele disse: “Ela é prima do Ministro do Trabalho, o senhor vai enfrentar?” 

(risos) Disse que ele falou, quem me contou isso o Dr. Cícero. Aí ele chegou, disse: 

“Não, mande atender minha paciente”. Mandou atender e ficou por isso mesmo, esse foi 

um problema que eu tive se você quer dizer que eu tive. 

 

MO: (risos) 
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FN: Outra vez a doutora Abigail Feitosa que era minha ginecologista e depois foi...  

 

MO: Ah, me lembro bem  dela. 

 

FN: ...e depois foi deputada. Aliás, fez uma dobradinha com o Carlos que eu 

intermediei,  tenho muito orgulho disso. Um dia chegou lá e me disse: “Fabíola, eu 

preciso atender uma paciente aqui com nome falso, mas eu estou dizendo que é com 

nome falso”. Eu disse: “Por quê?” Por que essa paciente veio de Recife, foi presa, 

torturada, violada e ela está em frangalhos, ela não vai poder...”, se ela entrar aqui, ela 

pode ser presa, mas eu preciso atender porque tem um exame que estão fazendo aqui”. 

Eu disse: “Pois não”. Matriculei ela com o nome falso, fiz uma marca no arquivo e pedi 

a ela que depois ela me desse o nome certo que quando passasse aquilo... Ela fez isso, 

depois eu troquei os nomes todos e fiz isso, mas foi as coisas... Então, por isso que a 

minha irmã dizia que eu era uma alienada com opção pelos mais fracos.  

 

MO: Muito bem intencionada. (risos)  

 

FN: Pois é, mas eu nunca me meti assim como eu vi minha irmã, não é? Minha irmã 

planfletou, se meteu em tudo quanto foi coisa, tinha gente clandestina dentro de casa, e 

Haroldo Lima estava lá com ela, na casa dela muito tempo. 

 

MO: E a sua vida pessoal nessa época de estudante, namorou, apaixonou, como era isso, 

era namoradeira, como era? 

 

FN: Namorei. 

 

MO: Namorava, normal? 

 

FN: Pois é, mas aí num congresso desse de hospital, isso é... Aliás, isso é uma coisa que 

eu não sei nem se devia contar, mas, enfim, é um carioca também. Eu fui num 

congresso de hospital universitário, que aí... Quando o Hospital das Clínicas foi, a 

vedete era o arquivo, não é? Eu fiz um artigo sobre o arquivo, então a vedete foi o 

arquivo que o hospital realmente... 

 

MO: Você publicou essa experiência? 

 

FN: Publiquei e apresentei num congresso de hospitais que teve lá. Aliás, publicação 

nunca foi meu grande... Mas nessa época eu estava interessada no assunto e fiz. Então a 

vedete era ele. Aí eu cheguei lá, conheci o diretor do Hospital de Sobradinho daqui, que 

era do Rio de Janeiro, trabalhou com o Dr. Clementino Fraga e por essa cara eu me 

apaixonei, tive um tempo, mas eu estava nos Estados Unidos ele foi atropelado e 

morreu, teve ruptura de aorta... torácica, isso lá em Salvador... Agora, eu fiz concurso 

aqui, não é? Me aposentei da universidade, fui estudar... fiz concurso pra a Secretária, 

escolhi Sobradinho, ninguém entendeu, podia ter ido pra o Hospital de Base, mas eu 

entendi (risos) porque. 

 

MO: (risos) Pois é, aí vamos voltar lá.  Então você voltou dos Estados Unidos para o 

seu mestrado ou lá mesmo você já foi pro... 
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FN: Não, eu voltei dos Estados Unidos com o mestrado, com muitas ideias, tinha 

passado pro Departamento de Medicina Preventiva lá da faculdade, mas aí a 

universidade estava numa crise horrorosa. Eu fui trabalhar com o vice-reitor num 

projeto de desenvolvimento humano.  

 

MO: Você era funcionária da universidade, não é?  

 

FN: Era, era professora assistente da universidade. Aí eu peguei epidemiologia, comecei  

ensinar epidemiologia, administração em serviço de saúde e fiquei nesse projeto. Então, 

era interessante que aí eu aproveitei bem minha solterise. Eu trabalhava, eu dava aula 

segunda e terça de manhã e de tarde, quarta de manhã, quarta feira eu dava aula de oito 

às 10, já ia como carro pronto, 10 horas eu saía e ia pra Cruz das Almas que era o lugar 

onde tinha o tal projeto de desenvolvimento integrado com apoio da universidade de 

Cali, e com o apoio da OPAS também. E lá tinha um programa de saúde pública, vacina 

essas mesmas coisas, planejamento, organização lá com o pessoal que trabalhava com o 

Tabaco, foi uma época muito interessante, mas o que eu gostava mesmo é que tinha um 

transporte oficial da universidade, eu não ia, eu ia no meu carro e passeava ali pelo 

Recôncavo, parava no..  

 

MO: Que é muito bonito o Recôncavo. 

 

FN: Lindo! Pois é.  

 

MO: Eu gosto muito, cachoeira.... 

 

FN: Parava em Santo Amaro, tinha uma fábrica de cachacinha lá que eu era freguesa, 

comprava cachaça, depois almoçava em Cachoeira, lembro que...  

 

MO: (inaudível) lindo com aquela ponte que é toda de madeira....  

 

FN: Pois é, em frente da ponte, depois subia aquela ladeira de Muritiba, que é toda 

gostosinha e chegava em Cruz das Almas finalmente. Como Quarta-feira e só tinha que 

trabalhar de noite na universidade, à tarde eu gostava nisso com toda a pachorra que eu 

ia, bem de calma e fazia e chegava lá de tarde.  

Aí trabalhei lá um tempo, mas depois a universidade foi ficando meio difícil, não é? 

Então, lá no departamento houve o seguinte problema: a gente tinha um financiamento 

da Rockefeller que inclusive Recife que inclusive financiava esse projeto também, era a 

parte desse projeto. Aí de repente, eu não sei exatamente porque, porque era Duarte que 

estava lá que depois até se matou aqui, não sei se você se lembra da (inaudível) Duarte. 

A gente perdeu financiamento. E como parte do financiamento tinha esse projeto de 

Cruz das Almas e tinha um centro de saúde, todo mundo queria ir pro centro de saúde, 

eu terminei no de Cruz das Almas que era o novo centro de saúde, era em Nordeste do 

Amaralina lá.  

Esse centro era financiado praticamente pela Rockefeller, então na estrutura da 

Secretaria os dirigentes do centro eram ligados à universidade e esnobavam: “Vocês não 

têm isso!? mas eu tenho, eu tenho o prontuário, eu tenho aquilo”. E criou uma certa 

hostilidade dos outros dirigentes de centro pra com o 9º centro, não é? Porque o 9º 

centro tinha recurso do Rockefeller e os outros como todos, era com todas as 

dificuldades, mas isso eu acho até que foi inabilidade dele. Então acabou o dinheiro da 

Rockefeller ninguém quis ir mais pro 9º centro. Aí, foi quando Ubaldo Dantas foi 
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Secretaria de Saúde e perguntou se eu não ia pra lá pro 9º centro, eu disse: “Mas eu sou 

funcionária da universidade”, “Você fica meio tempo lá e meio tempo cá”. Eu disse: 

“Mas eu sempre trabalhei em tempo integral”, ele disse: “Não, mas agora interessa você 

dirigir o centro e ao mesmo tempo você recebe os alunos lá porque é isso que eu 

preciso, porque do jeito que a história foi manejada anteriormente ficou difícil de botar 

aluno lá”. 

Aí eu disse: “Está bom”, então eu fiquei metade na Secretaria, metade na universidade e 

dirigi o centro de saúde. Foi uma experiência muito interessante. Era uma área de 50 mil 

habitantes, com todos os problemas possíveis. A gente modificou uma porção de coisas 

lá naquele centro, tinha um negócio de uma distribuição de alimentos naquela época que 

exigia vacina e nego dava as (inaudível) sem vacinas na fila. Eu, no dia da 

distribuição... Primeiro, eu não deixava distribuir ao longo do mês porque tinha um 

problema de segurança de roubo, embora o centro fosse junto de uma delegacia de 

polícia eu não queria conversa com a polícia, eu falei como delegado, “exceto se eu lhe 

chamar, não entre no centro, saúde pública não combina com polícia, embora agente 

tenha poder de polícia também quando precisa, mas aqui não é polícia. Basta você estar 

aí. Fique quieto e não entre aqui, eu resolvo os problemas.”, mas aí a gente recebia um 

quarto - que era um quarto digamos assim de quatro metros por cinco - que o volume do 

quarto vinha de arroz, feijão, óleo, não sei o que lá. E aquilo realmente num bairro 

pobre era um problema. Então, no dia que chegava primeiro eu tinha que ficar pra 

receber, porque na recepção já era malandragem, às vezes eu saía de lá oito horas, nove 

horas até acabar de receber e depois tinha que providenciar que em dois, três dias 

seguintes fosse distribuído. Olhando se tomou vacina, se fez pré-natal, era uma loucura, 

esses dias eu parava tudo pra fazer isso, mas enquanto estive lá eu procurei fazer isso,  

sempre fiz direitinho.  

 

MO: Você ficou quanto tempo lá? 

 

FN: dois anos. Aí depois teve uma crise na universidade. Aliás, agora eu estou me 

confundindo se isso foi antes ou depois. Teve uma crise na universidade na direção do 

hospital, eles criaram um regimento no hospital que só podia ser diretor do hospital 

quem tivesse treinamento em administração hospitalar, a única pessoa na universidade 

que tinha esse treinamento era eu. 

 

MO: Era você, universitária... 

 

FN: Aí... (inaudível) mas eu pra assumir muito cedo, eu achava muita responsabilidade, 

um hospital grande e além do mais o hospital eu conhecia bem, não é?  

 

MO: (inaudível) É. 

 

FN: Que eu fiz o arquivo e já tinha tido que lidar com uma porção de coisa ali dentro. 

Aí eu terminei conseguindo com o Dr. Cícero que ele ficasse de diretor e eu fiquei com 

um cargo que chamava assistente de diretor que equivalia à função de vice-diretor. 

Bom, aí eu fiz uma porção de coisa, nós fizemos um projeto pra... então fizemos um 

projeto pra...  

 

MO: Você tinha essa relação como Dr. Cícero muito antiga, não é?  
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FN: É, ele era colega de turma de meu pai, não é? Fizemos um... Aí eu comecei também 

a fazer assessoria pro MEC, na SESU, me chamavam pra ver problema de hospital 

universitário, com isso eu sabia onde tinha dinheiro. Então, eu consegui muito dinheiro 

lá pra o Hospital das Clínicas. Pegamos a nutrição, por exemplo, que era um andar todo, 

o Hospital das Clínicas da Bahia é um “H”, nas pernas, nos lados aqui do “H” tem 

quatro enfermeiras e no meio tem serviços gerais, tinha laboratório, centro cirúrgico, 

nutrição e dietética. Nós derrubamos a nutrição e dietética todo; refizemos todo o 

processo com um fluxo mais racional e reequipamos todinho com o dinheiro do MEC. E 

uma das alas inteira também nós conseguimos dinheiro botamos toda a baixo, botamos 

rede de água e esgoto, atualizamos para as novas...  

 

MO: Eriberto Santos ainda era reitor na época, não é?  

 

FN: Não, já era Roberto, não é?  

 

MO: O Roberto Santos. 

 

FN: E depois de Roberto foi Augusto Mascarenhas. Foi aí que... eu já tinha trabalhado 

com o Augusto Mascarenhas, aí não gostei muito e quando ele saiu, eu saí também. 

Quando saiu ele pra reitor, não é? E Dr. Cícero também, saímos todos, mas aí a gente 

reformou uma ala inteira, botou abaixo praticamente, reviu toda a rede, que o hospital é 

de 1949, nós estávamos em [19]78 e até aí não tinha tido uma revisão, então já tinha mil 

problemas de esgoto, de água, elétrico. A gente tirou toda a rede, todo esgoto, botou 

tudo e botou e dentro das normas do Ministério. Quer dizer, não tinha mais enfermaria 

de 10 leitos, só tinha quatro leitos cada uma. Ficou todo bonitinho, tudo forrado de 

fórmica, fácil de limpar, ficou... E isso o plano era pra fazer por outros quatro, mas 

mudou a reitoria e antes de ter problema a gente resolveu mudar de... mudamos. Aí eu 

fiquei na secretaria... Então, eu acho que foi o hospital depois o centro de saúde. 

Quando chegou no centro de saúde eu ajudava muito o governo porque o governador já 

era o Roberto Santos...  

 

MO: Ah, ele é o governador, não é?  

 

FN: Ai ele criou o Hospital Central, foi isso, ele quis fazer um hospital. A Bahia tinha 

muito pouco leito em relação à população; criou uma comissão eu estava na comissão e 

participei muito nessa coisa do hospital. Quando chegou nos dois últimos meses dele, já 

tinham indicado Antonio Carlos [Magalhães] como governador e, naturalmente, o 

Antonio Carlos começou a ameaçar todo mundo, o que é do estilo dele, quem ajudasse a 

inaugurar o hospital - o hospital já estava praticamente pronto - quem ajudasse a 

inaugurar o hospital no governo dele ia estar perdido. Então, o Roberto Santos chegou a 

ter problemas assim, estava com tudo encaixotado pro raio-X, e não tinha, não 

conseguia porque todo mundo estava com medo de Antônio Carlos. 

 

MO: Por que ele estava certo que ia ganhar a eleição? 

 

FN: Não, ele foi indicado. Não era indicado?  

 

MO: Ah, porque era indicado pela ditadura. 
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FN: Ele já estava indicado, quer dizer, ele já estava governador sem ser. E o outro já 

sem autoridade. Aí eu peguei uma porção de alunos da universidade e alunos filhos de 

uma amiga minha de curso do Colégio de Aplicação fomos lá, desencaixotamos aquele 

negócio todo, fizemos um sistema de sinalização -  costuramos até uma bandeira pra o 

hospital, o hospital foi inaugurado funcionando. Então, eu fiquei marcada com isso, não 

é? Aí quando eles, quando ele saiu me tiraram do centro de saúde, que isso aí eu achava 

muito natural, inclusive o novo diretor: “Fabíola,  você não vai criar problema?” Eu 

disse assim: “De jeito nenhum, mudou a direção tem que mudar as pessoas mesmo”. “E 

como é que é para a nova diretora saber?” Eu disse: “Tudo que ela quiser”. Fui lá, 

mostrei tudo. Até a mulher de Deusidete Pastore  que era um oftalmologista de lá, 

mostrei as coisas todas, saí com ela, apresentei as lideranças comunitárias todas. Disse: 

“Mudou o governo, a senhora sabe mudou a política, tem que mudar mesmo”. Saí e fui 

pra lá. Aí eu fui pra Secretaria de Saúde, fiquei na Primeira Diretoria Regional de 

Saúde, cheguei lá... 

 

MO: Foi trabalhar na universidade ou só no estado? 

 

FN: Não, meio a meio, nunca saí da universidade. Aí cheguei na diretoria e disse: 

“Olhe, eu já tinha a carreira de sanitarista e tinha três pessoas com mestrado, eu era uma 

das três. Aí eu cheguei lá e disse: “Dr. Almir o que eu vou fazer?” O Dr. Almir era o 

diretor, ele disse: “Fabíola, eu tenho ordem de não lhe dar, nem a você, nem a 

Hermógenes, que era o que ficou, o que foi chefe do gabinete. 

 

MO: ... Ele está de novo no Ministério da Saúde agora, não é?  

 

FN: O Ubaldo saiu pra se candidatar... ele assumiu a Secretaria de Saúde. Então, ele que 

assumiu a Secretaria de Saúde e eu que estava na, os dois estávamos com ordem, diz 

que do governo, mas na verdade era o secretário que tinha sido inclusive o paraninfo da 

gente, o  José Roberto é meu colega de turma, e José Roberto Hermógenes, meu colega 

de turma. Então, que era ordem pra gente não fazer nada. Aí eu entrei na sala do diretor, 

Dr. Almir, e disse: “Oh, Dr. Almir é o seguinte: eu acho que receber dinheiro público 

sem trabalhar é roubar. Eu ainda não aprendi a roubar, aprendi com o meu pai outras 

coisas, aliás, meu pai toda vida foi sanitarista, todo mundo aqui mais velho conhece ele, 

e eu vou trabalhar”. Ele disse: “A senhora vai fazer o que?” Eu disse: “Eu só quero 

comunicar ao senhor que eu não quero conflito. Eu reparei ali que tem uma porção de 

ficha que estão precisando... Tem ficha de febre tifóide, de difteria, mas o maior 

problema é de pólio, e pólio é uma doença prevenível por uma medida muito simples, 

então eu vou preencher as fichas de pólio”. Aí ele chegou disse: “Duas perguntas, a 

senhora vai sentar aonde?”. Aí eu entrei de novo a ousadia: “Eu vou me sentar na 

carteira de quem faltar, porque aqui todo dia falta um, então sempre vai ter um lugar pra 

sentar. (risos) E se não sentar não se preocupe não, eu vou ter onde me sentar”. Aí ele 

disse: “Está bom”. E a segunda pergunta é a seguinte: Pra a senhora preencher essas 

ficha, a senhora tem que ir no Hospital em Porto Maia, lá na Cidade Baixa, não tem 

carro, como é que faz?” Eu disse: “Eu tenho carro, eu vou buscar. Eu só quero que o 

senhor dê ordem ao diretor que me dê os prontuários, porque eu não estou querendo 

criar problema nenhum não, eu quero trabalhar. Eu não vou receber dinheiro sem fazer”. 

Aí com calma eu juntei as fichas de 15 em 15, de 10 em 10, dependendo do que era. 

Ligava pra o Couto Maia pedia as fichas, noutro dia eu ia lá, preenchia as fichas todas e 

aí comecei.... 
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MO: Você fez um banco de dados da poliomielite, não é? Da Regional. 

 

FN: Não... Fiz. E comecei a fazer o gráfico e disse: “Olhe, o senhor está com uma 

epidemia na Liberdade, já tem caso no (inaudível)  de Amarelina, o que é um absurdo, 

porque se o senhor olhar o período que eu estava lá não tinha nenhum, mas o senhor 

precisa fazer, intensificar a vacina em dois, ou três bairros. Mostrei qual é e ele disse: 

“Fabíola, você está procurando criar caso”. Eu disse: “Eu não estou procurando criar 

caso, e eu quero dizer ao senhor que isso é prioridade do Ministério, isso não.. Aí eu fiz, 

escrevi, disse isso a ele por escrito. Ele aí ficou quieto. Eu disse: “Olhe, Dr. Almir, o 

senhor não fez nada e eu estou continuando na avaliação, isso que eu estava fazendo ao 

senhor é verdade, está o gráfico aqui feito, eu vou fazer um ofício à Dra. Lícia, que era a 

coordenadora de epidemiologia da Secretaria com cópia ao senhor porque a primeira 

pessoa é o senhor, o senhor não fez nada, eu fiz isso”. Aí eu fiz a Lícia... 

 

MO: Aí você criou caso. (risos)  

 

FN: Ah, sim, mas eu ainda estava mansinha, criei... Fiz assim. Ele chegou, me chamou 

lá e disse: “A senhora sabe que a senhora trabalha na Secretaria pode ser em qualquer 

lugar do território da Bahia?” Eu disse: “E o senhor sabe que eu sou solteira, não tenho 

nada que me prenda aqui? Agora eu quero lhe dizer mais uma coisa, nunca me meti em 

política, mas se me botar em Xique Xique, ou em qualquer  lugar eu vou e vou fazer 

política, com certeza, com certeza. (risos) Então se quiser eu vou, pode botar onde você 

quiser, não devo nada a ninguém, eu vou”. Aí continuei minhas fichas. Aí a Lícia 

também ficou lá meia.... A Lícia diz que parece que, hoje, depois, conversando com ela 

eu soube que ela tentou falar, mas que o secretário não deu guarida. Aí eu fiz a terceira 

carta ao Ministério com cópia a Dra. Lícia e ao Dr. Almir. Aí quando chegou aqui com 

o [João Batista] Risi... 

 

MO: Ah, era o Risi.  

 

FN: Eles se apavoraram e mandaram os técnicos lá e foi um zue danado. Aí  quando 

chego um belo dia, Almir diz: “O secretário quer falar com você”. Eu disse: “Eu não 

tenho nada que falar com ele não e além do mais eu quero lhe dizer logo uma coisa, viu 

Almir, estou muito insatisfeita com o que está aqui, estou procurando sair. Eu já fiz um 

concurso pra bolsa do DDA, pra ir pra Alemanha, parece que vou passar, eu pedi bolsa 

ao Conselho Britânico parece que vou passar também e eu fiz um concurso da OPAS, 

mandei meu currículo pra entrar como funcionário da OPAS. Então o que vier eu 

embora”. Aí Zé Roberto ele chegou e disse assim: “Precisa saber se essa Secretaria vai 

dar”. Eu disse: “Vai dar o que, licença!? Rapaz, eu fiz um concurso, eu faço outro. Se 

vier um desses que me interessa, adeus Secretaria, com vontade da Secretaria ou sem 

vontade da Secretaria eu vou embora, ninguém me segura aqui, não”. Zé Roberto a 

quem tinham dito a mesma coisa que ele não ia trabalhar, veio pra cá pro Ministério e já 

estava me chamando pra assessoria internacional, naquela ocasião. Porque ele descobriu 

que eu falava  inglês e francês, então achou que eu podia ir pra a assessoria 

internacional. Bom, mas aí chegou tudo. Eu ganhei tudo, ganhei a assessoria 

internacional, ganhei a bolsa pra Alemanha... 

 

MO: Passou na OPAS. (risos)  
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FN: Passei no Conselho Britânico e passei na OPAS. Aí eu disse: Bom, eu quero ir pra 

OPAS porque a experiência internacional pra saúde pública é importante, não é? Não 

quero ficar a vida toda no exterior, mas é interessante. Depende de pra onde também, 

não é? Porque Bolívia, Haiti... Mas naquela época eu nem estava muito ciente disso. Eu 

queria... 

 

MO: Então foi aí que você foi pra Nicarágua?  

 

FN: Eu fui pra Costa Rica. 

 

MO: Ah, ta! 

 

FN: Eu fui pra um programa de saúde pública em Costa Rica que era o PASCAP, 

Programa de Planejamento Estratégico Centro América e Panamá.  

 

MO: E foi quando isso? 

 

FN: Foi em [19]80 e[19]81, exatamente. Mas aí Carlos [Santana] entrou na história 

porque quando eu comecei a sair com Carlos foi em [19]79, não é? Esse ano que a gente 

estava, e aí chegou, eu disse: “Olhe aqui tudo”. Ele disse: “Você vai embora?” Eu li e 

disse: “Olha a única coisa que me apetece de verdade... Eu quero sair daqui, eu não vou 

quero ficar lá na Secretaria fazendo o que eu estou fazendo, até aqui eu estou... Daqui a 

pouco eles vão ficar em cima de mim e não vai dar certo, porque eu não vou agüentar 

muito, por enquanto o negócio das fichas de Pólio, tinha trabalho mesmo... 

 

MO: O Antônio Carlos era deputado? 

 

FN: Deputado estadual ou já era federal? Eu acho que era estadual, mas ele era o 

Secretário... Ele tinha sido secretário de educação de Roberto Santos, na ocasião quando 

ele estava na saúde, ele era secretário da educação, embora ele fosse funcionário da 

Secretaria de Saúde, mas ele foi pra educação, e ele foi além de deputado estadual. Aí 

quando... Não, aí foi isso, quando aconteceu isso ele ficou viúvo, eu acho que ele ficou  

viúvo em [19]79 mesmo ou foi em [19]78, e ele tinha... Quando foi a eleição, foi [19]79 

ou foi [19]78? Nesse ano de eleição ele saiu de estadual para federal, certo? E aí eu já 

estava começando a sair com ele. Quando chegou as coisas todas ele disse: “O que você 

vai fazer?”, eu disse: “A única coisa que me apetece é o negócio da OPAS porque a 

experiência de saúde pública é importante”. Aí ele chegou e disse assim: “Eu acho que 

você deve ir”. Eu disse: “Olhe, Carlos, eu quero sair daqui da Bahia, eu quero sair da 

Secretaria de Saúde da Bahia. A única coisa que mudou essa história foi você. Então se 

você está dizendo que eu vou, eu vou”. Aí ele chegou e disse assim: “Não, mas isso é 

muito importante pra você?” Eu disse: “Bom, você me da uma carta de recomendação? 

Você é um político, é um médico, pediatra”. Aí ele deu. “Isso quer dizer que você quer 

que eu vá, não é?” Aí cheguei e disse: “A se OPAS pedir a carta você me dá outra?” 

“Dou”. Eu disse: “Então vamos no correio comigo bota aí ...” Preenchi. Porque  a 

OPAS lhe manda o contrato pelo correio, você preenche e assina e você é que manda 

pro correio. Mandei. Aí ele chegou e disse: “Não, mas olha, tem um ano de 

experiência”. Eu disse: “Não senhor, você teve o direito de optar se a gente ia ou não 

discutir, se eu ia aceitar isso. Você me deu carta de recomendação  duas vezes.” 

 

MO: Agora eu já aceitei.  



     

28 

 

 

FN: Agora eu já aceitei e pelo menos dois anos eu vou passar e o terceiro, o quarto e 

quinto vai depender do que acontecer lá, se ele me quiserem e se eu também eu tiver 

com vontade de ir”. Foi... [19]79 foi a revolução nicaragüense, não é? Então eu comecei 

a trabalhar na OPAS no dia primeiro de janeiro de [19]80, no PASCAP.  O PASCAP 

era um programa de formação de recursos humanos que pegava os seis países do 

Panamá até a Guatemala. Foi interessante por isso, eu andava pra lá e pra cá,  mas 

pegava a Nicarágua também. 

 

MO: Em plena revolução.  

 

FN: E com [Héctor] Acunha na direção da OPAS que era o cara mais reacionário que 

tem no mundo, inclusive o próprio Miguel, que era o representante da OPAS na 

Nicarágua, tem a seguinte história: ele foi expulso da Nicarágua por [Anastácio] 

Somoza e meses depois os sandinistas exigiriam que ele fosse (inaudível)  da OPAS 

quando Acunha já ia suspender o contrato dele, não é?  

Então, eu tinha que ir em todos os países como todo mundo tinha que ir, mas lá na 

Nicarágua era um que às vezes as pessoas não gostavam. Então, eu gostava muito por 

quê? Nessa ocasião estava na Nicarágua a fina flor da saúde pública da América Latina.  

 

MO: Quem era? 

 

FN: Pedro Luis Castelano, [Sergio] Arouca, aquele menino que fez o estudo da 

educação médica nas Américas, Garcia... 

 

MO: O Garcia. 

 

FN: O próprio Miguel Marques, Tabare Gonzáles, Capote... Estava assim, cada 

discussão daquela eu bebia. Aquilo dali, aqueles dois anos que eu passei lá... 

 

MO: Foi de uma utilidade enorme, não é?  

 

FN: Muito maior que todos os anos da  universidade da Califórnia. Eu chegava a 

questionar assim: O que eu fui fazer na Califórnia, banana? Eu tinha que ficar era por 

aqui... Era isso que tinha que fazer, realmente foi um negócio de loucura. Trabalhei feito 

uma condenada. O pessoal... Os revolucionariozinhos da Nicarágua, a gente chegava lá 

eles diziam assim: “Bom, vamos fazer o plano de trabalho”. Fazia o plano de trabalho. 

Depois: “A senhora tem que sair daqui com o relatório pronto”. Você tinha que deixar o 

relatório lá, o que viu e o que você recomendava. Quando você ia segunda vez: “Bom, a 

senhora recomendou isso e isso, nós fizemos isso deu tal problema, você vai resolver; 

nós fizemos isso de tal problema, (risos) você vai resolver”. Então, a primeira vez você 

vai de (inaudível) ou você vai com cuidado nas recomendações, (inaudível) ou não são. 

Depois eu comecei a fazer amizades  lá, então foi quando também começou também 

haver o bloqueio. Aí não deixavam ir tinta de fax, não deixava ir várias coisas pra lá. Aí 

eu comecei a ir de carro, meu carro tinha MI que era Missão Internacional, passa na 

fronteira sem revisão. 

 

MO: Aí você ia, e levava tudo? 
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FN: Tudo que todo mundo me pedia, (inaudível)  reposto de coisa, papel não sei o 

que...  

 

MO: Era uma cooperante... Foi uma cooperante deles.  

 

FN: Mas eu queria mesmo era fazer, eu não pude fazer porque era da OPAS, o tal... Sara 

[Escorel] mulher de Arouca fez, Arouca fez - O tal do treinamento pra defesa da pátria. 

Você ia rastejar pelo chão, aprendia defesa de guerra.  

 

MO: Era guerrilha mesmo, não é?  

 

FN: Era guerrilha, mas eu não podia fazer isso como funcionária internacional. Só podia 

invejar. 

 

MO: Claro, funcionária da OPAS, não é? O Arouca fez esse treinamento? 

 

FN: Fez e Sara também fez. Aliás, o primeiro filho deles é de lá, não é? Você pode 

parar um pouquinho pra eu dar comida essa moça.  

 

MO: Posso, posso.  

 

FN: Porque essa mocinha quer comer.  

 

(O gravador é desligado)   

 

FN: Aí eu ia pra Nicarágua de carro. Primeiro era interessante a viagem em si, não é? 

Porque eu não gosto muito de dirigir, mas já que dirigia eu aproveitava. Então eu fazia a 

viagem assim, eu saía  de São José às quatro e meia da manhã. 

 

MO: São José...! Me lembro. 

 

FN: O carro abarrotado de tudo que eles precisavam, era reposto de pneu, peça de carro, 

tinta pra fax, tudo que não podia entrar mais porque estava com o bloqueio, eu entrava e 

(inaudível) Aí sete e meia da manhã eu estava na fronteira de São José com Costa Rica, 

de Costa Rica com a Nicarágua, aí eu sentava numa coisa bem de beira de estrada e 

comia um negócio chamado Gaio Pinto (risos), que é uma comida bem deles que eles 

comem no café da manhã. É arroz com feijão, com queijo, com lingüiça era um pratão... 

 

MO: É um misturado.   

 

FN: É. Delicioso! 

 

MO: Eu adoro misturado também.  

 

FN: Comia de me fartar aquilo, aí a Alfândega abria às oito horas, era hora de eu tomar 

o cafezinho e tal e ir pra coisa, como eu tinha a missão internacional não entrava na fila, 

não é? Então eu passava direto. Aí por orientação de Miguel Marques, que era um 

representante da OPAS na Nicarágua, o tal que eu lhe disse que já tinha sido expulso e 

que depois os sandinistas pediram a ele. Ele me disse: “Todas às vezes que você vier pra 

cá peça autorização por escrito ao chefe da... Ao representando da OPAS lá. Não queira 
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só de seu chefe não”. O meu chefe ficava do lado também que era o Haddad e 

acobertava essas coisas todas, mas era todo certinho, ele fazia os negócios tudo certinho. 

Não se expunha não, mas ajudava a gente.  

 

MO: Ele sabia que você carregava  essas coisas. 

 

FN: Sabia que eu estava fazendo tudo isso, nunca neguei nem nada. Também eu  não 

era proibida, eles não tinham como me proibir, mas veja o que eles fizeram: aí Miguel 

disse: “Olha Fabíola duas coisas vou lhe recomendar, não venha aqui sem autorização 

expressa do Dr....” Como era o nome dele? Era um paraguaio que era o chefe de lá... 

Daqui a pouco eu me lembro o nome dele... Balbuena. O Dr. Haddad que era o seu 

coordenador de programa vai assinar, mas você vai querer a assinatura de Balbuena pra 

não dizer que saiu de lá sem Balbuena saber porque ele vai dizer isso”. Aí eu toda vez 

marcava audiência, tinha essa chateação, ia pedir a ele: “Olha aqui Dr. Balbuena eu faço 

questão que o senhor saiba, embora...”, “Não, mas não precisa”. Eu disse: “Mas  eu 

gosto, eu faço questão de diplomaticamente fazer”. E foi o que me salvou porque eu já 

estava no fim do contrato quando ele me chamou lá, o Dr. Balbuena, e me disse: 

“Fabíola você sabe qual é o boato em Washington? Todo mundo vai de avião, você quer 

ir de carro. E o boato é que você  está levando arma pra Nicarágua”. O Dr. José Roberto 

Ferreira me disse que saiu esse boato mesmo lá, não é? Aí eu cheguei e disse: “Dr. 

Balbuena é o seguinte, eu se fosse o senhor, trabalhava pra desfazer esse boato, sabe por 

quê? Eu não fui a Nicarágua nem uma vez que o senhor não tivesse assinado a minha 

autorização”. E gostaria  de lhe informar o que eu  faço. O senhor se lembra que sempre 

eu peço uma cópia? Eu faço mais três, uma eu mando pra o Brasil para as pessoas 

saberem que eu saio daqui com sua autorização e fui pra Nicarágua; a outra eu mando 

na minha frente pra o representando da Nicarágua e a outra eu deixo aqui com uma 

pessoa de confiança. Portanto, quando eu saio daqui, várias pessoas sabem que eu saio 

daqui, saio com a sua orientação. Se eu estou levando armas e o senhor sabe, o senhor 

tinha que avisar na fronteira e mandar me abrir o carro, é simples a providência, porque 

a missão internacional tem diplomacia, tem facilidade até que se tenha desconfiança, as 

autoridades podem abrir. Talvez o procedimento seja mais gentil, mais fácil, mas eles 

podem abrir. E eu levo realmente muita coisa pra Nicarágua, mas eu levo...” Aí eu disse 

o que eu levava. “Mas por que você faz isso?” “Porque eles estão com dificuldade de 

comprar lá, são meus amigos, me pedem eu levo. Há algum problema que eu leve?” Ele 

disse: “Não, mas a senhora esta se expondo muito. Eu disse: “Eu não vejo porque me 

expor não, a menos que seja proibido. Se o senhor me proibir...” 

 

Fita 2 – Lado A 

 

FN: “Eu vou procurar saber”. No dia 30 de dezembro eles disseram que não iam renovar 

o contrato, mas eu já sabia porque eu fiz todas, não é? Toda vez que precisava ir para 

Nicarágua, ninguém queria ir, eu fui. Trabalhei na Nicarágua, ajudei, tudo que eu pude 

fazer eu ajudei lá na Nicarágua e acho que aprendi um bocado de coisa lá. 

 

MO: Você trabalhou, então, dois anos? 

 

FN: Dois anos. 

 

MO: Em Costa Rica. 
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FN: Aí depois eu voltei para cá.  

 

MO: Voltou para cá em [19]84?  

 

FN: Não, eu trabalhei [19]80 e [19]81. De 1º de janeiro a 12 de dezembro de [19]80, e a 

mesma coisa em 81. Em janeiro de 82 eu já estava aqui.  

 

MO: E... Bem, enquanto isso, você continuava... Você ficou namorando com o Dr. 

Carlos à distância.  

 

FN: Não, aí é que está o negócio. O Carlos dizia que a... Eu disse: “Carlos, você 

mandou eu vir pra cá, é melhor você ficar... Você é um bom partido. (risos) Você, é 

melhor você ficar solto. A gente se escrevia e se telefonava, mas estava um negócio 

assim meio... Ele aí disse que ia a Cuba para ir falar comigo. Eu disse: “Carlos, não 

adianta porque eu estou aqui envolvidíssima com o meu trabalho, e eu não vou... Você 

está querendo que eu interrompa o contrato e eu não vou interromper”. Então, ele foi a 

Cuba, mas aí teve um golpe, teve algum coisa aqui no Brasil em [19]80, [19]81, alguém 

ficou doente, eu sei que ele teve que voltar correndo, e terminou que eu não vi. Quando 

eu voltei aqui, eu fui pra Bahia. E um belo dia, eu nem avisei nada a ele não. Ele 

apareceu lá e me disse que estava me esperando. Eu podia esperar qualquer coisa, mas...  

 

MO: Menos o Carlos [Corrêa de Menezes] Sant’Anna te esperando. (risos)  

 

FN: Pois é. Aí eu cheguei... Eu estava inclusive certa de voltar, eu ia voltar para 

Nicarágua para ensinar na faculdade de medicina lá, estava com tudo certo com o Dr. 

Oscar Feldman.  

 

MO: Porque você ficou de licença, não é? na faculdade.  

 

FN: Fiquei de licença.  

 

MO: Emprestada. 

 

FN: Sem vencimento. E estava indo, voltar para Nicarágua. Aí Carlos chegou e disse: 

“Não, você fica aqui... Fica que a gente vai voltar”. Eu disse: “Não, Carlos, eu estou 

muito entusiasmada com esse negócio, eu quero ver o que é que vai dar esse negócio da 

Nicarágua, muito interessante, não sei que...” Aí eu vim ao MEC, o Dr. Cícero com o 

Carlos, depois que eu soube, se juntaram para inventar essa viagem para o MEC, eu vim 

aqui fazer uma assessoria para o MEC. “Mas Dr. Cícero, uma assessoria de dois dias 

não adianta nada”. Disse: “Não, venha cá...” Não sei o que lá. Aí fui conversar com o 

Frederico... 

 

MO: Ai o Dr. Cícero estava no MEC? 

 

FN: No MEC, na assessoria de hospitais do MEC, quem fez eu ficar mesmo e Carlos até 

se zanga quando eu digo isso, que não foi por causa dele, mas a verdade é essa. 

 

MO: Foi o Dr. Cícero, não é?  
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FN: Frederico Simões Barboza, me chamou na sala dele, eu não sei, eu acho que o 

Frederico não estava combinado com o Dr. Cícero não, ele fez sinceramente. Ele disse: 

Você vai pra Nicarágua? No dia seguinte que você chegar lá peça a sua naturalização. 

Eu disse: “Eu não quero mudar de nacionalidade”. Ele disse: “O seu caminho para a 

Nicarágua é sem volta”. Foi isso que fez eu ficar. (risos - o gravador é desligado) E daí 

eu disse: “Olha Carlos, é o seguinte, eu estava tudo certo de voltar, inclusive que eu vim 

passear”. Nem vim de mudança, tive que voltar, eu tinha comprado apartamento, tive 

que alugar apartamento. 

 

MO: Comprou apartamento onde? 

 

FN: Lá em Costa Rica. Aí tive que deixar alugado, depois eu vendi. Vendi carro, fui 

fazer essas coisas todas. Voltei pra lá. Aí chegou e disse: “Eu queria saber como foi”. 

Eu cansei de dizer que foi Frederico Simões Barboza, mas ele nunca acreditou, ele acha 

que tem alguma razão misteriosa, mas não foi. Foi Frederico Simões, a verdade é essa. 

Eu disse a ele: “Foi Frederico quando ele me disse: ‘Você vai ter que se naturalizar 

nicaraguense’, com todo amor que eu tinha aos nicaraguenses, aos sandinistas, mudar de 

nacionalidade não era o meu projeto”. E aí voltei para cá, fui pra o MEC. 

 

MO: Trabalhar na...  

 

FN: Na assessoria, na SESU [Secretaria de Educação Superior], pois é, e fiquei lá 

trabalhando. Aí eu estava aqui em Brasília, Carlos também e a gente continuou o 

namoro... 

 

MO: Ele era deputado federal na época.  

 

FN: Deputado federal, e continuou e aí foi.  

 

MO: Isso em [19]83? 

 

FN: [19]82, 83. Aí começou a história da nova república, não é? E eu assisti, por 

exemplo, muitas vezes. Bom, e aí começamos firme mesmo com o Carlos e ficamos e... 

É como eu digo, o Carlos foi insistente, persistente, não desistente, que a última coisa 

que eu tinha programado na minha vida depois.... 

 

MO: Era casar.  

 

FN: É, era casar. Eu já tinha decidido que não queria mais casar, e pronto, mas terminou 

que aconteceu isso. Então, Carlos começou a se envolver na articulação pra, primeiro 

para o negócio do voto do [da emenda] Dante de Oliviere... 

 

MO: Dante de Oliveira, não é? De Mato Grosso.  

 

FN: De Oliveira.... É Oliveira ou Oliviere? Sei lá, enfim a Emenda das Diretas, 

perderam isso, não é? Depois ele começou a trabalhar com o Tancredo [Neves]. Então 

algumas vezes o Tancredo pegou o aviãozinho dele com o governador, veio aqui de 

noite, chegava assim sete e meia, oito horas, ia lá no apartamento com o Carlos, ficava 

até dez, 11 horas conversando, depois ia embora. Inicialmente, umas três, quatro vezes 

com o Carlos sozinho, depois começou a agregar outras pessoas. E eu assisti a ele dizer, 
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por exemplo... O Carlos dizer a ele: “Governador é o seguinte, o senhor fica dizendo 

que o senhor não é candidato, fica difícil até pra gente trabalhar”. 

 

MO: Mineiro, não é?  

 

FN: É. “O senhor faça o seguinte: o senhor até pode não dizer que é candidato, mas 

também não diga que não é. Se o senhor não disser que não é a gente vai ter o espaço de 

trabalhar, agora se o senhor dizer: ‘Eu não sou candidato, já criou problema para gente”. 

Aí ele disse: “Está certo”. Eles começaram a aglutinar pessoas, aí foi chegando mais 

gente, aquele Válber lá do Paraná, depois chegou o De Carmem que aí eu soube que 

cada irmão do De Carmem, um ficou com o Maluf e outro ficou com esse movimento 

que estava aí; o Roberto Cardoso Alves, enfim, foi chegando gente do PMDB, aí o 

Tancredo chegou para Carmem e disse: “Oh, eu só posso ser candidato do PMDB 

unido”. E o PMDB como você sabe ainda hoje tem 500 facções, não é?  

 

MO: Ainda era MDB, não é? na época.  

 

FN: Não sei não, eu acho que já era PMDB. 

 

MO: Não, ainda era MDB. 

 

FN: É [19]85. Eu estou falando do ano de... [19]84. Aí teve os comícios das Diretas de 

São Paulo, de Goiânia. 

 

MO: Aí o Tancredo já assumiu. 

 

FN: Aí o Tancredo já assumiu. Eles conseguiram primeiro fazer com que ele fosse 

candidato do...  

 

MO: E o Dr. Ulisses [Guimarães]? Eu me lembro que você era apaixonada por... 

 

FN: O Ulisses também, terminou no fim ele ir, mas não estava nas primeiras reuniões 

não, ele era de outra facção do PMDB, não é? Carlos [Santana] era mais centro e Dr. 

Ulisses era mais radical à esquerda.  

 

MO: Ah é, ele era bem... 

 

FN: Até porque um dos problemas era que o candidato do PMDB era ele. 

 

MO: Ulisses Guimarães.  

 

FN: E ele... Um dos problemas de fazer Tancredo ser o candidato do PMDB passava 

que o Dr. Ulisses apoiasse essa idéia, e Carlos trabalhou nisso. Teve que conversar com 

Ulisses, Severo Gomes. E dizer o seguinte, convencer: “Olhe, o senhor se for agora não 

tem vez. Se a gente quer ganhar o candidato viável é Tancredo”. E o Ulisses... Eu tinha 

a maior admiração pelo Ulisses, porque o Ulisses entendeu isso e apoiou. No fim, o 

Tancredo saiu com o PMDB fechado em torno dele.  

Aí ele chegou para Carlos e disse: “Bom, não é suficiente”. Carlos tinha um negócio 

que coisa política é soma algébrica, soma é zero. Se você quiser mudar isso, você tem 

que passar um dos fatores para outro lado, não é? Então você tinha que passar para o 
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lado de cá pra poder fechar, que o tanto de força que tinha isso. O PMDB sozinho não 

elege presidente. Então foi começando a buscar de outros partidos dissidentes, e outros 

partidos foram fazendo, aí foi que Sarney entrou, inclusive como vice na chapa, não é? 

E foi e se ganhou com o sistema da ditadura nas eleições indiretas ganhou o candidato 

que eles não queriam, quer dizer, o Tancredo foi vitorioso nessa história, não é? E 

aconteceu o que aconteceu desse episódio todo de Tancredo, aí começou... Sim, quando 

Tancredo já estava eleito em outubro, ele criou um grupo para fazer um plano de 

trabalho, porque umas das coisas que o Maluf dizia era que Tancredo não tinha plano de 

trabalho. E tem um livro de Nova República que tem lá. Aí Tancredo botou Carlos para 

fazer o programa de saúde. 

 

MO: E você trabalhou diretamente, já estava... 

 

FN: E Carlos ficou assim: “Saúde? Eu toda vida...” Ele estava trabalhando em 

educação. 

 

MO: Mais em educação, não é? Você também estava na área da educação, não é?  

 

FN: É, mas sempre na saúde, eu estava na educação, mas a cabeça minha era toda de 

sistema, de... (risos) Era do sistema mesmo, meu negócio foi sempre assim. Aí ele 

chegou e disse: “É isso aí..” Eu disse: “Olhe, Carlos, ele lhe deu isso aí, você tem que 

levar a sério”. Aí Carlos realmente resolveu... Eleutério [Rodriguez Neto] entrou 

também, foi uma intermediação importante com o movimento de... Era da reforma 

sanitária.  

 

MO: Ele era do CEBES.  

 

FN: Trouxe várias versões que a gente discutia altas horas, nós três, depois foi 

agregando mais gente... até que Carlos um dia virou para ele e disse: “Bom, agora aqui 

já está muito pronto do que a gente quer”, que era a tal da formação do sistema único, 

aquelas propostas iniciais. Tem um texto, tem um livro Nova República...  

 

MO: É, eu me lembro do livro ‘Nova República’, na VIII Conferência [Nacional de 

Saúde]. 

 

FN: ...Que é uma proposta do governo e tem o texto da saúde. Aí Carlos disse: “Só que 

esta linguagem que você... esta linguagem que você está me apresentando aqui não 

serve. O texto é político, mas é político mesmo. Eu tenho que botar um texto...” Eu me 

lembro dele dizer essas palavras. “...Que eu vá do palanque em Barra do Chorochó, no 

interior da Bahia, explique ao meu eleitor e ele entenda o que eu vou fazer na saúde”. Aí 

foi botando para um linguajar entendível. Quando acabou isso, ele disse assim: “Bom, 

agora nós temos que legitimar isso”. Aí o Eleutério disse: “Mas eu já falei com o 

Valmir...” Ele disse: “Não senhor, vocês não têm poder não, vocês têm é ideologia. 

Agora nós temos que falar com o poder de verdade”. 

 

MO: Do Partidão. Era chamado Partidão. 

 

FN: Mas ele não tinha poder. 

 

MO: Pois é, mas ele é do Partidão.  
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FN: Do Partidão, pois é. Aí ele chegou e disse: “Como é que vai fazer?” Ele disse: “Eu 

sou deputado, então eu tenho que partir da onde eu estou. Eu vou discutir isso e aprovar 

na comissão de saúde da câmara, nós vamos fazer a comissão de saúde lá da câmara...”. 

Eu acho que era o Borges da Silveira que era da comissão, não sei, não me lembro. Eu 

acho que era. Aí reuniu lá na comissão, discutiu-se e a comissão de saúde da câmara 

aprovou o projeto Tancredo. E ficou o projeto aí. Depois entrou... Quando já... Carlos 

foi convidado pra ser Ministro, não é? E foi Ministro, que teve outra comissão que foi 

coordenada por Hésio [Cordeiro] que foi para desdobrar... Não me lembro... 

 

MO: Não, para unificar, que o Hésio era do Ministério da Previdência, que era o 

INAMPS.  

 

FN: Não, ele ainda não era não, foi antes disso. Depois de colocado Carlos no 

Ministério [da Saúde], tinha que fazer uma programação, digamos assim, daquele plano 

de saúde, está certo? E aí foi Hésio... A primeira, teve um grupo que foi Tancredo que 

escolheu, inclusive Ubirajara que depois foi secretário geral de estado.  

 

MO: O Eleutério foi secretário geral, não foi?  

 

FN: Não, isso tudo eu to falando antes de entrar. Quando Carlos entrou na Secretaria, no 

Ministério, ele começou dizendo assim: “Olhe, Fabíola, você do jeitinho que é, eu acho 

melhor você não ficar muito subordinada a pessoal não, eu gostaria que ficasse 

subordinada a mim. Veja aonde você vai ficar”. Eu disse: “Eu acho que você tem 

muitos compromissos a acertar. Porque ninguém chega num lugar desse sem problema. 

Então acerte todo mundo, depois você vai fazer...” (risos) Aí ele disse: “Secretaria 

Geral”. Eu disse: “Não, acho aconselhável porque você vai querer que eu faça uma 

porção de coisa que não tem nada a ver com coisa de saúde e a Secretaria Geral é um 

cargo difícil, além do mais eu vou te substituir. Não é bom botar na Secretaria Geral”. 

Aí disse: “Mas aonde é que eu vou lhe botar? Pelo amor de Deus!” Ficava... não sei o 

que lá. Eu disse: “Calma Carlos, que vai aparecer”. Aí aconteceu o seguinte... Ele queria 

entrevistar os técnicos do Ministério [da saúde] para saber organograma, como é que 

tinha, essas coisas todas. Ele disse: “Bom...”, mas ele não podia dizer que tinha sido 

convidado, porque Tancredo disse a ele que não falasse e ele disse: “Não, ele é que tem 

dizer que eu sou o Ministro, enquanto ele não disser eu não sou o Ministro”. Já estava a 

boataria, mas ele disse: “Eu não sei, quem diz o Ministro é o presidente”. Aí ele disse: 

“Mas eu sou deputado”. Aí chamou o assessor parlamentar e disse assim: “Eu quero o 

organograma do Ministério”: “Porque o senhor quer?”. “Porque eu sou deputado e eu 

quero”. Aí o cara deu. 

 

MO: Sou deputado e sou médico. (risos)  

 

FN: Pois é. Aí ele chegou, pegou o organograma e disse assim: “Diga ao presidente da 

SUCAM que venha aqui, diga a [João Baptista] Risi que vem aqui... Diga a num sei 

quem”. Aí eu me lembro d'eu ter perguntado: “Carlos, com que autoridade?” “Com a 

autoridade do boato” Ele ainda me disse assim. “Eles estão ouvindo dizer que eu vou 

ser Ministro. Eu sou deputado posso pedir até oficialmente para ele vir aqui, mas vai dar 

um trabalho danado, eu não quero chamar muita atenção pra mim. “Manda quem pode, 

obedece quem tem juízo. Quem vier aqui vai ser julgado de alguma forma... (risos) 
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Quem não for vai ser julgado...” Todo mundo foi, todo mundo foi, e falou que ele já 

decidiu de saída quem ia ficar e quem não ia.  

 

MO: Aí depois, pronto, aí depois então o boato correu solto, não é?  

 

FN: É, o boato aí correu solto, mas, por enquanto, enquanto Tancredo não disse, ele não 

teve. Porque ainda teve outro affair: Roberto Santos, na ocasião que Carlos estava 

fazendo as articulações com o Tancredo aqui, ele estava na Bahia e chateadíssimo 

porque ele também foi governador do regime militar e, verdade seja dita, ele fez um 

bom governo em várias áreas. Por exemplo, a Bahia tinha, eu acho que 0,1 leito por mil 

habitantes e ele fez um hospital grande, ele fez muitas unidades mistas; o programa de 

educação que Carlos era secretário fez muita coisa. Agricultura foi muito bom. Foi um 

bom governo naquela ocasião. Quer dizer, ele aproveitou os meios ditatoriais em 

benefício da Bahia, a verdade é essa, mas não fez o sucessor. Ele estava magoadíssimo 

com isso. No entanto, ele era mais identificado para a direita do que para esquerda, isso 

todo mundo sabe. Então, ele já tinha a São Paulo escondidinho falar com Maluf 

algumas vezes, mas escondidinho na política nunca fica. Tancredo soube. 

 

MO: Aí por isso que não botou ele. 

 

FN: Não. Aí quando começou a articulação de Ministério, ele veio pra cá. Como o 

Tancredo chegou a ser candidato, Roberto Santos soube, porque Carlos contou, eu 

assisti ele contar. Ele não sabia toda essa movimentação de vir para aqui, de disputar... 

Isso ele não sabia, porque ele não participou. Aí Carlos foi convidado. Um belo dia 

Carlos está no... Logo em seguida ele soube, porque a boataria correu, chegou para ele 

também, não é? Então o Carlos estava no escritório lá na câmara, chegou o Dr. Roberto 

transtornado. “Você vai dizer a Tancredo que o Ministro sou eu”. Aí Carlos chegou e 

disse assim: “Espera aí, Dr. Roberto, eu quero entender direito. Se o senhor fosse 

escolhido para um cargo desse, ou qualquer um membro da nossa equipe, do grupo que 

a gente trabalhou lá na Bahia eu ficaria muito satisfeito. O senhor está insatisfeito d'eu 

ter sido... Se eu for escolhido, ou se for convidado para ser Ministro d'eu ser escolhido?” 

“Não, mas quem tem que ser sou eu”. E não sei o que lá.  

 

MO: Autoritário. E como pode ter cara de pau.  

 

FN: Entrou no banheiro e eu acho que ele... 

 

MO: Só porque o cara foi secretário dele.  

 

FN: Carlos disse que ele passou mal, chegou a ir até no banheiro. Carlos acha até que 

ele vomitou nesse dia. Mas aí não teve... 

 

MO: Sonhava em ser Ministro da Saúde. 

 

FN: É. Aí Carlos chegou e disse assim: “Olhe, Dr. Roberto me meti... Voltei a política... 

Carlos se meteu muito em política estudantil, foi até presidente do que é a UNE hoje, 

que antigamente era DCE, não é? Um negócio assim. “O senhor está colocando uma 

posição dessa eu vou voltar e falar com o Tancredo”. Carlos chegou a disse isso a ele. 

Afonso Camargo que é amigo de Roberto e de Tancredo disse: “Não faça isso, porque 

se ele convidou você o cargo é seu ou de outra pessoa que ele quiser, de Roberto Santos 
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ou de alguém que você escolher é que não vai ser. Não faça isso. Você vai perder o 

Ministério e ele não vai dar a Roberto Santos”. Aí ele disse: “Mas o que eu vou fazer, 

como é que eu faço com Roberto para esclarecer?” Aí Afonso Camargo falou com Dr. 

Roberto e depois num jantar na casa de Carlos Marsílio que trabalhava no CNPq 

naquela ocasião. Ele disse: “Estou numa situação horrível, porque eu não sei todo 

mundo tá dizendo que Tancredo...” Já estava convidado, não é? Mas não podia dizer. 

“Todo mundo está dizendo que o Tancredo vai me convidar. Dr. Roberto veio fazer 

isso, eu trabalhei para Tancredo, quero ajudar. Mas eu não vou poder ser Ministro. 

Porque, aliás, quero até o convite nem chegue”. 

 

MO: Não queria brigar com o Roberto na Bahia.  

 

FN: É, aí Marsílio disse a mesma coisa: “Não faça isso, porque convite de Ministério é 

pessoal e intransmissível. Agora o senhor pode fazer uma coisa, Dr. Roberto gosta 

muito de pesquisa, dê o CNPq, o senhor tem condições de conseguir?” Ele disse: 

“Tenho condições de tentar”. E foi lá e conseguiu. Dr. Roberto foi para o CNPq, e foi 

assim. 

 

MO: E depois quando terminou, quando ele saiu... 

 

FN: Quando ele saiu... Foi o seguinte, na primeira.... 

 

MO: Ele ficou um ano? Ele ficou ano? Carlos ficou um ano?  

 

FN: Carlos ficou um ano inteiro.  

 

MO: Um ano inteiro. Primeiro ano do governo Sarney.  

 

FN: Saiu para... Saiu... 

 

MO: E aí você ficou na SNEPS [Secretaria Nacional de Programas Especiais de Saúde]. 

 

FN: Não, eu vou dizer a SNEPS depois. Ele saiu porque ele quis ser constituinte. O que 

aconteceu foi o seguinte: naquela ocasião, nesse ano, teve três ministros baianos, que 

era Waldir Pires na Previdência, Carlos [Santana] na Saúde e Antônio Carlos 

[Magalhães] nas comunicações. Aí quando, muitos deles, inclusive esses três, por 

exemplo, saíram para ser constituinte, todo mundo queria ser constituinte, não é? A 

Bahia queria de novo três cargos. Aí Carlos chamou Waldir Pires lá, assisti essa 

conversa também, e disse: Olha, não vai dar, a gente não vai ter força política para 

manter três da Bahia, e eu queria me reunir com vocês e dizer o seguinte, nós podíamos 

nos juntar e tem que botar contra o Antônio Carlos, porque não tem ninguém mais 

contra Antônio Carlos do que Roberto Santos. Não é ideológico, até porque os dois têm 

muitas posições semelhantes, mas é pessoal. Porque Antônio Carlos vivia na casa de 

Roberto Santos, inclusive gostava muito de Edgar Santos, gostava como se fosse um pai 

e parece que Roberto Santos tinha ciúme disso. Eu não sei a história não, eu sei que são 

brigadíssimos, se detestam e é coisa de nível pessoal.  

          Então Carlos disse para Waldir, “vamos nos juntar e falar com Sarney para 

Roberto Santos ficar onde eu estou. Porque ele substituiu na...” O Waldir no princípio 

ficou meio reticente, porque ele estava pensando que Carlos ia entrar para candidato ou 

para governador, ou para senador com ele e Carlos disse: “Eu não quero, eu vou querer 
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deputado”. Carlos disse: “Até a minha eleição de deputado está garantida, de 

governador é majoritária, eu não sei nem senador, então não vou me meter em aventura, 

eu quero ser constituinte, eu quero deputado. Essa daí eu tenho certeza que está 

garantido”. E quando Waldir viu que era isso mesmo então se articularam e foram os 

dois juntos falar com o Sarney e botou o Roberto lá. Quando o Roberto entrou, foi lá na 

casa de Carlos de novo, estávamos conversando e eu disse: “Dr. Roberto...” 

 

MO: Aquela reunião, a primeira era de hanseníase, não é? A primeira reunião de 

avaliação de hanseníase em novembro foi...  

 

FN: Foi no fim do Carlos.  

 

MO: O Carlos Santana... Foi a última vez que eu vi um Ministro (risos) encerrar uma 

reunião. 

 

FN: Foi. Ele foi, foi no fim de Carlos, exatamente, depois entrou o Roberto. E foi 

janeiro parece que tinha que desincompatibilizar. E a reunião foi em novembro. 

 

MO: E eu lembro das palavras deles. Ele falou: “Eu tinha que vir a essa reunião da 

hanseníase porque eu não aguento mais a Fabíola falando que eu tenho que ver 

hanseníase, que está tenho que fazer alguma coisa por hanseníase”.  

 

FN: Porque ele assistiu a conversa com o.... 

 

MO: É, aí entra, aí entra essa tua....  

 

FN: Não, durante o ano de [19]85 quando Carlos foi Ministro... Sim, eu entrei na 

SNEPS... Primeiro vamos entrar na SNEPS, Carlos estava escolhido Ministro, ouvindo 

todo mundo sem dizer que era Ministro, mas aí quando as pessoas viram que ele 

estava... O boato correndo que ele ia ser Ministro e ele escutando todo mundo... 

 

MO: E ele entrevistando as pessoas do Ministério.  

 

FN: Então os secretários de saúde começaram a vir e entre eles veio o [José] Yunes. 

 

MO: Ah, o Yunes!  

 

FN: Aí o Yunes chegou para ele e disse: Olha, Dr. Carlos, eu soube que o senhor vai ser 

Ministro”. Ele disse: “Eu vejo esse boato, aí eu estou...”  

 

MO: Ele era o secretário de São Paulo, na época? 

 

FN: Era o secretário de saúde de São Paulo. Inclusive Carlos mandou ele representando 

o Carlos para a Assembléia Mundial de Saúde nesse ano, que eu vou lhe dizer que teve 

uma coisa importante pra AIDS. Aí ele chegou e disse assim: “Ô, secretário eu estou 

ouvindo esse pessoal falar aí, eu estou conversando com o pessoal, eu sou médico, eu 

tenho que trabalhar na área de saúde, eu tenho um querendo me informar”. Ele disse: 

“Sim, eu sei como é, mas exatamente para lhe ajudar nessas coisas, eu já estou na 

política de saúde a mais tempo que você, eu tomei a liberdade de lhe trazer aqui alguns 

nomes. Ele levou vários nomes, alternativas para a SUCAM, Alternativa para SNAPS, 
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alternativa para vários lugares, até para Secretário Geral levou vários. Disse: “O senhor 

escolha, eu só estou querendo lhe dizer nome nacionais para o senhor não pensar... Ficar 

só... “ Ele disse: “Não, de jeito nenhum, eu sei que o Ministério é nacional, que fica 

só...” Ele disse: “Não, de jeito nenhum. Eu sei que o Ministério é nacional”. Ele disse: 

“Não, mas eu estou lhe ajudando. São Paulo tem um peso”. Ele disse: “Eu sei que tem e 

eu quero fazer uma boa articulação com você”. Ele disse: “Agora, para SNEPS eu só 

tenho um candidato”. Aí Carlos disse: “Quem é? É o lugar mais difícil...” - Carlos disse: 

“Eu já procurei, um negócio que tem não sei quantos programas, programas que exige 

especialistas, e uma pessoa que pegue isso tudo...” Ele disse: “Você tem que pegar uma 

pessoa que saiba gestão de serviço de saúde, gestão de saúde pública”. Ele disse: “Mas 

onde é que eu vou arranjar essa pessoa?”, “Pois eu sei”. 

 

MO: (risos) “Sua mulher”. 

 

FN: Não, ele disse: “Eu conheço uma pessoa que tem treinamento nos Estados Unidos, 

numa universidade grande, a universidade da Califórnia...”, “Ah, eu sei, a Fabíola 

estudou lá”. Ele disse: “Pois é, na universidade da Califórnia, tem mestrado lá.” Ele 

disse: “E quem é essa pessoa?” Ele disse: “Ela mesma”. (risos)  Aí quando Carlos... 

Quando o Yunes saiu, ele me chamou. Disse: “Venha cá!” Eu estava no MEC fui lá, ele 

chegou e disse assim: “Sabe quem veio lhe indicar para a SNEPS? Dr. Yunes”. Eu 

disse: “Como foi?” Ele aí me contou a conversa. Eu disse: “Você não estava procurando 

meu cargo? Eu quero é esse”. Fui indicada pelo Secretário de Saúde de São Paulo. 

 

MO: De São Paulo, que legal! Legal!  

 

FN: Aí é diferente, não é? Aí fui pra lá, realmente foi um cargo de muitos desafios, nós 

recuperamos as funções originais de SNEPS, porque o Mozart [Abreu Lima] que tinha 

sido secretário geral antes... 

 

MO: Secretário Nacional de Programas Especiais.  

 

FN: ... Ele pegou os DAS da SNEPS e botou uma parte na SNEPS, uma parte, não sei 

onde, nós recuperamos ... 

 

MO: Porque ela estava enfraquecida, não é?  

 

FN: Estava toda.  

 

MO: Porque anteriormente com essa história da Poliomielite estava vivendo a fase das 

agudas, não é?  

 

FN: Das agudas. Pois é, então passaram os DAS todos para lá e estava quase morta, 

então eu ressuscitei tudo e fortaleci as divisões todas, mas aí nesta ocasião que Carlos 

chegou e que a gente estava fazendo isso, tinha um problemão na frente que eu tive que 

dedicar muitas horas, que era infecção hospitalar.  

 

MO: Ah, por causa do Tancredo? 

 

FN: Por causa do Tancredo. 
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MO: Você já entrou com a confusão da infecção hospitalar. 

 

FN: Mas a infecção hospitalar também tem uma história. No MEC... 

 

MO: E estava o Romero trabalhando? 

 

FN: Estava, no MEC, aí que está, eu estava no MEC quando teve comissões 

intersetoriais, que na época as ações de saúde... Você lembra disso? que eram comissões 

intersetoriais? Eu fui representando o MEC em algumas reuniões do programa que 

desenhou programa nacional de treinamento e controle de infecção hospitalar. Eu sabia 

que esse programa estava pronto; nós participamos do material didático, inclusive dei 

vários palpites no material didático representando o MEC. Aí o governo estava eleito 

em dezembro e só ia tomar posse em março. Eu não sei se você se lembra disso... E eu 

estava no MEC, participava as reuniões de planejamento do lado de cá, mas durante o 

dia estava trabalhando no MEC.  

Aí, eu comecei a ver o seguinte: O ano de [19]85, de janeiro a março, lá no MEC pelo 

menos, eu não posso dizer se aconteceu isso em todos os ministérios, mas lá no MEC 

eles estavam gastando o dinheiro todinho para esvaziar o orçamento para quem viesse 

chegar. Aí eu estava com Iracema, trabalhava lá com Iracema... 

 

MO: Iracema, é. 

 

FN: Com o Dr. Cícero também. Aí eu cheguei e disse... Dr. Cícero já não ia entrar 

muito nessa, porque ele ficava preocupado com o chefe, com não sei o que, mas 

Iracema topava. Eu disse: “Iracema, nós temos que fazer o que vai estar no programa, 

do que a gente sabe da Nova República. E um desses programas é infecção hospitalar. 

Aí chamei Romero lá e disse: “Olhe Romero, nós... Estão gastando dinheiro aqui 

adoidado. Se a gente pedir qualquer coisa para gastar imediato, vamos gastar. Então eu 

queria fazer uma coisa...” 

 

MO: Romero era do MEC? 

 

FN: Romero estava na Saúde já, estava na (???), eu acho que era (???) que ele estava, 

nem sei, ele estava na Saúde; aí eu disse: “Olha, nós vamos fazer aquele programa de 

infecção hospitalar”. Ele disse: “Mas Fabíola, aquele programa não é um programa que 

você vai fazer um curso, é um treinamento de larga escala, a gente precisa fazer os 

centros de treinamento”. Eu disse, “Você quer centro de treinamento melhor do que 

hospital universitário?”, ele disse: “Não, realmente os hospitais universitários têm que 

ser hospital grande tem que estar em capitais...”  

 

MO: É... você organizou nos hospitais, é. 

 

FN: “... São estratégicos, mas como é que eu vou conseguir imprimir?”. 

 

MO: Foi aí que criou a comissão de infecção hospitalar.  

 

FN: “Como é que eu vou conseguir imprimir o...” Porque tinha o manual de infecção 

hospitalar, tinha umas coisas para fazer, não é? Aí eu cheguei e disse: “Você imprime 

com o dinheiro do MEC”, disse: “Como assim?”, eu disse: “Bom, não pode chamar 

muito a atenção, porque no que eles perceberem que é o programa que vai adiantar, eles 
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não vão dar o dinheiro. Então nós vamos fazer o seguinte, você vai para o Amazonas...”, 

que o diretor era Silas. 

 

MO: Então isso foi antes do Tancredo morrer de infecção hospitalar.  

 

FN: Foi antes, foi antes. A gente já estava trabalhando nisso. Aí eu disse: “Você vai pro 

Amazonas...” Era Silas que era diretor de hospital universitário, eu vou mandar você lá 

para ir conversar com ele sobre infecção hospitalar. Eu não vou falar isso por telefone 

nem você. Você vai chegar lá, Silas é de minha inteira confiança, você vai contar a ele 

isso, e dizer que nós queremos criar lá o primeiro curso, o primeiro Centro de 

Treinamento e que nós vamos mandar recurso do MEC para imprimir o material lá”. Ele 

foi e fez isso e fez o primeiro curso... 

 

MO: Estava tudo engatilhado. 

 

FN: Quando começou o Tancredo, nós já tínhamos 30 centros de treinamento formados 

em hospital universitário e começou em hospital universitário por isso. Quer dizer, ao 

invés de estar gastando dinheiro abestalhadamente, eles queriam esvaziar o orçamento e 

a gente fez foi botar dinheiro da educação para saúde, porque quando chegou... fala lá, 

mas o programa não tinha um locus dentro do Ministério, Carlos botou na SNEPS quem 

não era da SNEPS. Aí tive um bom tempo que trabalhar com esse programa.  

 

MO: Eu me lembro. 

 

FN: Depois eu fui rever tuberculose... Eu fui começando a rever... aí veio de presente o 

cunhado de Sarney, foi uma.... Ai meu Deus, aquele homem me deu trabalho de todo 

jeito. Teve uma greve lá no [Hospital Philipe] Pinel, ele chegou lá e veio defender.... 

 

MO: Ah, eu lembro dessa coisa!  

 

FN: Pois é, veio defender. Aí eu cheguei e disse: “Rapaz você está no governo, você 

pode ser de que (inaudível) do Pecebão”. Ele disse: “Mas eu sou do Pecebão e tenho 

uma tradição política”, “Muito bem, mas no governo a situação é outra, você não pode 

estar no governo defendendo...”, “Mas eu prometi que ia ter aumento de salário”, 

“Rapaz, aumento de salário de funcionário não é só assim”. Aí ele chegou e disse: “Eu 

vou lhe mostrar se é”, eu digo: “Olhe, venha cá. Brizola já falou há muito tempo, eu 

ouvi uma frase que você devia se lembrar”. Ele caiu na besteira de me perguntar: “Qual 

é?”, “Cunhado não é parente, meu caro”. (risos) Aí, a partir disse dia... 

 

MO: Eu lembro dessa história. 

 

FN: ...Pra evitar problema, Carlos disse: “Olhe, esse rapaz vai reportar a mim 

diretamente”. Aí começou a ficar lá com ele, foi a forma que eu me livrei desse... mas 

eu estava revendo todos os programas. Aguinaldo [Gonçalves] estava na Divisão 

Nacional de Dermatologia Sanitária. Eu chamei ele, vinha ele e Neuza, todo 

arrumadinho, todo organizadinho; eu disse... 

 

MO: Você tinha algum conhecimento de hanseníase antes disso? 

 

FN: Nada. Só tinha o que tinha na escola e conheci Gerson Fernando... 
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MO: E no posto de saúde. 

 

FN: Do posto de saúde tinha, mas era prevalência baixa.  

 

MO: Conheceu a história do Gerson Fernando? Intermediou, porque você estava no 

MEC.  

 

FN: Intermediei no MEC, também. Quer dizer, mas de pegar hanseníase e tudo, no 

posto de saúde tinha muito pouco, a gente atendia, diagnosticava e mandava para a 

referência que era no segundo Centro, que era lá no Campo da Pólvora. Aí eu 

perguntava a ele... Aí quando foi um dia ele disse: “Olhe, eu vou fazer uma reunião 

aqui...” Veio gente do Paraná, tinha um reabilitador do Paraná muito famoso.  

 

MO: Ah, é. Ele agora está até com Alzheimer. Eu esqueci… Germano, Germano Dias.  

 

FN: Germano, exatamente. E um cara bom, mas era de reabilitação. Eu assisti, aquela 

reunião toda depois disse assim: “Olhe...” 

 

MO: Específica, não é?  

 

FN: Eu cheguei e disse assim: “Olhe, tem uma coisa que está me incomodando muito, 

eu não entendo nada de lepra, quem entende de lepra são vocês. Agora tem uma coisa 

que está me incomodando muito. Eu acho que saúde pública tem uma prioridade 

absoluta que é prevenção. A gente trata e reabilita quando não consegue prevenir, e 

vocês estão trabalhando só com reabilitação, então eu acho que quem está com a 

sequela tem que ser reabilitado, mas eu tenho que ver uma proposta de intervenção mais 

precoce. Essa intervenção está muito tardia, eu não estou gostando disso, já tinha falado 

isso com ele, mas também a Divisão de Dermatologia Sanitária ficou envolvida com a 

história da AIDS.  

 

MO: É, porque foi a implantação da AIDS... 

 

FN: Pois é. 

 

MO: Inclusive o Paulo Santana. 

 

FN: Aí quando chegou na AIDS. 

 

MO: Foi no primeiro ano da nova república.  

 

FN: Exatamente. Aí no primeiro dia logo que a gente foi falar com o Aguinaldo, ele 

veio e me trouxe uma coisa que eu tive que depois batalhar pra isso. Tinham 272... 

Nunca me esqueci disso, 272 casos, metade diagnosticado nos últimos dois anos e 

metade nos últimos dois meses. Então, a gente fez uma reunião com Paulo Roberto 

Teixeira, Carlos chamou o [Ricardo] Veronese porque era fã do livro e o Veronese só 

fez atrapalhar. As pessoas daqui do Ministério mesmo... eu não sei se o Paulo Roberto 

trouxe mais alguém lá de São Paulo. Aí a gente chegou, e primeiro caracterizamos isso, 

é uma epidemia em franca expansão, foi o que a gente conseguiu convencer Carlos de 

que isso era prioridade. Ele disse: “Mas Fabíola, eu tenho meio milhão de leproso”. Eu 
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disse: “Pois é, mas a epidemia1 de lepra não está na expansão que está essa. Daqui a 

pouco vai chegar no meio milhão de aidético. E a repercussão na mídia...” 

 

MO: Na mídia já começa a acontecer.  

 

FN: Da AIDS é muito pior. Aí ele se convenceu e nós fizemos o programa. Como foi o 

programa? Estruturamos São Paulo, demos toda a força a Paulo Roberto, estruturamos 

São Paulo todinho e todo diagnóstico novo que chegava ia para São Paulo fazer a 

proposta que dava ali, e por aí começou. 

 

MO: Depois começou também o Galvão na Fiocruz e (inaudível)  

 

FN: Galvão começou na Fiocruz. E aí a gente começou... eu me lembro que teve um 

Congresso de Hematologia que a gente foi. Esse Congresso até teve outras repercussões 

por causa do Pró-Sangue, negócio de bolsa de sangue. Nesse Congresso que estava, eu 

dizia: “Isso não é prioridade de saúde pública ainda. Pode vir se tornar a ser, mas...” Fiz 

aquela malha de prioridade, eu me lembro que eu apresentei isso no Congresso. “Tem 

outras prioridades mais importantes, nós não podemos deixar correr solto, é uma 

epidemia em franca expansão, a gente tem que andar atrás dela, mas não é, ainda não é a 

prioridade de saúde pública no país. Com o evoluir pode chegar se a gente não tiver, 

mas se decidir.... Veronese queria, por exemplo, que a gente importasse kit para fazer 

diagnóstico e Galvão entrou exatamente para dizer que a gente não devia importar o kit, 

devia desenvolver na Fiocruz e enquanto não desenvolvesse o Elisa, que usasse a 

imunofluorescência que já estava implantado em todos os hemocentros, que o Pró-

sangue já vinha existindo. Quer dizer, já tem uma rede nacional, a gente usa no 

diagnóstico precoce até chegar, até porque o diagnóstico em si era questionável, os 

métodos de diagnósticos que tinha naquela época. 

 

MO: No teu primeiro ano você não pôde ver hanseníase porque tinha que estar 

preocupada com a AIDS. 

 

FN: Com a AIDS. E o próprio Aguinaldo não dava... 

 

MO: Inclusive eu fui numa bolsa com o Paulo Roberto... 

 

FN: Teixeira.  

 

MO: Em São Paulo.  

 

FN: Pois é. 

 

MO: E Aguinaldo para um curso da OPAS, em Porto Rico, em Miami, eu fui do Rio de 

Janeiro. 

 

FN: Pois é. Aí aconteceu o seguinte, Aguinaldo me trazia... E era uma coisa 

efervescente lá na Secretaria. Entrou Ana Regina Reis, que foi para a Divisão de 

Divulgação, e aquela menina... 

 

MO: Ana Regina, eu me lembro dela.  
 

1 A hanseníase é uma doença endêmica e não epidêmica. 
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FN: Aquela menina é uma cabeça privilegiada... mas ela vivia trazendo coisas 

polêmicas... fez uma comissão de estudo de direito da reprodução. E aí minha filha, foi 

aí que eu fui ver como é que...  

 

MO: Porque também estava mal, o programa da mulher e da criança estava também 

muito... na época cheio de polêmica.. 

 

FN: Ela não quis ficar no Programa da Mulher e da Criança porque foi Zuleica [Portela 

Albuquerque] para lá, toda certinha, toda arrumadinha e realmente fez um trabalho 

interessante. E ficou aqui procurando as questões políticas. Então era o Norplant2 que 

não podia, era o negócio do, como é que chama? O estudo de... Tem o negócio do... 

 

MO: Foi o planejamento familiar. 

 

FN: Que ela brigou, Sueli até entrou. Eu acho que foi o Norplant mesmo que ela fez 

Sueli entrar na Dimed [Distribuidora de Medicamentos]. Sueli teve que priorizar aquilo 

e depois me disse: “Olhe, Fabíola, eu gosto muito de Ana Regina, mas não é assim que 

se faz”. Ela fez aquela confusão toda do jornal e depois saiu e Sueli teve que segurar 

aquilo comigo, mas então eu estava ocupada com isso, com infecção hospitalar, que foi 

um problema atrás do outro, está certo? Com a AIDS. A tuberculose tinha alguns 

problemas, mas pelo menos era organizado, porque Germano [Gerhardt] foi um apoio. 

Germano realmente foi assim uma descoberta e um apoio. Ao contrário.  

 

MO: O Germano era tuberculose. 

 

FN: Germano é tuberculose. A visão nacional que eu só tinha... e tinha por causa do 

MEC, não é? Já tinha participado, mas ali eu fiz uma visão nacional muito melhor. E o 

Germano foi muito importante para isso. Então a hanseníase, eu como que deixei as 

coisas que Aguinaldo [Gonçalves] vinha me trazendo. Apenas estava me incomodando 

essa história de... 

 

MO: Porque a tuberculose já tinha uma organização que a hanseníase não tinha.  

 

FN: É. estava me preocupando com a hanseníase o fato de que eles estavam muito em 

reabilitação. Eu não tinha atentado para uma coisa que depois da conversa com... depois 

das coisas todas... 

 

MO: Por causa de Bauru. 

 

FN: Não, de Paraná, era do Paraná. Era o Paraná, Germano do Paraná. 

 

MO: Não, mas em Bauru também estava se estruturando a referência de prevenção de 

incapacidade. 

 

FN: Mas Bauru fazia muito era investigação de (inaudível). 

 
2 Norplant é uma forma de contraceptivo composto por seis pequenas cápsulas de silicone que são 

implantadas sob a pele do braço, sendo eficientes durante cinco anos. É um tipo de implante 

anticoncepcional para controle de natalidade. Foi desenvolvido por Sheldon Segal e Horatio B. Croxatto o 

em 1966, com o primeiro ensaio clínico no Chile em 1974. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Contraceptivo
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MO: Não, não, não... estava fazendo curso de prevenção de incapacidade também. 

 

FN: Bom, mas ele era ligado com Bauru também realmente, mas ele trazia muito esse 

paranaense. E aquele menino do Rio Grande do Sul sempre foi um questionador e em 

cima de Aguinaldo ele questionava feio. Então Aguinaldo... 

 

MO: O Jair Ferreira.  

 

FN: Depois é que eu vim começar a ligar as coisas, porque ele aí começou a isolar o 

Jair. Ele sempre trazia parciais, entendeu? Então, eu nunca vi, por exemplo, o Germano 

eu fui em reuniões de avaliações trimestrais e regionais, mas sempre tinha depois...  

 

Fita 2 – Lado B 

 

MO: ... Reunião da OPAS e da OMS para implantar a poliquimio[terapia] que já era 

uma recomendação de 1972.  

 

FN: Pois é, mas veja bem...  

 

MO: E aí o Sinésio [Talhari] estava implantando em Manaus, a Vera [Andrade] com o 

projeto...  

 

FN: Sinésio estava em Niterói.  

 

MO: Não...  

 

FN: Sinésio estava em Niterói com o médico de lá de Niterói.  

 

MO: Não.  

 

FN: Como é o nome? Estava, eu falei com ele lá em Niterói.  

 

MO: Não, com o René [Garrido Neves]. 

 

FN: Com o René. 

 

MO: Mas ele já estava em Manaus nessa época em [19]85.  

 

FN: Bom.  

 

MO: E ele já tinha um projeto lá de...  

 

FN: Pois é, tinha, mas veja bem como é que... o Aguinaldo, eu estava ocupadíssima com 

essas mil coisas que tinham lá e, além do mais, ser mulher de Ministro ocupa também o 

tempo, quer dizer, eu estava com mil coisas, e eu queria mostrar que eu trabalhava, eu 

não sei nem como é que sobrevivi naquele ano, mas enfim... Aí o Silas que era o diretor 

do hospital de Manaus que me ajudou a implantar Infecção Hospitalar, quer dizer, que 

eu conhecia todo mundo pelo lado do MEC, não é? Veio aqui e me disse: “Fabíola, 

você tem que olhar hanseníase”. E aí me falou de Sinésio, eu comecei, uma vez cheguei 
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a ligar para o Sinésio, mas na hora eu não sei o que aconteceu que eu tive que desligar e 

depois é que eu voltei a falar com ele.  

 

MO: Sinésio foi entrevistado.  

 

FN: Foi, eu falei com Sinésio sobre... Ele estava em Niterói. Bom, Aí... A hanseníase 

me soava assim, tem alguma coisa estranha aqui. Eu não gosto dessa reabilitação, essa 

terapêutica... Ele me insistia muito que a gente é que estava correto, que a OMS é que 

estava errada, quando estava com o negócio do controle da natalidade que a OMS...  

 

MO: Você não tinha recebido nem um documento da OMS?  

 

FN: Ele filtrava, aí é que estava. E eu também não tive tempo de andar atrás, porque o 

negócio da AIDS você tinha que ler, quatro, cinco revistas todo dia para poder saber 

entrevistar. Chegou ao ponto que em agosto nós fizemos uma reunião de AIDS...  

 

MO: Vocês fizeram a campanha do Sócrates [Brasileiro Sampaio de Souza Vieira de 

Oliveira], a primeira campanha de prevenção.  

 

FN: Não, a gente fez uma reunião de AIDS, que Ana Regina Reis que fez a maluquice 

do Norplant, nisso daí ela fez um trabalho interessante. Ela pegou todas os jornais e fez 

uma análise muito interessante.  

 

MO: Ah, isso eu lembro. Ela apresentou isso na VIII Conferência Nacional de Saúde. 

 

FN: Pois é, mas nessa Conferência a gente chamou a imprensa como colegas para 

discutir. Chamamos todos, rádio, televisão, jornal, não sei o que lá, chamamos todos 

para lá. E chamamos virologistas, epidemiólogos do país inteiro que trabalhava com 

AIDS, botamos na sala...  

 

MO: Isso já não era eu a chefe não?  

 

FN: Não.  

 

MO: Eu me lembro de uma reunião dessa.  

 

FN: Foi com Aguinaldo e eu lamento que ele não fez o registro correto, depois disse: 

“Ah, eu não sei fazer o registro”. Eu já comecei a me aborrecer com ele nessa reunião. 

Aí a reunião foi interessantíssima, porque a Ana Regina estava inspirada. Ana Regina 

era uma cabeça privilegiada, mas ela queria criar caso. Ela não queria acordo não, ela 

queria os assuntos polêmicos, usar o posto para fazer isso. E AIDS naquela ocasião 

era...  

 

MO: Era, um prato.  

 

FN: Ela pegou os jornais e mostrou como a imprensa estava desinformando. Aí tinha lá: 

“AIDS é transmitida pela lágrima”. Ele disse: “isso cria um pânico”, “AIDS pode ser 

transmitida por mosquito”, “o beijo transmite AIDS”... Ela foi e fez uma análise...  

 

MO: Eu me lembro.  
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FN: Depois nós mostramos o que é que a gente sabia de AIDS, porque também naquela 

ocasião...  

 

MO: Não se sabia muito não.  

 

FN: ...Tinha muita interrogação. O que é que se sabia de AIDS? E depois Carlos 

[Corrêa de Menezes Sant’Anna] mandou levantar todo mundo. “Dr. Schistmaier 

virologista da Fiocruz, num sei o que lá... O senhores vão receber a lista com nomes, 

telefones e endereços, informe o que vocês quiserem, nós lutamos por uma nova 

república democrática, aberta e transparente, o senhor tem que ter informação. Só não 

informe errado, ajudem o programa de saúde pública. Os senhores têm acesso a todos 

eles aqui. Recomendo aos senhores todos que dêem as informações corretas que o 

senhores tiverem a qualquer repórter que tem lá, tenham tempo para atender repórter, 

porque é preciso que a imprensa saiba disso”. Essa reunião foi... Inclusive a partir daí a 

gente pode respirar porque eu tinha que ler quatro, cinco revistas todo mês, tinha o 

Infectology, tinha a JAMA. 

 

MO: Tinha que mobilizar a comunidade científica.  

 

FN: Para eu saber o que estava lá.  

 

MO: Que também aí ela começou a se mobilizar e achar interessante não é?  

 

FN: Teve um dia que o cara da... me ligaram lá do INCA que o cara teve... deu positivo 

o... Como é que chama o... 

 

MO: o Cazuza.  

 

FN: Não, um componente do sangue que tem anticorpos, como é que chama?  

 

MO: Ah ta.  

 

FN: Deu positivo.  

 

MO: Do Rio?  

 

FN: Sim, no Rio, no INCA.  

 

MO: Em Santa Catarina.  

 

FN: No INCA.  

 

MO: Ah, foi no INCA?  

 

FN: No INCA.  

 

MO: Porque teve também um escândalo em Santa Casa , onde o... (inaudível)  
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FN: Aí eles chegaram e... A gamaglobulina deu positiva. E eles estavam querendo saber 

se com o gamaglobulina positivo podia ou não podia transfundir os hemoderivados. Eu 

não sabia, saiu no Jornal do Brasil, aquela coluninha que sai do Jornal do Brasil saiu 

aquilo e eu não sabia. Perguntei, liguei para todas aquelas pessoas que estava lá 

naquela... ninguém sabia. Aí eu desci meio dia e disse: “Carlos você agora, me 

desculpa, pare o que você está fazendo e...”  

 

MO: O Jornal do Brasil também estava atrás das notícias.  

 

FN: Pois é, três horas você tem reunião com imprensa, e não vai ter outra, eles vão 

pegar essa coluna que está aqui. Aí disse.  

 

MO: O de Santa Casa não queria me dar...  

 

FN: “Mas se ninguém tem informação?” Eu disse: “Mas você vai ter, você é Ministro.” 

“Como é que eu faço?” “Você vai ligar para o CDC agora”. Liguei pro CDC [Centers 

for Disease Control and Prevention], disse que era o Ministro da Saúde no Brasil, eles 

botaram o programa da AIDS lá e disseram que já tinham tido um caso daquele, que a 

gamaglobulina ser positiva era esperado porque é exatamente onde tem os anticorpos, 

mas que eles recomendavam se possível não usar o sangue, mas se usasse era um 

negócio que eles não sabiam direito o que era.  

Aí quando chega... primeiro foi um drama para convencer Carlos a largar o que ele 

estava fazendo, não é? Mas isso aí a vantagem de ser mulher, eu disse: “Não, você vai 

lagar mesmo porque três horas você tem a imprensa aqui”. Ele aí se convenceu, pegou o 

discurso, as três horas atendeu a imprensa, disse: “Acabei de lugar para Dr... no CDC e 

tal”, tal, deu o nome do cara e falou tudo lá e fazia. Então a AIDS era um negócio 

esforçante.  

 

MO: Era terrível, era terrível. Eu sei disso, no primeiro ano eu peguei esse negócio. 

(risos)  

 

FN: Até essa reunião, não é? Essa reunião foi o pra lá e o pra cá, não é? A partir dessa 

reunião eles acalmaram um pouco, inclusive porque viu que ninguém estava 

escondendo nada, a gente não sabia.  

 

MO: E vocês fizeram a reunião também na televisão com o Sócrates que era uma 

pressão.  

 

FN: Fizemos, pois é. Bom, aí...  

 

MO: E porque vocês também estavam com a igreja no pé de vocês, eu lembro disso.  

 

FN: No pé, por causa do controle na natalidade...  

 

MO: Porque a igreja não queria que recomendasse a camisinha.  

 

FN: Exatamente! Aguinaldo foi no primeiro Congresso que teve lá nos Estados Unidos 

e disse: “Olhe, ninguém sabe nada, está todo mundo como a gente”. Voltou pra mim 

com essa resposta. “A única coisa que pode ser que tenha é o estudo de Nova York que 
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diz que o uso da camisinha realmente previne a transmissão de AIDS. É o único que 

tem”.Eu disse: “Bom, então”...  

 

MO: Sócrates já falou da camisinha, vocês assumiram isso.  

 

FN: Pois é. Aí a gente... Foi isso que aconteceu, então o Brasil esteve na primeira 

reunião, na Assembléia Mundial que claro tomou posse em março; em maio [José] 

Yunes já foi inclusive com recomendação do Brasil...  

 

MO: São Paulo já estava organizado. Yunes realmente deu todo apoio a São Paulo.  

 

FN: Não, e também Carlos mandou ele com uma recomendação do Brasil, que saiu na 

Assembléia Mundial desse ano, que a OMS criasse um programa. A OMS criou um 

programa por recomendação brasileira, entendeu? Que depois foi aquele cara que 

morreu de desastre de avião que foi o coordenador, o Thomaz.  

 

MO: É, o Thomaz Man [Jonatham Mann].  

 

FN: Pois é, mas o Brasil recomendou nesse ano. Então quando chegou em outubro que 

teve essa bendita viagem com o [Halfdan Theodor] Mahler primeiro eu fui ao Rio para 

resolver, eu não sei se era um problema de tuberculose, ou se era um dos hospitais de 

psiquiatria que estavam com problema, eu fui lá. Numa das atividades rotineiras da 

Secretaria da SNEPS [Secretaria Nacional de Programas Especiais de Saúde] eu fui lá, 

peguei carona no avião do Ministro, porque Carlos era meu marido, eu fui. Quando eu 

caio de pára-quedas nesse avião está Mahler, que Carlos deu carona também porque ia 

para a cerimônia na Fiocruz com Mahler e com o Carlyle [Guerra de Macedo]. Carlyle, 

Carlos e eu. Isso foi em outubro, foi no começo de outubro.  

 

MO: E o Carlyle falou como o programa... (inaudível)  

 

FN: Não, aí o Mahler resolveu começar a conversar, porque Carlos falava inglês, mas 

tinha uma certa dificuldade, não é? E eu morei dois anos nos Estados Unidos, falar é 

mais fácil. Aí Mahler ficou conversando comigo. Perguntou o que era a SNEPS, eu falei 

da tuberculose, do controle de infecção, do negócio da comissão de direito de 

reprodução que ele estava interessado e sabia que a gente estava tendo, mas ele não quis 

entrar... Ele queria entrar no negócio da lepra, ele estava preocupado. Ele inclusive é um 

homem de tuberculose, depois eu soube disso. Perguntou de tudo e eu larguei a lepra e 

deixei de lado. E ele disse assim: “E a lepra?” Ele perguntou. Aí eu disse assim: “Olhe, 

nós... É uma doença que no ano que vem se a gente ficar, nós vamos atacar com mais 

força. Nós temos dado atenção marginal e eu sei que tem um problema a enfrentar que 

nós temos uma divergência séria com a OMS.”, ele disse: “Qual é?”, “O esquema 

terapêutico. Nós usamos Rifampicina diária, durante três meses e vocês recomendam 

três drogas e o uso da Rifampicina não é diário.” Aí foi que o [Halfdan Theodor] 

Mahler todo diplomático...  

 

MO: Então o [Halfdan Theodor] Mahler era o diretor...  

 

FN: Da OMS.  

 

MO: ...Da Organização Mundial de Saúde.  
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FN: Então ele chegou e saiu do sério mesmo, mas fez um carnaval. Disse: “No dia que o 

mundo inteiro estiver controlado a lepra, vai deixar de controlar, por causa dessa atitude 

burra do Brasil. Vocês fizeram a mesma coisa com tuberculose, vocês deixaram a 

resistência aumentar, quando todo mundo já estava com o esquema tríplice vocês não 

fizeram e vocês estão fazendo a mesma coisa, isso está errado...” não sei o que lá... 

Quando ele acabou, que ele esvaziou, foi quase uma catarse para ele. Eu aí cheguei e 

disse: “Bom, Dr. Mahler esse discurso, não pode ser inconsequente nesta audiência. O 

senhor me desculpe, o senhor é a maior autoridade mundial de saúde, o Dr. Carlyle é a 

maior autoridade das Américas de Saúde, o Dr. Carlos é o Ministério da Saúde do 

Brasil, e eu sou o responsável pelo programa, então o senhor não pode fazer um 

discurso desse e ficar inconsequente. Eu vou começar comigo que sou a menor...Eu sou 

a menor de todos, mesmo... Então dentro de um mês, nós já estamos em fim de ano, 

orçamento, gastos...”  

 

MO: A reunião foi em novembro, não é?  

 

FN: “Eu vou tirar os recursos que sobrarem de todos os programas e vou fazer uma 

reunião nacional”.  

 

MO: Foi aí que eu conheci Brasília. (risos)  

 

FN: “Vou chamar todos os coordenadores de programa, vou chamar todo mundo que na 

universidade estiver trabalhando com hanseníase e outras pessoas que eu souber que 

sabem, que têm interesse que têm alguma coisa a contribuir, vou botar tudo numa sala, 

só. Agora tem o seguinte, eu já sei que igual como um aborto na hora que a gente 

começar a conversar, a gente vai ter os prós e os contras. Vai ter os ferrenhos defensores 

do esquema da OMS e os ferrenhos defensores do esquema do Brasil. Cada qual com ... 

(inaudível) Eu não sou leprosa, eu entendo de saúde pública. O que me incomoda do 

programa até agora, do que eu já vi é isso. É a ênfase na reabilitação quando devia estar 

prevenindo. As atuações, eu acho que estão sendo muito tardias e eu acho que esse 

programa para esse tanto de doente devia ser mais calmo, mais agressivo e mais precoce 

a intervenção só que é uma doença muito complexa e eu, na verdade, estou com 

dificuldade de saber exatamente qual seria essa”.  

“Então, como eu já sei que vai se dividir agora eu vou passar para o senhor e pro Doutor 

Carlyle, para essa reunião ter êxito, eu preciso de três ou quatro assessores com o 

currículo daqui para cima que sejam leprólogos, que todo mundo no mundo inteiro 

reconheça como autoridade de lepra, e que vai assistir a discussão que vai se formar 

com certeza entre os grupos pró-OMS e o grupo pró-esquema terapêutico brasileiro. 

“Daí nós vamos ver o que é que vai resultar: ou o senhor defende o seu esquema e 

convence aos brasileiros ou nós defendemos o nosso e vamos batalhar na próxima 

Assembléia Mundial. Agora eu quero dizer que do ponto de vista... Vou fazer uma 

equipe de brasileiros, fora das estruturas de lepra, fora de quem está tomando controle 

que também tenha a maior possível neutralidade e vou colocar uma pessoa que entenda 

de Brasil, trabalhe com micobactéria também não sei quem é ainda, mas vou pedir a 

uma pessoa do programa de tuberculose, que o programa está funcionando bem...” 

 

MO: É, o Dr. Miranda [José Antonio Nunes de Miranda].  

 

FN: Foi o Dr. Miranda.  
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MO: Dr. Miranda.  

 

FN: Aí, e depois eu soube que o Iran já tinha dado assessoria de lepra na África. Quer 

dizer, realmente foi uma boa escolha. Aí ele com o Carlyle disseram: “Fulano, beltrano, 

não sei quem... a gente trás assim, a gente trás assado...” Eu disse:; “Bom, assessor 

internacional eu não tenho como pagar, vai sair de vocês”. E dentro de 30 dias eu estava 

com uma assessoria aqui mesmo.  

 

MO: Com o [Manoel] Zúñiga, não é? Não foi aí que o Zúñiga veio?  

FN: Não, quando começou aí que eu vim falar com o Aguinaldo, foi aí que veio o 

[Manoel] Zúñiga, não é? um dos assessores eu pedi para vir antes. Liguei para o Mahler 

porque Aguinaldo fez o seguinte: eu cheguei e contei a reunião para o Aguinaldo eu vi 

que ele chegou a fazer assim, não gostou da reunião, não é? Aí disse: “Fabíola, a 

situação epidemiológica do sul é completamente diferente da do norte, vamos fazer uma 

reunião pro sul e outra pro norte”. Eu disse: “Isso tem sido feito, agora que você está 

chamando atenção, você tem me trazido gente de todas as regionais e não do Brasil e 

ainda não vi a situação do Brasil, eu quero ver a situação do Brasil. Eu quero ver a 

situação do Brasil, eu não posso ter ouvido o que eu ouvi do diretor da OMS e ficar 

passiva, eu quero todo mundo aqui”. Aí ele ficou e disse: “Bom, então amanhã eu trago 

os coordenadores”. E ficou. Até que um dia ele me disse que não sabia quais era os 

coordenadores nacionais, os coordenadores estaduais de hanseníase. Eu disse: “Olhe, 

Aguinaldo, eu cheguei aqui e lhe mantive no cargo, lhe mantive até porque essa 

Secretaria tem estado sobrecarregada com problemas os mais diversos e, na verdade, eu 

não tinha muito pensado na dermatologia sanitária. Você estava aí, estava 

aparentemente muito bem deixado, mas está me preocupando muito você resistir a essa 

reunião. Você não tem em mãos os coordenadores estaduais, já tendo estado aqui a, o 

que, a quatro, cinco, seis anos, não sei quantos anos você está aqui, porque eu já lhe 

encontrei aqui, eu não posso acreditar nisso”. Ele disse: “Não, não tenho”. Eu disse: 

“Olhe, então você venha aqui amanhã as seis horas da tarde que eu vou ter. Agora  eu 

quero lhe dizer como é que eu vou obter”.  

 

MO: Você botou a Janice que era professora... (risos)  

 

FN: Não, ele me deu. “Vou lhe dizer como é que eu vou obter. Eu vou pessoalmente, 

vou botar várias pessoas aqui, no lugar pros secretários de saúde e dizer o que aconteceu 

com o Mahler e dizer que o meu Coordenador de Dermatologia Sanitária, o Diretor da 

Divisão de Dermatologia Sanitária, me informou que não conhece o Coordenador de lá, 

e que por isso eu, lamentavelmente, a essa altura dos acontecimentos, descobri isso 

porque eu estou pedindo a ele o coordenador, que eu estou convocando para a reunião. 

Se você não me der o nome é o que eu vou fazer. Seis horas das tarde eu tenho todos os 

nomes aqui na minha mesa, você pode vir aqui que a gente vai...” Aí ele chegou e disse: 

“Eu vou lhe mandar o nome agora”, aí eu cheguei e disse: “E eu vou lhe comunicar 

outra coisa. Estou assumindo a coordenação da organização da reunião agora porque 

acabei de ver que você está resistindo a ela”.  

 

MO: Você botou a Janice para organizar.  

 

FN: “Você vai ser mais um dos convidados. Fique logo sabendo disso.” Chamei Gerson 

Fernando que eu conhecia de outras... E disse: “Olhe, você está lá... Aguinaldo me deu 
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trabalho, eu sei que você é grato a ele, não se meta nem para um lado e nem para outro. 

Não se meta a meu favor também não. Eu não quero ter favoritismo nenhum. Eu vou 

olhar o que que vai acontecer. Eu vou decidir em função dos acontecimentos. Eu não sei 

se o Mahler está como eu estou, ou se é o Aguinaldo que está certo, ou se ele está 

errado, você não se meta nem para um lado nem para o outro, faça as tarefas técnicas 

que ele mandar e quando for qualquer postura política, você diga, não sei, não vi, não 

sabe, que daí por diante você vai... não tenho nenhum interesse de tirá-las”. Aí o 

Aguinaldo ficou, criou problemas até que a gente trouxe o [Manoel] Zúñiga e o Zúñiga 

sistematizou as informações que Aguinaldo tinha.  

 

MO: Com a Elizabeth e...  

 

FN: Com a Elizabeth, chamamos a Elizabeth que não estava em programa nenhum, ela 

trabalhava no hospital universitário, mas era uma dermatologista de peso, bem formada, 

e botamos uma equipe, e Miranda também, não é? que sabia de Brasil. Analisou-se a 

situação. E a situação era catastrófica.  

 

MO: Que teve aquele documento. Eu tenho o documento.  

 

FN: Pois é, catastrófica, não é? Tinha lugares que era um absurdo. Eu disse: “Olhe, 

Aguinaldo...” ele disse: “Ah, mais eu não tenho tempo, você sabe que esse negócio 

da...” Eu disse: “Que você não tem tempo, que você está envolvido eu mesma estou 

assumindo isso como um problema meu, porque eu também não dei atenção que estou 

vendo que o problema merecia desde o começo. Esse já era um problema antes da gente 

chegar aqui junto com a AIDS. Tinha que ter sido dado tanta importância com a gente 

deu a AIDS. Eu não sabia disso, está certo? Portanto, no momento em que eu lhe deixei, 

a gente não deu atenção somos os dois responsáveis. Não estou fugindo a 

responsabilidade. Agora, o que eu estou achando estranho é você sabendo disso, porque 

eu não sabia, mas você tinha obrigação de saber, porque você já estava aí há mais 

tempo. Você sabendo disso, você não me avisou, e mais ainda, depois do que Mahler 

falou, que realmente procedia o que ele estava falando, alguma coisa tinha que estar 

errado, você começou a resistir a reunião. Então, eu quero lhe avisar, antes da reunião, 

que você desta reunião só tem duas posições: ou você sai fortalecido para muitos dos 

ministros não poderem tirar você de lá ou você vai ser demitido. Não tem meio termo.  

 

MO: Fui eu que encabecei a... Não para tirar, comecei um...  

 

FN: Porque você achava que eu estava resistindo, intervindo na DNDS.  

 

MO: Não, nós fizemos um movimento de dizer o que nós, gerentes estaduais, queríamos 

com o programa de hanseníase.  

 

FN: Foi. E também me deu aquela história de que: “Está sendo intervenção?” Eu disse: 

“Está. A história....” Eu fui lá e contei de público essa história não é? Disse: “Se houver 

necessidade de intervenção...”  

 

MO: É, porque tinha um grupo que achava também que a OMS não podia fazer uma 

intervenção no Brasil.  
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FN: Nem a OMS, nem eu como Secretaria. Nem a OMS nem eu, como Secretaria 

porque o negócio estava muito democrático naquela época. Então eu tinha que respeitar 

os técnicos. Eu disse: “Olha, eu sou solidariamente responsável com todos os diretores 

de divisão dentro das (inaudível), e costumo assumir minha responsabilidade. Se o 

diretor das OMS chega para falar um negócio desse, a gente tem que pelo menos 

analisar a situação”.  

 

MO: Aí isso foi em novembro, aí logo depois teve essa reunião nas Américas?  

 

FN: Logo depois teve a reunião de Washington. Aí aconteceu o seguinte: o coordenador 

que era Mahler. Malher adorou essa movimentação...  

 

MO: O Mahler já chegou e contou para o Nordine que tinha uma situação de mudança 

política...  

 

FN: Pois é.  

 

MO: ...E o seu papo no avião, certamente.  

 

FN: Não, durante a reunião, não sei se você se lembra, [Luiz Marino] Bechelli  veio de 

Ribeirão Preto que era ex-assessor das OPAS...  

 

MO: Ah, ficou bravíssimo.  

 

FN: E, não sei porque [Luiz Marino] Bechelli é contra a poliquimioterapia.  

 

MO: É, porque ele não acredita na cura da hanseníase.  

 

FN: Aí pegou as pesquisas que o Zúñiga tinha sistematizado todinha, ele questionou um 

ponto. Disse: “Isso aqui ainda não está conclusivo.” Aí o Zúñiga disse: “Mas esse dado 

existe, está disponível em Genebra”, ele disse: “Mas não está conclusivo, a gente não 

pode dizer...”, eu disse...  

 

MO: Eu lembro que você fez uma carta pedindo.  

 

FN: Eu virei para o [Manoel] Zúñiga e disse: “Está disponível em Genebra?”, “Está”. 

Me levantei...  

 

MO: Você fez uma carta...  

 

FN: Liguei para o Mahler, liguei para a casa do Mahler que ele disse que eu ligasse ele 

24 horas.  

 

MO: Você recebeu um documento, não é?  

 

FN: Eu disse: “olhe, a situação chegou nesse pé. Ele disse: “Dr. [Luiz Marino] Bechelli 

está aí?” Eu disse: “Está, ele foi convidado e está aqui e ele está questionando isso”. Ele 

disse: “Eu vou mandar”, e aí mandou o fax completo que estava lá, a Elizabeth traduziu 

aí nós distribuimos, isso foi de tardinha...  
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MO: Para todo mundo, não é?  

 

FN: ..No outro dia de manhã, estava na mão de todo mundo em português. Aí [Luiz 

Marino] Bechelli teve que sair. Então, aí você... e eu estava procurando coordenador, 

que eu não conhecia ninguém da área e não sabia nada, nem da Bahia, se eu tivesse, 

nem procurando a Bahia; o coordenador que eu conhecia eu achava que não tinha 

dimensão nem para Bahia, muito menos para nacional. Então, eu não sabia quem 

convidar e eu precisava, eu já estava chegando no fim da reunião, a conclusão de que 

Aguinaldo ia ser demitido, então quem ia para o lugar? Aí você começou naquela coisa 

toda, eu senti a líder que estava lá... (risos) Eu cheguei e disse: “Bom, eu não estou 

chamando ninguém para mim. Não é minha empresa, não é? então se essa menina tem 

essa liderança toda aí, é ela que vai fazer esse negócio”.  

 

MO: Eu ainda não tinha liderança nenhuma não, não conhecia ninguém, foi a primeira 

reunião que eu fui além do Rio.  

 

FN: Mas você arregimentou todo mundo lá para ter uma reação, e...  

 

MO: Fizemos num bar...  

 

FN: “E porque estão intervindo na DNDS, num sei o que lá...”, eu disse: “Se ela tem 

condições de articular isso, ela vai ter condições de articular outro negócio. Pelo menos 

para começar vai ser essa”. Aí lhe chamei, (risos) você veio e pronto. Ficou por aí.  

 

MO: (inaudível) Você me fez um telefonema perto do carnaval.  

 

FN: Aí aconteceu outra coisa, que eu queria que Carlos [Sant’Anna] demitisse 

Aguinaldo, que eu disse a Aguinaldo que ele ia se demitir. E Carlos saiu em dezembro 

para se desincompatibilizar para ser constituinte. Ele disse: “Passarinho na muda não 

canta”, era um negócio que ele dizia.  

 

MO: É, porque eu já entrei aqui com Roberto Santos.  

 

FN: Aí ele chegou e me disse: “Eu não vou demitir ninguém na hora de sair”. Eu disse: 

“Carlos, mas com essa situação?”, “Fabíola, eu sinto muito, eu não posso, eu sou 

político. Eu estou Ministro, eu sou político, eu não posso demitir”, eu disse: “Mas 

Carlos, então peça a Roberto Santos...”, “Não, se ele deixar você, peça você, se não 

deixar, você não tem que falar”, eu disse: “Mas rapaz, a gente vai fazer uma confusão 

dessa com tanta gente metida, e não vai fazer?”, ele disse: “O máximo que eu posso lhe 

garantir, se não for o Roberto Santos Ministro, é uma audiência com o próximo 

Ministro, mas eu não posso demitir e eu não vou pedir a Roberto Santos”. Aí, quando 

Roberto me convidou, que eu ainda disse: “Olhe, Dr. Roberto, eu acho melhor o senhor 

botar outra pessoa. O senhor sabe, eu sou mulher de Carlos e não fica...”, disse: “Não, 

eu já lhe conheço desde a Bahia”. Eu já tinha trabalhado com ele... “Você já viu lá, eu 

quero aquilo”, disse: “Não, nós estamos trabalhando num programa que está...” A 

minha sorte depois dos desdobramentos que teve com o Roberto Santos foi isso, que eu 

disse a ele: “Nós temos um programa que não fui eu, nem Carlos, nem ninguém. Isso é 

um programa que vem de um grupo todo articulado, um programa de reforma na área da 

saúde, que eu estou envolvidíssima com isso. Eu estou comprometida com isso. Eu não 
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sei se o senhor conhece”, ele disse: “Não, é o programa que Carlos está desenvolvendo, 

tu vai fazer”. Ele disse isso ainda. Eu disse: “Bom, agora na SNPES eu tenho...  

 

MO: E era reforma sanitária que estava...  

 

FN: Eu disse: “Olha, na SNPES eu tenho uma questão que eu só posso ficar se o senhor 

resolver”, ele disse: “Qual é?”, eu disse: “Eu tenho que demitir imediatamente o diretor 

da Divisão Nacional de Dermatologia Sanitária”. Aí contei a história a ele, ele me disse: 

“Me traga a demissão no outro dia que eu demito. Aliás, traga todas as demissões que 

você quiser”. Eu me lembro dele dizer isso porque demissão e atos desagradáveis...  

 

MO: Faz na entrada.  

 

FN: A gente faz na entrada, me disse isso. Eu levei Aguinaldo, chamei na minha sala e 

disse: “Olhe, conforme eu disse, você sairia desta reunião muito fortalecido ou 

demitido, você viu o que foi que aconteceu. Estão demitidos, você, dona Neuza...” e um 

cabra que ele trouxe lá de Bauru que andava até armado dentro do Ministério. Eu não 

lembro como que era o nome dele.  

 

MO: Eu me lembro dele assim, um grandão.  

 

FN: Pois é. Que vivia todo...  

 

MO: É, um grandalhão.  

 

FN: Era quase que um guarda-costa de Aguinaldo, um negócio muito esquisito: “Estão 

os três demitidos amanhã”, “Ah, você vai ter essa força toda com o Ministro?”  

 

FN: Eu disse: “Olha, você também pode ter acesso”, Roberto Santos não quis nem 

receber ele, e demitiu todos três. Ele já tinha me dito que era para mandar todas, eu 

mandei todas logo, acabou. Aí você entrou e eu acho que o que foi magistral foi a 

articulação nacional que você fez, não é?  

 

MO: Não, aí eu falei para você, quando você me chamou em falei assim: “Então nós 

vamos fazer uma reunião nacional”.  

 

FN: É.  

 

MO: E você bancou a reunião.  

 

FN: Neste... Banquei, porque tinha que fazer.  

 

MO: Porque era AIDS e hanseníase, a gente tinha que discutir os dois. E Paulo Roberto 

ia pegar a AIDS.  

 

FN: É. Era DST.  

 

MO: É. DST e AIDS.  

 

FN: Dentro de DST tinha AIDS. Pois é.  
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MO: Depois eu chamei a Lair [Guerra de Macedo] ... Para vir assumir a AIDS. 

 

FN: Aí nesse ínterim.... o que que aconteceu? A Maria Valderez me disse que ia fazer 

uma reunião em Washington, que já que o Brasil tinha a maior prevalência de 

hanseníase e que tinha feito essa reforma e que necessariamente a assessoria da OPAS 

tinha que ser revista. Aí eu disse: “Quem vai mais?”, eu disse: “Vai doutor [Manoel] 

Zúñiga...” Quer dizer, vai da Venezuela, e o [Jacinto] Convit tinha mandado o Zúñiga. 

O Convit veio aqui no meio, antes da reunião que eu lhe conheci e depois da conversa 

com o Mahler porque parece que já Carlyle ou Mahler, e não sei quem entrou em 

contato com o M. Zúñiga e o Convit se deu ao trabalho de vir aqui procurar uma 

audiência comigo. Eu contei a história a ele e disse assim: “Olha, eu vou precisar da 

ajuda do senhor porque o senhor, que eu saiba é o programa bem sucedido que tem aqui 

no Ministério. Eu não entendo nada de lepra e a gente vai precisar fazer uma revolução, 

uma mudança de 90 graus”, ele disse: “Precisa mesmo doutora, e a senhora pode contar 

comigo. Estou lhe dando emprestado o melhor homem que eu tenho da hanseníase...”  

 

MO: A Venezuela já tinha implantado a poliquimio[terapia].  

 

FN: “... Que não é venezuelano, ele é chileno, mas ele vem aqui lhe ajudar”.  

 

MO: Ah, então foi ele que indicou o [M.] Zúñiga!?  

 

FN: Foi. Bom, eu acho que já tinham entrado em contato, quando eu vi...  

 

MO: O Zúñiga estava aqui.  

 

FN: ...Está [Jacinto] Convit na minha frente. Aliás uma figura interessantíssima. “  

 

MO: É, muito, muito legal.  

 

FN: Mas diz que ele mandava nos meninos da saúde todo de lá.  

 

MO: Ué! Depois ele foi do Ministério, ele recuperou o emprego dele.  

 

FN: Pois é. Bom, enfim, ele... Ele fez um bom trabalho e me disse: Todo apoio que a 

senhora precisar da Venezuela... E depois inclusive quando fez aquela avaliação 

nacional veio uma venezuelana de lá, muito interessante até, uma pessoa... E a 

articulação com a Venezuela ficou. Aí a Valderez  fez esse negócio lá e [Manoel] 

Zúñiga que era representante da Venezuela e ia um cubano, ia uma pessoa de Carville e 

depois ia esse da American Leprosy. Como é o nome dele?  

 

MO: Felton Ross.  

 

FN: Felton Ross e o pessoal da OPAS. E o... Eu me esqueci o nome dele.  

 

MO: E esse deve ter sido em dezembro de [19]85.  

 

FN: Foi em dezembro...  
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MO: Foi antes das d'eu vir.  

 

FN: Foi em dezembro. O Carlos [Sant’Anna] ainda era Ministro.  

 

MO: É, foi antes de vir.  

 

FN: Foi antes de Carlos sair, bem no final. E a proposta dessa reunião era rever o 

programa de assessoria das OPAS face as mudanças do Brasil. Quando eu cheguei lá só 

tinha o pessoal das OPAS, o Dr. Felton Ross, o cara de Carville, que é um 

americanozinho bem típico, a Valderez naturalmente, o Nordine, de dono da situação, 

como se estivesse na OPAS quase que... Depois é que eu vim entender uma porção de 

coisa. Eu acho que ele talvez tivesse dificuldade de entrar e com a mudança do Brasil eu 

não sei bem, me pareceu que ele estava lá de grande vitorioso, depois eu não entendia 

como é que eram essas coisas direito. Tinha um assessor brasileiro que é paraense que 

estava lá como funcionário da OPAS também e não tinha ninguém no programa de 

hanseníase no Brasil. Antes eu tinha sido funcionária da OPAS dois anos, pouco tempo 

atrás, não é? Aí eu comecei a conversar por ali e descobri o seguinte eles não 

convidaram o cubano e marcaram uma data numa data que o [Manoel] Zúñiga não 

podia vir. Quer dizer, eles queriam fazer o negócio com o Brasil e o coisa que estava lá 

com o discurso do que era todo mundo e que o Brasil não foi.  

Então quando a reunião começou, eu perguntei ao dirigente que estava lá, que era um 

mexicano, estava lá coisa e disse: “Eu queria que o senhor me explicasse...” Isso tudo 

tem documentos da OPAS que tem relatórios e tudo isso. O relator foi até o Dr. Felton 

Ross, portanto, é fácil de achar. “Eu queria saber porque o representante cubano não 

estava ali já que eu tinha sido informada que o Dr. Zúñiga não podia vir naquela época e 

que apesar de tudo a reunião tinha sido marcada naquela época. Esse cara de Barbados 

que depois foi diretor da OPAS, esse que dá a coisa, disse que ele só podia naquele dia 

que a reunião efetivamente se ocorreu, e ele não foi para reunião. Quer dizer, a gente fez 

aquilo para contar com ele, e ele aqui não está. Então perdemos o [Manoel] Zúñiga, e 

perdemos agora o Dr. Manoel, eu sou especialista em saúde pública, em hanseníase não, 

vocês vão discutir aspectos técnicos, eu precisaria disso, inclusive se vocês tivessem 

solicitado ao governo do Brasil que trouxesse a posição latino americana para pedir à 

OPAS que reformulasse o Brasil com muito prazer faria a reunião lá e eu traria, se os 

países me dessem a delegação, a posição da América Latina, mas não foi o caso, eu 

estou aqui representando o Brasil exclusivamente, não sou hansenóloga e, não sou, 

portanto, a melhor pessoa para fazer isso. Eu gostaria de saber porque o Dr. Manuel 

Rodrigues não foi convidado”. Aí eles ficaram: “Não, a gente vê isso depois”. “Eu não 

vou discutir outra coisa antes de fazer isso. Eu quero que o senhor suspenda a reunião e 

pergunte ao diretor porque não foi”. Aí ele voltou da reunião, quando a reunião foi... E 

disse que o Departamento de estado não deu o visto, eu disse: “Então nós vamos 

suspender a reunião de novo e o senhor vai perguntar ao Departamento do Estado 

formalmente porque ele não deu visto”. Ai os representantes do Carville me disse: 

“Doutora. Os Estados Unidos pode negar visto para quem quiser”. Eu disse: 

“Perfeitamente, pode negar inclusive que a gente realize a reunião no território 

americano, o que não pode é depois de ter aceitado a reunião de um Órgão das Nações 

Unidas como é a OPAS, negar a entrada à qualquer pessoa de Nações Unidas. Inclusive 

Fidel já veio aqui várias vezes. Eu não sei porque que o Manuel Rodrigues não pode vir 

também. Aí ele chegou e disse: “Ah, mas como é que a gente faz?” Eu disse: “Não, eu 

quero saber porque não deram”. Não sei, antes já [Sergio] Arouca tinha feito uma coisa 

dessa com a doutora Alicia que era representante Ciência e Tecnologia, ele fez a mesma 
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pergunta e foram lá, eu não sei o resultado da coisa de Arouca, eu não sei se foi o 

departamento de estado mesmo que tinha dado, eu não sei. Aí o Felton Ross resolveu 

ligar para um amigo dele no Departamento de estado e o amigo dele foi procurar saber e 

Felton Ross voltou com a seguinte informação. O Departamento de Estado não recebeu 

nenhum pedido de visto para cubano nenhum para vir pra essa reunião. Aí eu disse: 

“Bom, então eu quero que conste em ata que a Organização das Nações Unidas fez uma 

reunião para discutir lepra e que ia entrar dois especialistas em lepra e mais uma pessoa 

de saúde pública...”  

 

MO: Nenhum veio. (risos)  

 

FN: “Um não veio por questão de data, pra manter o chefe do Departamento aqui 

presente que não está presente, só está representando Valderez, o chefe do 

Departamento não veio, e porque dependia da data dele o Dr. [Manoel] Zúñiga não 

veio, e o segundo, o cubano não foi convidado”, “Mas a senhora acha que se fosse em 

Cuba a reunião ia ser diferente?”, eu disse: “Acho, porque os cubanos recebem vocês lá, 

eles são muito... Mas eu não tenho procuração para defender cubano.” Foi aí que o...  

 

MO: Porque Cuba nessa época já tinha melhor situação de controle.  

 

FN: Já mas eles estavam com bloqueio nessas áreas. 

  

MO: É.  

 

FN: Aí entrou o [Roberto] Capote [Mir] que é cubano mas estava como funcionário das 

OPAS e me disse: “Eu queria falar com a Dra. Fabíola um minuto”. Aí eu voltei para 

reunião e disse: “Olhe, o Dr. Capote é funcionário daqui, é cubano, disse que soube 

dessa história que está aí, soube que se fosse em Cuba era a mesma coisa, e resolveu 

consultar a embaixada cubana e está aqui com a resposta do embaixador dizendo que se 

quiserem em duas horas podemos todos pegar um avião que Cuba está colocando à 

disposição, ir para lá e reunir no Centro de Convenções tais... Já tinha Centro... Porque 

cubano também tem isso, “Eles estão lá esperando a gente para reunião. E o Dr. Manuel 

[Zúñiga] vai estar lá. Então podemos nos transferir rapidamente, fazemos a reunião lá e 

voltamos aqui por conta do governo cubano”. Aí ele chegou e disse: “Não, doutora, mas 

isso assim não dá certo”. Eles enrolaram lá. Eu disse: “Bom, então que conste em ata 

que vocês além de não convidar o cubano, imputaram a ausência do cubano ao 

Departamento do Estado Americano, quando o Departamento de Estado Americano 

sequer foi notificado. Eu quero que isso conste na ata.  

 

MO: E você conhecia muito bem a OPAS, então falava com segurança.  

 

FN: Pois é, graças a Manuel Miguel Marques, vivia com o relatório.. Bom, aí no fim, 

apesar de tudo, constou em ata e tal e se fez a reunião. O Nordine mudou uma porção 

de... Até eu disse: “Olhe, inclusive uma das pretensões que o Brasil tem é que já que a 

gente tem a maior prevalência que a coordenação do programa de assessoria da OPAS 

passe a ser no Brasil. Por que tem que ser de Washington? As viagens ficam muito mais 

caras, o programa fica muito mais caro para o país, o Brasil é muito mais centrado”.  

 

MO: Esse Valderes também era bem fraquinho.  
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FN: Pois é, Valderes depois ficou do meu lado. Adorou. Estava vibrando achando o 

máximo, a própria sespiana, bom, e aí, fizemos a reunião lá, se discutiu as coisas todas, 

a questão da poliquimioterapia e se o Brasil ia comprar. Eu disse: “Olhe, o Brasil este 

ano está com dificuldade de orçamento, mas vai entrar no planejamento orçamentário de 

[19]86 o que for necessário para a compra de medicamentos; nós vamos tentar expandir 

o programa de acordo com as possibilidades da rede, porque a nossa pretensão ainda 

não tinha tido Constituinte, não é? A nossa pretensão é chegar a 100% de cobertura com 

o serviço de saúde, mas nós não temos 100% de cobertura no serviço de saúde”.  

 

MO: E lembro que eu discordei de você numa coisa: que você achava que a gente ia dar 

conta do medicamento, que nós não precisávamos da doação.  

FN: É.  

 

MO: Eu falei: “Fabíola de jeito nenhum, a gente tem que aceitar essa doação”, eu me 

lembro.  

 

FN: É, eu me lembro disso sim. Aí ele chegou e disse: “Mas como é que vocês vão 

atingir 100%?”, “Nós vamos atingir com a cobertura que o serviço de saúde hoje dá; o 

Brasil está trabalhando para chegar a 100% de cobertura, quando chegar a 100% de 

cobertura de serviço...” 

 

MO: Mas nós fomos muito otimistas na época, a gente achava que a gente ia 

conseguir...  

 

FN: Mas ser você não for, você não faz nada Maria Leide.  

 

MO: É, a gente acreditava que ia conseguir.  

 

FN: Foi uma revolução.  

 

MO: Por causa do SUDS [Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde].  

 

FN: É.  

 

MO: Que a gente começou com o SUDS, não é?  

 

FN: É.  

 

MO: Aí você lembra? Então, nós começamos a implantar a nova... Fizemos essa grande 

reunião nacional que era para ter o respaldo de implantar a poliquimioterapia.  

 

FN: É.  

 

MO: Aí que sai aquela proposta de implantação gradual.  

 

FN: Que eu achei genial! 

 

MO: É, aí nossa reunião no final dela chamava então [Luiz Marino] Bechelli, toda a 

velharia, aquele monte de gente mais velha, no comitê.  
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FN: O pai de [João Baptista] Risi [Júnior] veio, você lembra? De Niterói.  

 

MO: É, o Dr. Risi, o pessoal lá do Rio Grande do Sul, o Jair [Ferreira] e quando eu abri 

a reunião, você abriu a reunião me deixou na reunião, e o [Luiz Marino] Bechelli pediu 

para se retirar, você lembra. Ele se retirou...  

 

FN: Sim, porque ele não queria...  

 

MO: Ele era contra a implantação da poliquimioterapia no Brasil.  

 

FN: Mas eu acho que ele tinha algum...  

MO: E o representante do MORHAN, o Paulo, que foi um representando meio 

inconsequente, o Paulo, hoje ele nem está na direção do MORHAN ele depois botou 

uma nota do jornal que nós íamos implantar a poliquimioterapia no Brasil sem 

condições.  

 

FN: Pois é. 

 

Fita 3 – Lado A 

 

MO: ... Da SNPES [Secretaria Nacional de Programas Especiais de Saúde] você já 

havia então, organizado infecção hospitalar, o programa do fumo, o programa 

tabagismo...  

 

FN: Do tabagismo, difícil....  

 

MO: Os primeiros cartazes do Ziraldo, foi um programa muito bonito que o Homero 

trabalhou, materno-infantil foi uma revolução. O programa de controle do sangue, não 

é? Que tinha aquela menina como que era o nome dela, a coordenadora? 

 

FN: Mary Ione.  

 

MO: Mary Ione.  

 

FN: O Programa do Sangue já era um programa bom antes da gente chegar, só tinha um 

problema: ele estava coordenado de Recife e a gente estava tendo problemas por causa 

dessa falta de coordenação nacional. Então, eu chamei o Gonzaga e chamei a Mary Ione 

também e disse: “Olhe, nós vamos botar a Mary Ione aqui em Brasília, gostaria que 

você viesse pra Brasília e começasse a trabalhar aqui com Mary Ione, senão a 

coordenação vai ficar em Brasília”. Ele disse: “Eu não vou pra Brasília de jeito 

nenhum”, eu disse: “Bom, então você vai ficar dirigindo o Hemofe e a Mary Ione vai 

coordenar”. Então, Mary Ione e Lesimery.  

 

MO: É, e a Mary Ione, eu me lembro, que a gente trabalhou muito por conta da AIDS, 

não é? 

 

FN: É.  

 

MO: Então, aí você chegou na hanseníase no início, então, de 1986. E aí... Bem e aí 

você já tinha mais ou menos os programas assim organizados e foi um momento, os três 
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primeiros meses de [19]86 foi uma dedicação muito à VIII Conferência Nacional de 

Saúde. 

 

FN: Foi. 

 

MO: Você lembra? Ela foi no primeiro semestre. 

 

FN: É, foi. 

 

MO: Ela não foi no final do ano, ela foi no início...  

 

FN: Ela era pra ser em [19]85. 

 

MO: É, com a mudança... 

 

FN: Mas terminou sendo no começo de maio [de 1986]. Isso aí foi o seguinte: quando o 

Carlos [Sant’Anna] começou no Ministério... Aí é o seguinte, é o jogo do poder - 

Waldir Pires foi pra Previdência, então o Hésio [Cordeiro], por exemplo, foi pra 

Previdência e uma parte do grupo da reforma sanitária foi pra Previdência...  

 

MO: O Hésio [Cordeiro] era do INAMPS, Hésio era do INAMPS.  

 

FN: É. O Waldir Pires era mais envolvido e articulado com a esquerda do que Carlos, 

ninguém pode negar isso. Então, a esquerda, algumas facções da esquerda começaram a 

ficar mais confiantes na Previdência do que do lado de cá, está certo? Só que Carlos 

tinha comprado o programa que ele tinha feito, feito com várias pessoas do movimento 

sanitário e estava disposto a implantar mesmo e fez. E usou todo o prestígio político e a 

força dele não só no Ministério, mas em toda a Constituinte pra fazer, mas aí, com essa 

ida de uma parte pra lá pra o Ministério, eles não quiseram mais fazer o que era 

importante, juntar tudo pra fazer do Sistema Único de Saúde Único, no Ministério da 

Saúde. E aí se criou o SUDS que foi uma tentativa de passar, não sei, talvez passar o 

Ministério da Saúde pra Previdência, eu não sei qual era a ideia pode trás do SUDS, 

mas enfim...  

 

MO: Ou uma modificação mais gradual, não é? Eu não sei o que foi naquela época.  

 

FN: Bom, mas eles esqueceram de uma coisa: Carlos tinha sido deputado e era médico e 

a mulher dele trabalhava e andava futucando na reforma sanitária. Então, ele fez uma lei 

delegada que dava ao Presidente da República poderes pra quando fosse conveniente 

passar pra o Ministério da Saúde o INAMPS e a CEME, o Conselho Nacional de... 

aquele de..  

 

MO: De medicamentos.  

 

FN: Não, Conselho Nacional de Desenvolvimento Social, um que dava... certificado de 

filantropia, certo? Porque isso dava, isso abate quase 30% do orçamento com você não 

pagando imposto, não pagando uma porção de coisa, era uma coisa que ficava bem 

importante pra organizar o hospital. Aí estava todo mundo nessa divisão: “E vai fazer 

SUDS; e não é o Ministério; e o forte é Previdência...” Nessa discussão, a lei passou na 

câmara e Carlos tinha sido o autor e estava o Sarney.  
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Outra coisa, Carlos quando votou, que a votação de Tancredo foi indireta, Carlos votou 

em Tancredo Neves e José Sarney. Sarney sempre fala nisso ainda. Então Carlos tinha 

uma ligação com o Sarney que talvez o Waldir não tivesse tanta, certo? Carlos articulou 

Sarney no movimento de Tancredo.  

Então, de repente está uma lei de Carlos, Carlos, Ministro da Saúde, voltada pra saúde 

na qual autorizativa pra Sarney. Aí foi uma movimentação que não vai o INPS, que não 

sei o que lá...  

Então Carlos chamou, eu me lembro bem disso, nós almoçamos juntos, [Sergio] 

Arouca, Eleutério [Rodriguez Neto], Carlos [Sant’Anna], eu.... Eu não sei se tinha uma 

outra pessoa, mas eu não sei, talvez tivesse e eu não me lembre quem era. E aí o Carlos 

disse: “É o seguinte: Ou eu vou bater pé e é assim mesmo e eu preciso que vocês me 

ajudem a avaliar se a gente vai ter força pra exigir isso vir pra cá, porque se eu exigir e 

não vier eu tenho que sair e vocês vão perder tudo. Ou então nós vamos ter que botar 

um... bolar aqui uma estratégia de uma saída honrosa, porque eu não vou sair 

desmoralizado não. Eu inclusive militava muito mais na educação, estava voltado pra 

educação vocês me convenceram da programação, eu assumi esse programa e eu vou 

implantar esse programa e a lei delegada está em cima do programa de saúde que a 

gente fez, tem que unificar. A lei delegada... agora está o Sarney com a faca e o queijo 

na mão...” Ah, (inaudível) que inclusive a lei delegada, não sei se você sabe, tem força 

de emenda constitucional; você tem que pegar 2/3 de assinatura dos congressistas. 

Carlos como deputado sozinho tinha pegado, todos tinham assinado aquele negócio e 

feito e conseguiu. A lei passou por todos os trâmites, foi em comissões, foi no plenário e 

foi aprovada pela maioria do plenário. Então, isso correu e eles ficaram ligando pra 

outras coisas não viram isso, quando viu estava o negócio na mão. 

E Waldir Pires fez e aconteceu lá com... Hésio e todo mundo nesse trabalho. Aí foi a 

ideia da VIII Conferência, genial, aliás, foi de [Sergio] Arouca.  

O Arouca chegou e disse o seguinte: “Ministro, eu acho que a gente não deve perder o 

que ganhou no Ministério da Saúde. Um ano do senhor no Ministério da Saúde dando 

força a gente isso vai ter uma revolta, uma revolução que é muito importante, a gente 

não pode perder. Acho também importante o que está sendo feito na Previdência, o Dr. 

Waldir não vai ceder, o senhor, mesmo que a gente consiga que o movimento sanitário 

venha pra cá, apoie, Hésio tem uma boa liderança...”. Tinha outras pessoas que tinham 

lá, que ele citou várias pessoas que estavam lá com o Hésio “também têm boa liderança, 

então vai ser uma... O senhor vai dividir o movimento sanitário, primeira coisa. E 

segunda coisa, se o senhor conseguir, o senhor vai conseguir mais tarde, eu acho que o 

senhor deve tentar e deixar realmente, deixar, mas sem muito entusiasmo. Agora, se vier 

a decisão do presidente dizer ao senhor que não vai conseguir enfrentar e botar a 

previdência pra cá, a alternativa que o senhor vai dar é o seguinte: Está bom, então o 

senhor bota a CEME, bota o Conselho Nacional de Desenvolvimento Social... 

 

MO: O INAMPS. 

 

FN: “A CEME, o movimento... E o INAMPS nós vamos decidir na Conferência. Então 

o senhor faz uma conferência. Agora, essa Conferência tem que ser de Nova República, 

é diferente”. Ele disse: “Como diferente?”, “Ela não vai ser uma conferência de 

(inaudível), o senhor vai ter que botar uma pessoa que venha da base do município pra 

cá, com as conferências todas, chega aqui vamos discutir do município pra cá, se quer 

ou não quer unificar, e hoje ... 

 

MO: A primeira vez, não é? Que aí teve pré-conferências em todo país.  
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FN: Aí Carlos disse: “Você coordena isso”, ele disse “com a Fiocruz?” Ele disse: “É...”  

 

MO: É, com a Fiocruz coordenando.  

 

FN: “Você vai ter que ficar com isso”, ele disse: “Eu faço”, “Está bom, então eu vou 

pedir, sem muita força...” Aí foi exatamente o que ele tinha previsto, foi a ideia genial 

de Arouca. Aí Carlos foi lá, conversou, pediu isso. Sarney disse: “Olhe, Carlos ficou 

difícil, a pressão está muito grande”, “Está bom, então eu quero que seja bem 

democrático, bem conhecido. O senhor viu que o meu programa de saúde, eu inclusive 

fiz passar na comissão de saúde...” - que já tinha sido discutido. “Eu quero que fique, eu 

quero permanência. Eu não quero uma coisa só pra mostrar que eu tenho mais força do 

que A ou B ou do que C. Eu quero uma coisa que fique. Então o senhor passa a CEME 

pra cá e vamos decidir o INAMPS na Conferência”. E na Conferência a gente ganhou, 

veio o INAMPS. Demorou, mas veio.  

 

MO: (risos) Demorou, mas veio. É. Não, foi interessante porque inclusive na 

hanseníase a gente, a história do resgate da cidadania, o MORHAN cresceu, as reuniões 

macro-regionais do MORHAN.  

 

FN: Teve aquela: “Vamos apagar essa mancha do Brasil”.  

 

MO: É, e aí voltou já a AIDS já... Aí sim. 

 

FN: Aí voltou com vontade.  

 

MO: É, a AIDS se transformou num programa muito grande. Eu chamei a Lair [Guerra 

de Macedo] e depois começou aquela história da Lair. A Lair tentou passar por cima de 

você que ia até o...  

 

FN: A Lair [Guerra de Macedo] foi o seguinte: quando o Carlos estava com o... Carlyle 

estava na OPAS, não é? Era diretor da OPAS.  

 

MO: É, ela estava no Programa da Mulher, a Lair. 

 

FN: Carlyle estava.... 

 

MO: Você me autorizou a convidá-la... 

 

FN: Eu sei, mas Carlyle estava, o irmão dela, estava.... 

 

MO: Na OPAS. 

 

FN: Diretor da OPAS.  

 

MO: Eu sei, eu sei. 

 

FN: Bom, Carlyle... Tinha havido uma.... Não é assembléia mundial, a reunião do 

Conselho Diretor da OPAS, Carlos tinha ido e Carlyle estava querendo aumentar as 

cotas. Só que o Itamarati fez pra Carlos [Sant’Anna] um trabalho mostrando que não 
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adiantava aumentar porque a maioria dos países não pagava, que era melhor fazer um 

trabalho que todo mundo pagasse, que todo mundo atualizasse a cota, ou se não pagasse 

todas que atualizasse duas ou três e não aumentasse a cota porque se era improdutivo se 

eles não estavam pagando com a cota baixa, como é que iam pagar depois?  

E nesse ponto o Itamarati disse: “Olhe, Dr. Carlos o senhor é Ministro da Saúde, mas 

nós gostaríamos que prevalecesse a política de relações exteriores porque nós temos que 

negociar isso com outros organismos, está certo? Se essa situação se reproduz em outros 

lugares nós vamos ter uma posição...”, então, o Carlos disse: “Não, nós jogamos em 

time, vai ser o que o governo do Brasil quer”. Foi lá e falou com o Carlyle isso; o 

Carlyle disse: “Não, mas eu quero...”, aí o Carlos disse: “Olha, eu não vou poder, eu 

gosto muito de você, mas eu não vou poder ficar contra o Itamarati com você aqui 

Carlyle, inclusive você é brasileiro, você tem que admitir.”, “Mas eu preciso aumentar”. 

O Carlos disse: “Bom, eu vou levar a posição do Ministério, estou lhe avisando agora, 

vou levar a posição ao Itamarati”. Aí foi lá e o Itamarati tinha preparado tudo, ele 

demonstrou o negócio certinho e disse que, diante daquilo, ele não votaria e que pra dar 

o exemplo, o Brasil estava com três cotas atrasadas que ele pagava duas ficava só com 

uma devendo, que ele já tinha... Inclusive fez isso antes dele sair do Brasil.  

Então, ele com o Carlyle já estavam meio assim, mas antes ainda tinha acontecido uma 

coisa: quando o Carlos ainda estava de deputado chamando as pessoas do Ministério pra 

vir, tomar pé do Ministério da Saúde, não é? Um dia me aparece Lair [Guerra de 

Macedo] lá. Aí entrou e disse: “Dr. Carlos eu sou irmã de Carlyle”.  Eu era muito amiga 

de Carlyle, o Carlos sabia disso, e ainda não tinha tido esse affair com ele. Ele disse: 

“Pois não...”, disse: “Eu pensei muito...”, Lair disse a Carlos, “Eu pensei muito, cheguei 

a conclusão de que o lugar melhor pra ajudar o senhor é na assessoria internacional”. 

Ele disse: “É muito conveniente, seu irmão é diretor lá, vai ficar muito interessante, mas 

eu vou decidir”, “Não, mas eu estou dizendo ao senhor, eu falo inglês, eu tenho...”, 

“Está muito certo, eu queria o seu currículo eu vou tomar e fazer...” Isso é coisa de...  

Carlos dizia: “Isso é coisa de Carlyle que está querendo botar a irmã dele na Assessoria 

Internacional e não é ele quem vai decidir meu assessor internacional”. Terminou que 

ele pensou em algumas pessoas, não conseguiu e deixou o Valerin mesmo. Bom, então 

já tinha esses antecedentes. Aí quando chegou o negócio da... 

 

MO: Não, ela foi pra o Programa da Mulher e da Criança.  

 

FN: Foi pra o Programa da Mulher e da Criança. Aí quando ela chegou...  

 

MO: Com a Zuleica [Portela Albuquerque]. 

 

FN: Quando ela chegou lá pra falar comigo, eu fui lá e falei: “Carlos, a Lair está aí, e 

Lair é competente, eu acho melhor a gente acomodar”, ele disse: “Acomode por aí, ela 

não vai para assessoria internacional. Contra ela trabalhar aqui eu não tenho nada não, 

pode botar ela onde você quiser”, eu disse: “Não, ela é boa funcionária, ela vai trabalhar 

e tudo...”, então, ela queria trabalhar em DST [Doenças Sexualmente Transmissíveis] e 

foi lá ficar com o programa.  

Aí aconteceu o seguinte: em [19]86 já Carlos tinha saído. Essa parte agora Carlos tinha 

saído. Já começou haver os problemas com o Roberto Santos porque a gente entrou e 

continuou com o Roberto Santos para desenvolver um programa. Ainda mais depois que 

- a Conferência aconteceu em março ou abril, não foi,  de [19]86. Aí a gente já tinha até 

esse respaldo. E a gente estava querendo fazer... Eu me lembro do José Roberto querer, 

disse: “Vamos fazer...” , tinha uma comissão lá que ia fazer a constituinte da saúde, se 
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lembra? A gente desdobrou a VIII [Conferência Nacional de Saúde] pra levar, preparar 

as propostas para a Constituição. A gente chegou na Constituinte realmente muito 

preparado na área da saúde. Então isso já estava... e o Roberto Santos estava 

trabalhando por outro lado. Mudou, mudou, botou um assessor internacional, o João 

Bosco, que não tinha nada de saúde pública, estava querendo usar recurso pra outra 

coisa. Aí chegou, uma vez eu fui para uma audiência lá com ela, tinha uns dias certos, 

não é? Aquele Amauri que ficou sendo assessor de comunicação social dele, virou pra 

mim e disse: “Doutora, a senhora sabe que o Dr. Roberto vai tirar não sei quantos 

milhões...” eu não me lembro agora o valor. “...Do Programa de Saúde da Mulher para... 

“Para que era, meu Deus? Ah, a cartilha da Abril, da Editora Abril. “A senhora sabe 

disso?”, aí eu olhei pra ele e disse: “Não”, “A senhora vai ver aí, na audiência ele vai 

falar”. Aí quando ele disse que na audiência com o Dr. Roberto ia falar, eu subi; eu 

telefonei para Zuleica; a Zuleica disse: “Olha, eles já vieram falar comigo isso”, eu 

disse: “Mas cartilha da Abril, Zuleica?”, ela disse: “Fabíola...” Eu disse: “Traga aí o que 

você tem dessa cartilha”. Já tinha... a cartilha tinha passado no Ministério da Educação 

com o Marco Maciel, com Waldir Pires na Providência, com Ruth Escobar no 

Conselho...   

 

MO: Ninguém aprovou.  

 

FN: Ninguém aprovou. E lá no Ministério [da Saúde], Zuleica certinha do jeito que ela 

é, fez mais, criou uma comissão, inclusive com a sociedade brasileira de pediatria. Não  

sei porque que ela meteu aí, pra analisar a cartilha. Ela tinha uma análise técnica da 

cartilha que não valia nem a pena este trabalho, nem este custo dessa reunião, com 

correções e precisões da maneira errada de transmitir doença e tudo. Aí eu desci e disse: 

“Dr. Roberto, acontece isso aqui”, aí ele chegou... Não, aí eu fiquei com isso na mão, 

disse: “Eu não vou nem pra audiência hoje, vou mandar dizer que eu não posso ir pra 

audiência e não vou”.  

Aí eu recebo uma carta por escrito do Amauri me dizendo que... Isso que ele tinha me 

dito lá, “tantos milhões do programa do item tal, do Programa de Saúde da Mulher vai 

ser doado pra imprimir não sei quantos exemplares da cartilha da Editora Abril”. Aí eu 

me sentei com toda raiva... aí isso eu já estava até aqui, porque já tem tido problema 

com o programa de infecção hospitalar. Você ainda tinha aquele joguinho de cintura, 

que ia pra lá e ia cá, (risos) fazia na direção certa, mas não brigava com ninguém, não 

é? Mas Romero tem o pavio muito mais curto, estava fazendo um excelente trabalho e 

atrapalhado com uma porção de coisa. 

 

MO: Mas eu estava com muito problema com a AIDS. 

 

FN: Estava.  

 

MO: Porque a campanha da AIDS pra sair... Você lembra? Cada dia chegava uma 

pessoa para avaliar a campanha que o Dr. Roberto mandava. 

 

FN: Mas não era como Romero,  porque Romero... 

 

MO: Inclusive da Academia Nacional de Medicina um monte de velho para avaliar a 

campanha da AIDS. Você lembra disso? 
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FN: Me lembro, tinha acontecido o seguinte: Romero tinha tirado os desinfetantes, os 

detergentes... Os desinfetantes hospitalares do... Precisava tirar do mercado. E ele tinha 

feito o seguinte: Primeiro o programa de infecção hospitalar, você se lembra que a base 

era um sistema de vigilância epidemiológica das infecções.  

A vigilância e a investigação consequente mostrou que várias coisas estavam 

acontecendo era porque o desinfetante não estava atuando, não atuavam. E como eles 

não atuavam, ele mandou examinar. Quando ele mandou examinar de todos que 

estavam no mercado, só tinha uma marca que estava dentro do mercado. Então foi feita 

uma reunião, se negociou inclusive com o INCQS lá na Fiocruz, com o pessoal lá de 

Luiz Felipe também, um prazo de seis meses pra eles passarem a tal e tal padrão ou 

então eles iam sair do mercado. Quando chegou seis meses não aconteceu nada, 

renovou-se por mais um período e depois não aconteceu nada. Então ele disse: “Fabíola 

eu vou tirar do mercado.”, eu disse: “Vamos embora”, então eu saí com ele e disse: 

“Vamos falar com o Ministro”, não porque a gente tem que avisar ao Ministério. Aí 

quando chegamos lá o Dr. Roberto disse assim: “Ah, mas e os empresários? A senhora 

já pensou quantos milhões?”, eu disse: “Dr. Roberto, eu não sei se o senhor entendeu 

direito, a situação de hospital está que se o senhor tiver uma apendicite de emergência 

como a que o Tancredo teve, o senhor pode entrar no hospital e ter um infecção porque 

o bisturi que vão usar no senhor não está desinfetado, não está esterilizado, porque os 

produtos que estão sendo usados não têm a concentração que devia ter dos agentes 

ativos, dos princípios ativos”, ele disse: “Não, mas eu tenho que pensar nos 

empresários”.  

 

MO: A mesma coisa aconteceu com o fumo; você não lembra não?  

 

FN: Foi, aí chegou e disse assim: “Você não pode fazer isso assim. E os empresários 

como é que faz? Eu não quero nem que a imprensa saiba”, aí eu disse: “Está bom, aí saí 

com o Romero. O  Romero disse: “E agora?” Eu disse: “Chame a imprensa na minha 

sala. Eu não quero nem na sua”.  

 

MO: E foi aí que foi o estopim.  

 

FN: Aí eu chamei e disse o que estava acontecendo. Protegi Romero e disse, mas ele viu 

que foi Romero que me deu as informações, eu não sabia essas coisas de infecções, 

disso que estava acontecendo. Aí no outro dia ele disse: “E agora, o que vai fazer?”, eu 

disse: “Olha, o senhor vai fazer o que o senhor deve fazer como Ministro. O seu papel 

como Ministro...” Aí começou a agressão, daí por diante degringolou mesmo. “...O seu 

papel como Ministro é defender a saúde da população. E isso o senhor está expondo 

toda a população hospitalar a isso. Então, o que o senhor pode fazer é o seguinte: Nós 

planejamos. Eles vão, as companhias vão pegar um técnico de grande peso internacional 

e vão trazer aqui como assessor pra gente. Nós vamos pegar outra pra botar aqui igual e 

trazer. Nós temos três possibilidades: um americano, um holandês, ou não sei da onde,  

dois europeus....”, Romero tinha tudo. Aí eu disse: “E sugiro que o senhor peça a OPAS 

para trazer um aqui porque essa batalha vai tem que ter. E o senhor fique do lado da 

gente que isso vai lhe defender”. Ele ficou danado comigo, ainda mais falando nesse 

tom. Eu já estava até aqui, cansada, não é? E eu conhecia Roberto Santos que ele muito 

autoritário, não era disso, mas ele viu que desse lado, estava do lado da ciência que ele 

tanto protegia, ele resolveu ficar, não é? Aí chamamos o cara que o Romero 

recomendou, ele veio aqui, currículo desse porte pra o jornal. Aí chegou e deu a Dr. 

Roberto todos, não é? O Dr. Roberto deu a entrevista. Quer dizer, ficou pra ele muito 
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bem. Disse que muito bem, que ia fazer isso, que ele não queria prejudicar empresário... 

Deu o tom dele, mas que não era possível isso e usou o exemplo que eu tinha dado, que 

é um risco pra qualquer pessoa que entrar no hospital, o bisturi, os instrumentos que 

foram usados e não foram esterilizado e tal e nós queremos negociar com... Então as 

filas se encontraram porque a gente já tinha gente formada em farmácia, em 

enfermagem e médico hospitalar o suficiente pra fazer as soluções de hipoclorido de 

sódio... Eles fizeram uma solução alternativa que não era o ideal, mas que quebrava o 

galho. E como os detergentes deles não estavam funcionando direito, essa de cá pelo 

menos tinha uma boa função. Já era melhor do que a que estava acontecendo. Aí eles 

terminaram fazendo, mas Roberto Santos quis correr dessa, eu já estava com isso 

atravessado aqui, não é?  

 

MO: E pensa nos problemas da AIDS, também.  

 

FN: Aí quando veio o problema da AIDS, um belo dia veio a Mary Ione porque ela 

sabia que eu tinha uma ligação com você mais forte, então ela [Lair] aí passou a se 

articular com Mary Ione. Veio Mary Ione com Lair, e com Valerin na minha sala. Aí 

Lair chegou... E eu já estava começando a brigar com o Roberto Santos abertamente 

porque teve isso, teve depois o negócio de orçamento, que o chefe do controle interno 

dele disse que eu podia fazer o que quisesse que depois ele acertava as contas que o 

Tribunal de Contas ia aprovar. Eu disse: “Não senhor, as minhas contas correspondem à 

realidade dos fatos. E a realidade dos fatos é que eu durmo muito bem, porque eu não 

fiz nada de errado com o dinheiro público”. Fui falar com o Dr. Roberto, ele disse: 

“Mas ele está aí pra isso mesmo”. Eu já estava com isso atravessado até aqui, não é? Aí 

me chega a Lair nesse dia e diz assim: “Olha, eu queria lhe trazer um recado”. Eu disse: 

“O que foi Lair?”, “Carlyle mandou dizer que se você quiser ele fala com o presidente 

Sarney, porque esse problema da AIDS isso tem que ficar independente da dermatologia 

sanitária”. Eu disse: “Olhe, tem umas coisas na sociedade que a gente não decide aqui, 

porque são problemas sociais. A gente devia decidir na sociedade. A Sociedade 

Brasileira de Dermatologia Sanitária toda vida foi responsável por DST também. Então 

pra sair daqui do Ministério, a gente tem que negociar com as pessoas que estão aí, não 

é a gente que decide aqui na mesa não, que isso não é mais ditadura, Lair. Agora, outra 

coisa, eu gosto do Carlyle”.  

 

MO: O Carlyle é o Ministro de Saúde do Brasil todo... (risos)   

 

FN: “Eu gosto muito de Carlyle, não sei se você sabe. Eu estava em Costa Rica quando 

ele estava em campanha, dei muitas informações que ajudaram a ele, tudo que eu soube 

lá e tudo que ele me pediu eu procurei saber e disse a ele. E ninguém nunca soube como 

é que ele soube. Portanto, eu queria o Carlyle na direção de lá. Agora, ele não é o 

Ministério da Saúde das Américas e não existe este cargo. No Brasil tem Ministro.”, 

“Ah, mas você tem problema com o Dr. Roberto”, “Todos os problemas do mundo, mas 

se eu quiser fazer alguma informação de saúde chegar ao presidente, a minha primeira 

tentativa é através do Ministro; se eu não conseguir, tem outras formas de chegar ao 

presidente, eu não preciso (inaudível)  para isso não. Carlyle é brasileiro, se ele vier 

para aqui, venha se juntar a gente porque eu vou me juntar a ele, porque ele é um 

homem sério e trabalhador. Agora, ele é diretor da OPAS, o diretor da OPAS não tem 

que falar com o presidente do Brasil sobre problema nenhum, passando por cima de 

Ministro, Lair. Isso é a maior inversão de coisa”.  
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MO: E eu nem estava fazendo uma resistência, eu só queria que fosse negociado.   

 

FN: Ela queria a Divisão de AIDS, ela queria porque queria isso.  

 

MO: É, eu sei, mas eu falei com ela, eu não era contra. Eu acho que não cabia mais 

mesmo na dermatologia sanitária; só não podia ser daquele jeito. Eu achava que a gente 

tinha que discutir isso. 

 

FN: Pois é, e aí o que aconteceu? Ela chegou e ficou lá, pegou, falou com o Dr.  

Roberto, trouxe o Tomaz Man pra aqui, visitaram tudo quanto foi Centro. 

 

MO: É. 

 

FN: À revelia sua, à revelia minha, ninguém sabia. Quando acabou foi, no meio disso, 

enquanto ela está fazendo isso, o Dr. Roberto me chamou lá embaixo porque Zé 

Alberto, lá no gabinete também já não aguentava mais, Luiz Felipe já não aguentava 

mais, já estávamos todos de saco cheio com as coisas do Dr. Roberto, não é? Porque 

estava mudando o programa claramente. Bom, ele era de [Paulo] Maluf, não é? Não 

tinha nada a ver com a gente que estava ali. Então, o Dr. José Roberto chegou e disse: 

“Olha, eu acho melhor a gente sair daqui, vamos perder os cargos todos, ele vai 

cozinhar todo mundo...”; o José Roberto tinha sido secretário de saúde dele. “...É 

melhor a gente sair de cabeça erguida. Vamos dar cada um uma entrevista na sua área e 

dizer...” Arouca também falou. “Fabíola você começa?”, eu disse: “Começo”. Foi 

aquela tal entrevista do Jornal do Brasil com chamada de primeira página. 

 

MO: (risos) Foi. (risos)   

 

FN:  Foi aquela coisa de lascar. E eu tinha ido na sua casa, e Marília. Se lembra?  

 

MO: Marília, é. Marília até (inaudível)   

 

FN: Que não tinha vacina de sarampo suficiente, porque veio menos e invés dele pegar: 

“O grupo etário em vez de zero a seis, vai ser de zero a quatro anos”. E diminuir a 

população assim. Não! Ele disse: “Não, deixe esse mesmo grupo etário, corte a Bahia, o 

Paraná...”, e eu não sei quem era o outro. Eram três estados; a Bahia que era o veio de 

Antônio Carlos [Magalhães], o Paraná eu acho que devia ter alguma coisa com o 

governador e Afonso Camargo, devia Requião, não sei porque o Paraná e não sei por 

que o outro estado, mas Marília tinha me dito isso, assim numa conversa lá na sua casa 

assim en passent. Então, na entrevista eu falei: “Olhe, o problema não é só na SNPES 

não, tem outras secretarias. Por exemplo, agora está sendo organizada uma campanha de 

sarampo grande...” (risos)   

 

MO: Vai faltar vacina. (risos)  

 

FN: “Vai faltar vacina na Bahia, no Paraná e em tal lugar assim e assim, por ordem do 

Ministro que em vez de mudar, porque normalmente isso acontece todo dia em saúde 

pública,  mas a gente reduz com critério técnico”. 

 

MO: E reduziu com critério político. (risos)  
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FN: Dentro do critério zero a seis tem um grupo mais (inaudível), a gente abaixa um 

grupo, quer dizer, dar uma proteção um pouco menor, mas é para todos. E ele reduziu. 

Eu falei: “Eu não sei porque a Bahia não pode ter.” Bom, ele era baiano, isso é um 

horror para um cara político baiano, não é? Aí ele foi para a Lícia, que estava lá na 

vigilância epidemiológica de novo, e disse: “Olhe, eu recebi ordem pra planejar a 

campanha de vacinação, estou planejamento, treinando todo mundo, mobilizei o técnico 

inteiro, agora as vacinas não chegaram até agora, mas eu imagino que vai chegar.” 

Porque ela também era meio... ele teve que dar a vacina, mas ficou “p” da vida. A 

aquela minha entrevista foi um negócio. (risos) Aí ele chegou lá e mandou me chamar. 

Foi uma reunião, Dr. Cícero, ele e eu. Disse: “Aquela entrevista da senhora foi muito 

pesada”, eu disse: “Dr. Roberto, eu disse alguma mentira? Nada do que eu disse ali 

antes d'eu falar com jornalista, antes de falar com qualquer pessoa eu falei com o 

senhor. Agora se não tem... Eu lhe disse quando o senhor chegou aqui que o senhor 

deveria me demitir porque eu estava a serviço de um programa e o senhor me disse que 

ia manter o programa. Então eu estou trabalhando no programa, só que o senhor tem o 

discurso do programa e na prática está com a prática fora do programa. Eu lamento, eu 

continuo no mesmo programa”, aí ele disse: “É, mas desse jeito não dá mais pra a 

senhora ficar aqui”, eu disse: “Parece que não, realmente eu tenho tido muitas 

incompatibilidades com o senhor. O senhor me dizer que o rapaz do controle interno” – 

Eu me esqueci o nome dele, o cara que estava lá no controle dele  - “Está certo em dizer 

que ele pode arrumar as contas de qualquer jeito para o Tribunal, eu vim falar com o 

senhor pensando que o senhor ia chamar ele, o senhor me disse que ele está aí pra isso 

mesmo. Dr. Roberto, esse não é o governador com que eu trabalhei. Talvez eu não 

tivesse trabalhado tanto em orçamento com o senhor na Bahia e não soubesse, porque 

senão eu não teria ficado de qualquer jeito, mas eu não admito isso”, aí ele disse: “Pois 

é, o melhor é o seguinte, a senhora tem que sair.”, eu disse: “O senhor tem o poder da 

minha demissão desde que o senhor chegou aqui, o senhor só me manteve aqui porque 

quis.”, ele disse: “Então peça demissão.”, eu disse: “Agora aí tem um porém...” 

 

MO: “Não vou pedir.  (risos) O senhor cuida disso”.  

 

FN: Não, “É o seguinte, na época que o senhor entrou seria a coisa mais natural o 

senhor me demitir ou qualquer pessoa. Como o senhor mesmo disse quando a gente 

chega demite todo mundo, não é? E faz todos os atos. O senhor poderia ter me demitido 

no bojo das demissões ninguém ia notar, eu saía com o Carlos numa boa, sem problema 

nenhum. Agora, neste momento que o país está vivendo e neste momento político 

especialmente, não é nem daqui do Ministério da Saúde, a minha saída vai ter um custo 

político, pro senhor ou pra mim, aliás, pra Carlos [Sant’Anna]. Eu não vou pedir 

demissão não, eu pedi demissão quando o senhor entrou aqui, agora o senhor quer me 

demitir, o senhor pague o custo político.”, aí ele disse: “Pois a senhora está demitida.” 

Eu disse: “Perfeitamente, está no seu direito, passe bem.”. E saí. Cheguei em casa falei 

com o Carlos, aí ele disse: “Não, você não vai ser demitida amanhã não. Espera aí, ligou 

pro Sarney:  “Presidente...” Sabe o que ele queria, na hora eu não percebi o que era, eu 

disse a coisa, mas não percebi o que era; Carlos é que pegou na hora. Carlos ia ser 

nomeado líder do governo no outro dia, ele queria que saísse no Diário Oficial as duas 

coisas. A nomeação de Carlos e a minha demissão, que é pra poder esculhambar com 

Carlos, não é? Aí Carlos disse: “Não vai ser não”, aí ligou pra Sarney e disse: 

“Presidente eu não posso ser líder do governo.”  E tudo já certo lá... “Mas por que 

Carlos? Eu estou precisando de um líder; está aquela confusão na Câmara, como é que 

pode?”, ele disse, e eu “Mas é que o Ministro vai demitir a Dra. Fabíola amanhã, não 
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vai ficar bem pro senhor no mesmo jornal está a demissão da Dra. Fabíola e a minha 

não nomeação como líder, o senhor vai ficar numa situação muito difícil”, ele disse: “A 

Dra. Fabíola não vai ser demitida, o senhor pode ter certeza, quem assina demissão sou 

eu, ela não vai ser demitida”. Aí o Dr. Roberto teve que me aguentar lá mais uns três 

meses. (risos) Foi divertidíssimo. Eu limpei as minhas gavetas todas e disse: “Bom, eu 

vou continuar trabalhando, mas estou demitida a qualquer hora”. Neste meio tempo está 

a Lair caminhando pelas coordenações, saindo. Aí um belo dia eu soube que o Thomaz 

Man voltou para aqui pra falar com Roberto Santos e que ele com o Roberto iam dar 

uma entrevista coletiva. Eu cheguei e disse: “Gleise, avise  à  secretária do Dr. Roberto 

que eu vou estar na entrevista...” 

 

MO: Que ainda é a Secretária. 

 

FN: “Eu ainda sou Secretária Nacional”. E fui lá pra entrevista. Roberto não foi. 

 

MO: É, eu lembro disso.  

 

FN: E o Thomaz Man muito engraçadinho chegou e disse: “Olhe, eu queria dizer a 

vocês repórteres que eu estou muito impressionado com o programa aqui do Brasil 

porque está organizado em todos os estados, tem um sistema de vigilância, já tem 

medidas”. 

 

MO: Que foi a Lucia que eu trouxe do Rio, da ENSP que trabalhou, não é?  

 

FN: Foi. Eu virei pra ele e perguntei assim: “Eu queria perguntar o senhor...” Eu mesma 

me traduzia para os repórteres não é? Aí ele ficou em desvantagem por isso, que ele era 

dependente de tradutor. Aí eu cheguei e disse assim: “O senhor já viu algum sistema de 

vigilância epidemiológica acontecendo por mero acaso em algum país?”, ele disse: 

“Não.”, “Então se existe um sistema de vigilância epidemiológica é porque foi muito 

bem planejado e trabalhado. Aliás...” Aí comecei a dizer o que a gente tinha feito. A 

Dra. Lair teve a gentileza de lhe mostrar o trabalho da Dra. Maria Leide e até um pouco 

do Dr. Aguinaldo que ele foi quem começou a história toda.  

 

MO: Ele que começou é. 

 

FN: “Certo? E mais do que o trabalho nosso aqui do Ministério é o trabalho que está 

sendo feito nos estados, o Dr. Paulo Roberto...”, aí voltei o trabalho todo, dei a minha 

versão. Roberto Santos só faltou enlouquecer. Aí ele deve ter (risos) pressionado o 

Sarney porque depois, logo depois, eu saí, mas essa eu ainda fiz. Reconheço que Lair 

fez um bom trabalho.  

 

MO: É, ela fez sim. 

 

FN: Se ela tivesse... Se ela tivesse, se Carlyle tivesse ligado para Carlos e pedido a 

Assessoria Internacional, Carlos até era capaz de ter colocado... 

 

MO: Mas eu acho que foi muito bom a Lair na AIDS... 

 

FN: Sim, tudo bem, foi.  
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MO: Porque o Tomaz Man era compadre dela, ajudou muito o Brasil.  

 

FN: Por alguma coisa o Carlyle queria botar ela lá na Assessoria [Internacional]. Eu 

acho que nada... mas era a forma de fazer. Carlos já está lá no Ministério, “Eu achei que 

eu vou lhe ajudar assim.” Isso não é maneira de fazer. 

 

MO: Agora Fabíola então, veja bem, para mim, quer dizer, fica claro quando a gente 

analisa as políticas de controle da hanseníase, que esse momento que, como você 

colocou a história, não é? Que foi... Você realmente na SNPES deu uma prioridade 

importante e permitiu como gestora essa reestruturação do programa de hanseníase. 

 

FN: Olha, no programa de hanseníase se eu tive... 

 

MO: Foi muito interessante.  

 

FN: ...algum mérito foi o seguinte: Primeiro prestar atenção no que Mahler disse, 

porque eu podia ter dado uma resposta diplomática a eles e deixar as coisas seguirem 

como estavam. Segundo ter feito a reunião, ter peitado Aguinaldo e ter feito a reunião. 

Porque essas alturas já estava no final do ano, eu já tinha estabelecido uma relação com 

Aguinaldo, inclusive por causa do programa da AIDS, a gente estava trabalhando 

razoavelmente, e eu tive que enfrentá-lo. Eu tive... Enfrentei. E a outra coisa foi a 

intuição de achar uma pessoa que tinha liderança que foi você e depois a história 

demonstrou que você realmente tinha liderança lá. Então o que eu fiz: Eu emprestei um 

prestígio político, uma força política que eu tinha na ocasião... 

 

MO: É, porque o Ministro foi encerrar aquela reunião... 

 

FN: Pois é, pela circunstância de ser mulher do Ministro, eu coloquei toda esta força 

política a serviço de uma mudança na hanseníase... 

 

MO: É, exatamente.  

 

FN: ... Mas a mudança não foi eu que fiz. 

 

MO: Não, mas você permitiu. Teve também duas coisas que eu quero colocar que você 

foi muito importante: quando eu convidei a Euzenir [Sarno] para ir pra Fiocruz, 

demorou muito, nunca saía a nomeação da Euzenir, aí um dia eu falei com você: 

“Fabíola, você precisa falar com Arouca, porque o Arouca não estava me ouvindo”. E 

você foi... 

 

FN: E gostei, e acho que foi uma boa escolha a Euzenir. E Arouca também, não só tinha 

a história d'eu ter estudo na Nicarágua quando ele estava lá, ele já conhecia tudo isso, 

mas também a nomeação dele foi complicada, porque ele veio indicado pela Fiocruz e 

começou haver uma reação enorme ao nome dele, porque era comunista. Aí Carlos 

chegou para ele e disse: “Olha, você tem que fazer sua base política, você vai ter que ter 

uma apresentação dos deputados e de preferência vou fazer com você o que Tancredo 

fez comigo. Pegue todos os deputados do Rio de Janeiro, independente de coisa para lhe 

indicar para a Fiocruz”. Arouca conseguiu  isso e a nomeação não saía. Aí um dia 

Arouca entrou no meu gabinete e disse: “Olhe, Fabíola, me desculpa eu não queria lhe 

meter nisso, mas agora... Eu posso até não ser nomeado, mas eu quero saber porque.” 
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Eu tive que chegar lá e disse: “Olha, Carlos, eu gosto muito de Arouca, você pelo 

menos tem que dizer a ele porque é”. Ele disse: “É porque eu ainda não consegui a hora 

certa de falar com o Sarney, mas não diga isso a ele não, que eu próprio falo”.  Carlos 

foi pra Sarney e disse o seguinte: “Olha eu tenho duas nomeações”. Uma era o próprio 

Guilardo [Martins Alves] que estava brigando para ficar e o outro era Arouca. “Eu 

gostaria de nomear o Arouca que me ajudou na programação, tem me ajudado em várias 

coisas. Então eu gostaria de nomear ele. Ele está com a indicação da bancada inteira. 

Agora eu quero lhe dizer logo uma coisa, para o senhor depois não ter desculpa de falar: 

Arouca é comunista de carteirinha do partido comunista do Brasil. Eu aposto nele, meu 

voto é nele, o Guilardo eu nem conheço porque eu não trabalhei com ele. Agora o 

senhor tem que nomear ele sabendo disso”. Ele olhou e disse: “Se ele vai para uma área 

técnica eu tenho vários amigos nessa situação, e se você se responsabiliza por ele e acha 

que está certo, tudo bem.”. Passado um tempo, [Luiz Carlos] Borges da Silveira quis 

demitir ele. Aí chegou para Carlos e disse: “Você sabia Carlos, que Arouca é 

comunista?”, ele disse: “Eu sabia e não use isso como desculpa porque o presidente  

Sarney também sabe. Exatamente eu não queria que depois demitisse Arouca por 

comunista. Eu disse a ele que eu abalizava Arouca. Aliás, ele estava abalizado pela 

bancada inteira do Rio de Janeiro, mas que ele era comunista. Portanto, por isso você 

não vai conseguir demitir ele”. Aí o Borges da Silveira começou a montar um esquema, 

queria botar Arouca como atrapalhado nas contas, como desonesto não sei o que lá 

mais; Carlos foi lá e falou com ele, disse: “Você não tem o direito de fazer isso com 

uma pessoa honesta. Problema numa instituição daquela com contas aquilo ali, isso 

acerta, porque com certeza desonestidade....” 

 

MO: Isso depois, não é? Quando o Borges da Silveira foi Ministro... 

 

FN: Depois, ele já estava no governo.  

 

MO: ...E Arouca estava na presidência [da Fiocruz].  

 

FN: Ele já estava na presidência. 

 

MO: Pois é, então aquele momento foi interessante que você foi lá e falou com o 

Arouca na minha frente, e eu chamei a Euzenir, apresentei a Euzenir ao Arouca e aí saiu 

a nomeação logo depois... 

 

FN: E ela foi trabalhar. 

 

MO: E teve um momento também que quando você ainda estava bem com o Dr. 

Roberto Santos que houve um congresso de hanseníase... 

 

FN: Lá no Paraná, parece. 

 

MO: É, no Paraná, eu acho que em Foz de Iguaçu. 

 

FN: E que Roberto Santos foi.  

 

MO: Foi lá abriu o Congresso... 

 

FN: Eu voltei no avião com ele. 
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MO: ...Falar da importância da hanseníase. Aquilo foi muito importante.   

 

Fita 3 – Lado B 

 

MO: Você quando saiu do Ministério depois de um tempo o Dr. Carlos [Correa de 

Menezes] Sant’Anna foi ser Ministro da Educação, não é? E você voltou pra onde você 

já havia trabalhado antes. E eu me lembro de um momento, não sei porque, que você 

falou que você estava fazendo... Eu lembro que você se envolveu com ensino e 

farmácia, umas coisas assim, mas eu lembro também de um momento que você falava 

que você estava tentando coibir a criação de faculdades de medicina, assim do jeito que 

estava acontecendo no país, não é? E você estava muito feliz que você havia feito um 

documento que colocava algumas limitações a essa criação de faculdade de medicina. 

No Conselho de Saúde. 

 

FN:  Bom, depois que eu saí do Ministério da Saúde, Carlos foi ser líder de governo, 

não é? Então eu voltei algum tempo para a UnB e fiquei lá no NESC... 

 

Mo: Ah é, você ficou no NESC, Saúde Coletiva , não é?  

 

FN: É. E estava ensinando administração em serviço de saúde, que é o que eu fui fazer 

lá na Costa Rica. Aí Carlos foi ser Ministro... aí Carlos era líder do governo nessa  

ocasião, não é? E aí, foi  [19]86, [19]87. Ele saiu em [19]85 no final. Eu fiquei até 

[19]86 até o princípio de [19]87 lá. [19]88 ele estava como líder do governo, foi o final 

da Constituinte, não é? Ele teve um papel lá na Constituinte. Então, eu fui para o NESC, 

lá na UnB fiquei ensinando administração em serviço de saúde e fiquei numa equipe 

junto com Samara, por exemplo, com Ana Rita Pederneira. E nós estávamos 

acompanhando o processo constituinte no que diz respeito à saúde, subsidiando os 

deputados, vendo que as redações ficassem dentro do que a gente vinha propondo da 

VIII Conferência, da Comissão de Reforma Sanitária que José Roberto coordenou e 

tudo isso. Aí Carlos foi ser Ministro da Educação e eu sabia que só tinha um ano mais 

aí, não é? Porque em seguida ia mudar o governo. Aí eu já tinha estado muito em 

evidência lá na saúde e eu disse: “Ô Carlos, eu vou voltar para aqui, para o MEC, eu 

prefiro ficar num lugar quieto”. Então a gente até arranjou uma forma, tinha uma 

coordenação lá e eu fiquei respondendo pela coordenação sem notificação em Diário 

Oficial nem nada disso. Quer dizer, eu terminei assumindo a responsabilidade daquilo, 

mas não tinha designação nem nada. Foi bom porque eu pude trabalhar na saúde ainda 

dentro do MEC. Essa coordenação dentro da Secretaria Nacional de... Secretaria de  

Educação Superior. E, via de regra ela sempre ficou voltada para os hospitais 

universitários e eu achava que isso era pequeno demais para uma coordenação da 

Secretaria de Educação Superior. Então eu peguei um grupo pequeno, deixei com os 

hospitais e esvaziei os recursos que eram recursos do MEC que ia para a OPAS, ia em 

dólar, e depois ele ficava em dólar na OPAS e a gente ia usando. Então no final do ano a 

gente tinha recurso por causa da inflação, não é? O dólar ia subindo e terminava que o 

dinheiro rendia mais do que os comuns de orçamento, que o comum estava sujeito a 

todas as flutuações que a moeda nossa tinha.  

Então eu peguei um grupo pequeno, deixei com o hospital, limitei os recursos e fiquei 

com os outros recursos para ensino superior. Aí, reforma curricular em um ano não dá. 

Até porque quando você começa o processo de reforma curricular, não só ele é muito 

complexo como as pessoas envolvidas estão numa guerra por distribuição do poder que 
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a reforma curricular vira mera desculpa por causa disso. Eu não queria entrar nessa, 

ainda mais a nível nacional. Se isso já é um problema no nível de uma escola, imagina 

nacional? Aí eu disse: “Bom, eu quero fazer em cada carreira alguma coisa que fique”. 

Na farmácia nós fizemos o internato nacional, quer dizer, ele não tem internato, ele tem 

o que eles chamam de estágio curricular. Nós pegamos a rede de laboratórios oficiais, 

incluindo o LAFEP, o Bahia Fárma, que não existe mais hoje, o Ezequiel Dias, o 

IQUEGO, a FURP de São Paulo e o Vital Brasil da Fluminense. Então nós pegamos 

todos os cursos federais de farmácia, juntamos os responsáveis pelos estágios 

curriculares e fizemos um programa, quer dizer, nós estimulamos, quem fez foram eles 

também. Um programa de estágio comum, eles que fizeram. Aí os professores disseram: 

“Bom, mas a gente não conhece esses estágios.”, então nós fizemos... Os professores 

foram em todos os laboratórios que em si já era um programa de educação continuada 

para professor. E depois misturamos alunos de uma escola com supervisor de outra. Fez 

um pequeno vestibular porque a gente não tinha muito recurso, vestibular entre aspas, 

não é? Um exame de seleção e colocamos acho que foram 22 alunos ou 23 alunos. Eram 

dois de cada escola no final que a gente tinha, que eram escolas federais só que a gente 

estava trabalhando e botamos nesses estágios. Foi interessante porque eles viram desde 

a compra da matéria prima, até a distribuição do produto final e todo mais que o 

laboratório tinha. Na ocasião nós não pudemos botar em Farmanguinhos porque 

Farmanguinhos estava em reforma. O Eduardo Martins até ajudou  no programa, que 

era o diretor na ocasião, mas não pôde receber aluno. Quando fizemos o primeiro 

estágio, eles cursaram tudo, quando eles voltaram que nós fomos fazer avaliação, eles 

falaram muito que faltou farmacotécnica. 

Então nós chamamos dois professores franceses e no mês de janeiro fizemos... Aí sim 

Farmanguinhos com o ensino de uma série de técnicas mais modernas de  

farmacotécnica, de manipulação de medicamentos. 

Aí eu fiquei impressionada com o relatório dos franceses que era relatório diplomático, 

fala muito e não diz nada. Então Iracema, que estava trabalhando comigo, eu disse: 

“Iracema, o que é isso? Eu quero saber o que não está dito aqui.”, ele disse: “Eu já 

tentei, mas não sei.” Eu disse: ”Chama eles aqui”. Conversei com eles, eles disseram: 

“Nós não vamos escrever isso, mas existia professor de farmacotécnica de Escola 

Federal de Farmácia que não sabia usar balança de precisão”. Então realmente a 

mudança de farmácia precisava de uma mudança muito maior. Bom, mas a gente não 

tinha tempo porque era um ano e um ano acabou, mas fizemos um primeiro estágio e 

deixamos a segunda turma em andamento. Quando o Collor entrou, não dava para 

interromper o estágio, pelo menos foram dois conjuntos de 22 alunos que conheceram a 

rede nacional.  

Quando eu saí do MEC eu fiquei um tempo bom na universidade e aí fui chamada pra 

participar da equipe que planejou o curso de farmácia da UnB. E esse, por causa dos 

contatos que eu fiz no MEC, eu chamei algumas pessoas que eu sabia que tinha uma 

crítica boa do ensino de farmácia e nós fizemos uma proposta de um curso só sobre 

medicamento. Até foi Kumiko [Mizuta] que estava organizando, coordenando a 

comissão e ela é muito certinha, muito legalista, não é? Disse: “Mas Fabíola como é que 

é isso? Isso não vai ficar bem dentro do currículo mínimo”, eu disse: “Pois é, você não 

vai ser contra o currículo mínimo, mas não precisa ajustar, você pode fazer um 

pouquinho diferente, porque também nem todos os coros são iguais”, ela disse: “Eu até 

posso me convencer, mas como nós vamos convencer a UnB?”, eu disse: “Vamos fazer 

um seminário aqui e chamar gente, todo mundo”. E aí que as amizades valem, porque 

trouxemos o Luiz Felipe, que tinha usado lá, aquela menina... Iracema naturalmente, 

aquela outra farmacêutica que ficou com... 
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MO: Fiocruz? 

 

FN: Não, é viúva também. Como é o nome? Bom, daqui a pouco eu me lembro dela. 

Trouxemos Aparecida, gente de... Dr. Salvador lá da Federal Fluminense, Aparecida da 

Federal de Minas, Dr. Celso lá da Federal de Santa Maria, algumas escolas, um da USP 

também, o Bermudez e fizemos, isso... “A UnB está pedindo para fazer um programa, 

nós achamos que devia ser só de medicamento, o que vocês acham?”. Então veio e 

tivemos a legitimação dessa proposta por um grupo misto de serviço e de acadêmico.  

E a proposta foi feita. O vice-reitor na ocasião, achou que era muita coisa e disse: “Ah,  

eu vou pedir a opinião de todo mundo.” Só que foi até bom para gente porque todas as 

opiniões foram: “Isso é o que o país está precisando e nunca ninguém implantou.” O 

Josemar que foi quem criou a comissão, depois eu descobri que ele criou a comissão, 

porque o sindicato da farmácia daqui estava pressionando  ele porque não era possível 

que a UnB não tivesse um curso de farmácia.  

 

MO: Que ideia, que coisa, não é?  

 

FN: Ele criou a comissão para justificar isso, mas ele não estava querendo que o curso 

saísse, tanto é que não aprovou sequer no conselho da própria faculdade de saúde! 

Quando Paulina entrou na faculdade de saúde, ela me chamou para conversar comigo, 

eu disse: “Olhe, se você fizer uma coisa só, você já terá valido a sua gestão.”  Ela disse: 

“Que coisa é essa?”, eu disse: “Implante o curso de farmácia. Já está pronto o projeto.” 

Ela aí foi atrás, aprovou a coisa e mandou para o conselho universitário. E 

coincidentemente um dia eu fui lá falar com o reitor já uma outra coisa da Secretaria de 

Saúde, que eu estava já trabalhando na Secretaria de Saúde daqui e ela me disse: “Você 

tem que ir no conselho universitário agora?”, eu disse: “Mas por quê?”, ela disse: “É o 

curso de farmácia.”, eu disse: “Mas eu não me preparei.”, “Não, vamos lá.” Então eu 

cheguei lá e o conselho me fez uma verdadeira sabatina sobre o projeto, e eu defendi o 

projeto naturalmente, não é? Quando eu acabei de fazer a defesa, o relator, o professor 

que estava encarregado de fazer o relatório, solenemente rasgou o relatório dele assim e 

disse: “Eu ia voltar contra, mas a senhora acabou de me convencer que esse curso tem 

que acontecer.” e mudou o voto. Então, eu acho que o curso em algumas... 

 

MO: E o curso foi fundado? 

 

FN: Foi fundado. Paulina trouxe uma pessoa de fora que eu também não conhecia, o 

Francisco, muito bom, fez o curso. O curso já tem duas patentes, mas é patente assim in 

lócus de célula que aloja determinados tipos de medicamento. Ele estava trabalhando 

basicamente em hormônios da tireóide. Então é citus  de localização de medicamento, 

pesquisa de ponta; ele tem duas patentes já, e está numa linha de pesquisa total lá 

dentro.  

Aí depois... Bom aí eu fui para Secretaria, me aposentei da universidade e fiquei na 

Secretaria. Fiz concurso para sanitarista aqui na Secretaria e estou trabalhando aí. Já fui 

para Sobradinho.  

Em [19]95 eu estou em Sobradinho, quando o Dr. Jatene me chama. Telefonou  para 

Carlos e Carlos deu meu telefone lá de Sobradinho, ele me telefonou, disse: “Quero 

falar com a senhora.”, daqui a pouco Carlos me liga: “O que o Dr. Jatene quer falar?”, 

eu disse: “Ele disse que quer falar comigo, marquei hora e vou lá”. Aí me convidou para 



     

76 

 

ser coordenadora do conselho; eu fiquei lá [19]95, [19]96, mas aí Carlos foi ficando 

pior, eu fui ficando com dificuldade de trabalhar.  

 

MO: Em [19]95 lá teve aquela carta da hanseníase. Você pegou o Bacurau [Francisco 

Augusto Vieira Nunes] ainda lá, não é? Em [19]95... 

 

FN: Foi, peguei Bacurau [Francisco Augusto Vieira Nunes]  e teve uma avaliação.  

 

MO: Em [19]95 o Bacurau [Francisco Augusto Vieira Nunes] estava lá? Não, estava no 

Rio. 

 

FN: Em [19]95 o que teve foi uma avaliação. 

 

MO: É, foi uma avaliação.  

 

FN: O Bacurau [Francisco Augusto Vieira Nunes] foi no Conselho, ainda comigo lá.  

 

MO: Ainda, pois é, então ele já estava  doente quando foi lá, o Bacurau. 

 

FN: Já.  

 

MO: Não é? Ele já estava doente. 

 

FN: Mas ele foi no conselho e fez um depoimento muito interessante e eu tive o prazer 

de receber no Conselho, o Nordine e assinamos a primeira coisa de eliminação, o 

primeiro compromisso de eliminação. 

 

MO: Ah, primeiro compromisso de eliminação. 

 

FN: Foi lá no Conselho. E também depois na OPAS, numa dessas reuniões negócio de 

eliminação eu fiquei muito aborrecida quando o Nordine falou que o Brasil era a maior 

dificuldade de controlar hanseníase, de novo, ele tornou a falar isso. Eu disse: “Olha...” 

Tive que me levantar e dizer: “...Eu só lamento muito, mas a maior prevalência de 

hanseníase não está no Brasil, certo? O programa brasileiro está avançando e eu não sei 

como está o indiano.” (risos) Foi um negócio até deselegante, mas... e ele voltou a 

insistir que era o do Brasil. Ficou esse negócio para lá, mas nós já estávamos reduzindo, 

o programa daqui está caminhando, o da Índia eu não sei como que está. 

 

MO: Não, reduziu muito, reduziu muito. O problema da Índia é que nós temos um 

cálculo de prevalência diferente do deles, não é? Que o nosso...  

 

FN: É mais inclusivo. 

 

MO: É, o deles eles tiram, deu tratamento tirou da prevalência. Então basicamente eles 

trabalham só com a incidência. 

 

FN: É. 
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MO: Eles trabalham só com a incidência. A gente não. A gente tem gente... Quem não 

completou  o tratamento e não foi informado, ele continua na prevalência e hoje até uma 

das metas que nós estamos discutindo era essa que você...  

 

FN: Atualizar o arquivo. 

 

MO: Atualizar o arquivo para você ter um arquivo... Porque a gente já sabe que é mais 

inchado, não é?  

 

FN: É. Bom, então, depois Carlos entrou em diálise, e foi diálise peritonial. Durante a 

diálise peritonial eu fiz a diálise dele em casa ainda, não deu para trabalhar. Tomei 

licença, fiquei um tempo em casa mesmo fazendo diálise peritonial. Depois ele 

começou a passar para máquina de diálise peritonial, mas ele não se deu bem com 

máquina, e era muito indisciplinado porque na outra diálise, como era um negócio eu e 

ele, ele ficava meio enfraquecido nos horários, mas no fim, a gente fazia quatro trocas 

por dia, ele estava mantendo a creatina direitinho e estava bem dialisado. Quando 

passou para máquina, ele queria ficar controlando a máquina, e é para o doente ficar 

dormindo, ele não dormia, então tinha que fazer durante o dia, aí ele se danava porque 

diz que de noite não dormia direito, de dia era para fazer diálise, porque a máquina são 

várias horas de diálise, não é? Terminou que ele não foi ficando bem dialisado, fomos 

para a nefrologia, tivemos que passar para a hemodiálise.   

A hemodiálise não era a melhor escolha para ele por causa dos problemas cardíacos que 

ele tem e realmente deu problema, ele teve que ir até o Incor uma vez, por causa de uma 

fístula. Mas a hemodiálise me dava muito mais folga, porque ele fazia três vezes por 

semana e eu não estava presa o tempo todo. Foi aí que Paulo Buss foi pra Fiocruz e me 

chamou pra ir para coordenação regional aqui da Fiocruz. Eu disse a ele: “Olha, eu 

estou um problema aqui de Carlos, eu posso sair a qualquer momento”. Ele disse: “Não, 

nós vamos flexibilizar o horário para você...” Mas eu, quando eu chego, gosto muito de 

transformar (risos) alguma coisa. Cheguei lá tinha médico, tinha advogado, tinha 

farmacêutico, eu aí disse: “Olhe, Paulo isso aqui, com esse tanto de gente que tem aqui 

com essas qualificações todas, não é para ser somente um lugar de tirar visto, de 

preparar passaporte. Lá a gente faz tudo isso, mas tem que ter uma área técnica”. Ele 

disse: “Se você achar o que a área técnica fazer”, eu disse: “Está bom, primeira coisa é o 

curso de farmácia da UnB”. Ele disse: “Como é?” Eu disse: “Eles não têm produção de 

medicamentos aqui, eles só têm medicamento no (inaudível)  Farmanguinhos.” Eu 

disse: “Se eles quiserem, se, como é que é o nome, a Eloá topar”, que era a diretora de 

Farmanguinhos. Eu liguei para Eloá, ela disse que topava, eu peguei o coordenador 

daqui que não conhecia, eu fiquei amiga dele depois disso, levamos lá, ele olhou, gostou 

de Farmanguinhos, fizemos um projeto pro CNPq e conseguimos financiamento. Ele 

mandou todos os alunos durante uns três anos. Eu não sei se ainda estão mandando 

porque tem um convênio...  

 

MO: Farmanguinhos? 

 

FN: Primeiro foi pra Farmanguinhos, depois foi pra Far, pra Bio e pra o INCQS. Então 

eles começaram, e eles adoraram, eu já vi vários alunos, já depois disso conseguimos 

uma bolsa pra uma das meninas que saiu disso para a Espanha pra fazer farmácia 

pública, e que hospital universitário daqui está construindo a farmácia pública. O curso 

de... articulamos também o curso de farmácia dentro do hospital universitário. Havia 

problemas na faculdade de saúde. A faculdade de medicina se tornou independente do 
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grupo da faculdade de saúde e o curso de farmácia ficou com a faculdade de saúde, 

então eles tinham problemas às vezes até de se manejar dentro da universidade. Por 

exemplo, avisar que ia fazer o estágio na Fiocruz depois de conseguido recursos no 

CNPq e tudo, fui eu que fui avisar ao reitor porque o diretor da faculdade não falava 

com o reitor e o coordenador... 

 

MO: (inaudível)  Esses problemas de estrelismo dentro da universidade.  

 

FN: Bom, e fui lá toda cheia de dedos: “O senhor me desculpa, eu sou aposentada 

daqui, eu planejei o curso, me senti assim, a gente conseguiu...”,  mas eu não queria que 

eles fossem exceção. Até porque eu não queria botar Paulo [Buss] numa situação ruim. 

O reitor de repente se danava, mandava os alunos voltar e a gente ia ficar como, não é? 

Aí terminei envolvendo o reitor e tudo bem.  

Também eu estava oferecendo a Fiocruz para ele, bolsa já negociada e liberada com o 

CNPq que a gente fez com o nome Fiocruz. Ele só tinha que fornecer os alunos. E ele 

terminou vendo que isso era vantagem para ele. Daí os alunos foram para lá, depois 

foram pra Biomanguinhos que eu acho que é o único curso de farmácia que bota em 

produção de vacina no nível que eles ficavam lá, e um grupo foi para o INCQs. Depois 

que eu saí, agora eu não sei. 

Essa foi uma coisa que eu fiz na Fiocruz, mas essa articulação com a farmácia ficou, 

depois disso a gente tentou um curso de farmácia hospitalar já com a SAS [Secretaria de 

Atenção Básica] do Ministério da Saúde, envolvendo a Fiocruz no curso e o hospital 

universitário daqui. 

A outra coisa, tinha uma advogada lá. E a reforma sanitária no que mudou a 

constituição e botou um arcabouço legal, mudou várias maneiras, a forma jurídica de 

olhar a questão de saúde, está certo? E os advogados não estão preparados para isso. E o 

que está acontecendo é que como a constituição diz: “Saúde é um direito de todos e 

dever do Estado.” A pessoa entra na justiça com as pretensões  mais estapafúrdias... 

 

MO: É, ué! Mas em Mato Grosso o cara vai lá e diz que quer um avião para vir para cá 

pra fazer alguma coisa e consegue o avião.  

 

FN: Pois é, aí o que estava acontecendo? Era preciso treinar promotores e juízes, certo?  

O Ministério da Saúde estava tentando fazer um curso para promotor. Eu não sei se 

você já trabalhou com promotor que são difíceis como quê. Eles acham que ninguém 

ensina nada a eles. Então, tinha-se feito um contato com a Associação Nacional de 

Promotores e com a Faculdade de Direito, daqui da UnB, mas o convênio que eles 

fizeram era um convênio... Eles conseguiram um dinheiro do Banco Mundial, o 

Ministério da Saúde, e era um convênio muito mal redigido, porque o pagamento só 

podia ser feito depois que todo o serviço tivesse prestado. E, às vezes, você para trazer o 

assessor você tinha que ter algum recurso e ninguém tinha esse recurso, não tinha de 

onde tirar esse recurso.  

Então a Fiocruz entrou com Maria Célia, que era a advogada que eu tinha lá, e eu 

cheguei e disse: “Bom, a Fiocruz está disposta a entrar com esse mais”. Quer dizer, nós 

fizemos várias reuniões de preparação do curso aqui na Fiocruz, pra curso da Fiocruz, 

isso viabilizou  o curso. A Fiocruz também fez o negócio do ensino à distância dele, eu 

sei que nós treinamos promotores, juízes... E na coordenação daqui agora tem um 

núcleo de direito sanitário, que talvez seja o mais avançado do país, que é da Fiocruz, 

mas a Fiocruz de Brasília. 
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MO: Você ficou quanto tempo na Fiocruz? 

 

FN: Dois anos. Então é a Fiocruz de Brasília. Está caminhando, quer dizer, saiu o 

negócio de farmácia, saiu isso daí, e eu fiz uma outra coisa que eu acho que ainda devia 

ser retomada, embora ela esteja modificada agora, é ensino de ciência no curso básico. 

Eu não tinha... Era exército do Brancaleone, né? Só que eu queria trabalhar em saúde. 

Aí eu cheguei e disse assim: “Bom, Oswaldo Cruz andou trabalhando com febre 

amarela, nós estamos numa área de transição”. Aqui o risco de febre amarela é 

permanente, porque tem área silvestre, não é? Com esse Aedes aegypti todo aqui. Aí eu 

peguei, mandei pedir os dados da Funasa, e Planaltina de Goiás, que é uma cidadezinha 

daqui, no ano de 2000 teve sete casos, com quatro óbitos, com cinco óbitos parece. Um 

negócio assim. Aí eu liguei, fui lá, falei com o secretário municipal de saúde, com uma 

pessoa que estava lá e disse: “Nós gostaríamos de fazer um trabalho com os escolares da 

oitava série em diante. Sobre febre amarela e dengue, vocês tiveram caso de febre 

amarela aqui, eles vacinaram, fizeram um bloqueio vacinal, mas tiveram um caso e o 

risco está lá. E é preciso mobilizar essas pessoas para fazer isso”. Pouco antes do verão, 

pouco antes de começarem a campanha de limpeza, a gente foi lá fez umas palestras, 

distribuiu o material da Fiocruz, e fizemos um concurso literário. Os três melhores 

alunos ganharam de prêmio uma visita ao Museu da Vida da Fiocruz. 

 

MO: Ah, igual meus alunos! Você sabe disso?  

 

FN: É, foi.  

 

MO: Foi Museu da Vida? 

 

FN: Foi. 

 

MO: Eu fiz um concurso da hanseníase no meu Distrito, em [Duque de] Caxias. E um 

dos prêmios foi conhecer o Museu da Vida.  

 

FN: Pois é, mas só  que  eu mandei daqui, aí muita gente nunca tinha visto o mar, então 

a gente fez um programa de ir tomar banho de mar, ir no Corcovado, ir no Pão de 

Açúcar porque eles eram daqui, não é? E, também conhecer o Museu da Vida. Depois, 

no ano seguinte, eles queriam conhecer Farmanguinhos ou Biomanguinhos, a gente deu 

uma visita... De fora, não é? Tem um vidrozinho que você pode só visitar por fora 

Farmanguinhos, o Castelinho e aquela história toda. Levamos uma exposição de febre 

amarela lá pra Planaltina de Goiás. Não sei se você conhece Planaltina de Goiás... 

 

MO: Pequenininho. 

 

FN: Um negócio desse tamanho. Eu sei que foi uma confusão, foram mais de 500 

alunos que participaram disso e os que voltaram, voltaram assim apaixonados. Depois 

eu saí de lá, Carlos piorou eu tive que voltar a ficar em casa, Denise conseguiu fazer, 

passou aqui para o Plano Piloto, mas eu estava querendo exatamente fazer no Distrito 

Federal, mas fora ou no entorno do Distrito Federal, mais do que as escolas daqui que já 

tem muita coisa. E, também a Fiocruz entrou num negócio que eles chamam eu acho 

que de maratona de ciência, um negócio assim, com algumas instituições de lá, e 

quando a Fiocruz entrou a gente já tinha essa experiência, inclusive com premiação e 

tudo. Um dos alunos fez uma dissertação interessante que depois o Arlindo [Fábio 
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Gomez] mandou desenhar lá e fizeram uma história em quadrinho que foi a camiseta do 

ano seguinte com a história que ele fez. Enfim, eu estava procurando pegar o pessoal 

que eu tinha aí e fazer dessa coisa, uma coisa técnica. 

 

MO: Um escritório mais atuante, não é?  

 

FN: Quando eu saí que veio Denise [Oliveira e Silva]... Denise estava fazendo 

doutorado quando eu estava lá, mas Denise era nutricionista. Denise agora está 

trabalhando com alimentação saudável. E essas coisas todas pegaram... 

 

MO: Ah, você...  Me falaram... 

 

FN: A Fiocruz deixou de ter uma coordenação aqui, hoje tem uma diretoria regional de 

Brasília. Quer dizer, eu acho que isso aqui pode evoluir mais. Eu falei com o Paulo 

[Buss]: “Olha, aqui é capital do Brasil, vocês têm que estar mais presente”. Fizemos 

várias coisas com a Secretaria, por exemplo. Trouxemos um assessor de lá para analisar 

uma situação aqui no laboratório central daqui da Secretaria de Saúde. Eu estava 

dizendo a Paulo o seguinte: “Eu não tenho uma estrutura aqui, mas se eu puder acionar 

a Fiocruz  para entrar em problemas aqui que eles não têm outra forma de resolver, eu 

tenho muita coisa a fazer.” Então estamos coordenando um grupo de laboratórios de 

microbiologia, inclusive com vigilância de bactérias multiresistentes com a Fiocruz 

daqui. Isso, eu já saí de lá, mas continuo... Agora estou fazendo isso pela Secretaria, 

estou ajudando esse negócio pela Secretaria. Então, é o seguinte, eu peguei um espaço 

pequeno e burocrático e abri uma cunha técnica nele, não é? Puxando as coisas que a 

Fiocruz tem, certo? E acho que ali ainda tem espaço para fazer muita coisa, Denise está 

caminhando nesse sentido. Denise está trabalhando com quilombos agora, com 

alimentação saudável. Aí eu peguei na cooperativa que a gente está produzindo 

organicamente, não é? E fez um projeto de alimentação saudável para eles.  

 

MO: Então, quer dizer, o seu último empreendimento agora, é um empreendimento 

particular, ou seja, está mobilizando toda a comunidade para produzir, fazer cultura 

orgânica, cooperativismo e tudo mais, não é?  

 

FN: Claro. É. 

 

MO: Mas você acha que está fora de cogitação voltar pro quadro do Ministério da 

Saúde, não é?  

 

FN: Olhe, eu continuo... 

 

MO: ...De jeito nenhum.  

 

FN: Da saúde depende da conjuntura, o que for e em que cargo. Agora, na Secretaria de 

Saúde eu continuo com 20 horas, não é? Só que eu não estava na minha regional que é 

Sobradinho, eu estava na Secretaria mesmo, no grupo da vigilância, não é? Vigilância 

sanitária, epidemiológica e ambiental. O pessoal de Sobradinho está me convidando 

para voltar para lá e é para trabalhar com internação domiciliar. Então, vamos ver se 

isso... Agora, eu estava conversando com o Nelsão sobre a articulação da agricultura 

orgânica com a saúde pública eu acho que tem tudo a ver, certo? Aí ele me disse assim: 

“Tem tudo a ver porque você está querendo...” Como é que se diz, ”...amaciar o seu 
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complexo de culpa por ter largado a saúde pública.” Eu disse: “Mas eu não largaria a 

saúde pública, eu radicalizei em promoção, é outra coisa”. (risos)  

Então, é isso, mas o último número da Ciência e Saúde Pública tem um número 

mostrando que é necessário essa articulação dando exemplo de agrotóxico, quer dizer, 

não é só agrotóxico, são várias agressões ao ambiente, a situação do operário mesmo, a 

própria produção de alimento mais saudável, que a agricultura orgânica termina 

favorecendo as proposições da saúde pública. Então, acho que tem tudo a ver mesmo, 

não estou só querendo meu complexo de culpa ficar mais calmo não, eu estou fazendo 

saúde pública, mesmo. 

 

MO: Pois é, e Fabíola é interessante porque eu estou aqui hospedada em um hotel, em 

fevereiro, uma coisa meio parecida com aquela época que a gente discutiu, não é? E de 

novo o Ministério da Saúde está colocando um plano para um grupo de pessoas avaliar 

se é isso que a gente... O que é melhor para atingir a meta de eliminação da hanseníase, 

não é? E de novo também essa dificuldade, a gente tem que dar conta de ter um impacto 

de ter menos de um doente em 10 mil habitantes até o ano de 2005, não é? Essa é a 

discussão que nós estamos lá. No meu grupo nós achamos que ser melhor comprometer 

2005, com a eliminação sul e sudeste do que comprometer a eliminação nacional que 

pode não ser atingida. Porque a gente sabe que tem uma prevalência oculta, assim, você 

não consegue dar conta de diagnosticar todos os casos, por mais que a gente tenha 

treinado e tudo o mais, não vai conseguir... 

 

FN: É limitação de serviço ainda que não tem cobertura como diz que tem. 

 

MO: Não tem cobertura e o acesso, a qualidade, quer dizer, de novo como naquela 

época, não sei se você se lembra, nós fizemos proposta para treinamento de 

enfermagem, metodologia problematizadora que a OPAS apoiou e nesse caso a 

(inaudível)  e a Maria, aquela enfermeira lá da OPAS, não é? Mas depois a pressa de  

descentralizar colocou um treinamento assim, cada  vez mais superficial, treinamento 

teórico de quatro horas, de oito horas, e o que a gente vê é que as pessoas saem sem 

segurança para descentralizar. Então não está descentralizando. Então parece que a 

gente volta um pouco, assim, você vai para frente e para trás, não é?  

 

FN: É. 

 

MO: ...Idas e vindas. A gente volta agora para definir melhores metodologias de 

treinamento; por outro lado, o Ministério da Saúde está com essa Secretaria de gestão, 

pólo de capacitação permanente. Não sei se você está conhecendo essa diretriz  aí, que 

seriam todas as capacitações de saúde serem articuladas, integradas no setor. Se juntasse 

então universidade, pólos de capacitação, como era antigamente para treinar PSF, as 

secretarias estaduais e municipais e discutir as diretrizes e necessidade de treinamento 

em saúde para fazer cursos cada vez mais integrados, essa é uma grande novidade. 

Tanto que essa reunião agora ela tem assim, tem áreas específicas de hanseníase, 

especialistas, mas tem também ações básicas, esse pessoal da área de gestão. Então, 

quer dizer, tudo que a gente achava que uma conseguir em quatro anos, quer dizer, 

agora que você vê começando acontecer. 

 

FN: Mas aí também tem os secretários estaduais e mesmo municipais assumirem 

também uma parte, priorizarem hanseníase, não é?  
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MO: Porque ela é muito negligenciada. Você sabe que ela não está nesse bolo das 

prioridades da Organização Mundial da Saúde de novo, não é?  

 

FN: Pois é.       

 

MO: Tem malária, tuberculose e AIDS; hanseníase não está. Ela agora está no grupo 

das negligenciadas. Quer dizer, ela continua porque, na verdade, ela não saiu. E daí que 

eu acho o seu papel, porque você no Brasil, na sua gestão, você colocou a hanseníase 

entre as prioridades, não é?  

 

FN: É, mas dentro do espaço que a gente tem. Eu sempre digo isso, quando você 

assume um cargo existe uma autoridade, um espaço oficial do cargo e tem o espaço que 

você faz. Isso sempre foi. Desde o primeiro, quando eu fui para o arquivo foi assim, 

depois eu fui para a universidade no departamento foi assim, tive que assumir 

coordenação do mestrado lá de saúde pública porque estava num momento difícil, 

assumimos, depois eu fui para o Centro de Saúde, tive que assumir também num 

momento difícil, abre espaço... 

 

MO: Porque é teu perfil também... 

 

FN: É. 

 

MO: De comprar brigas e de arregaçar manga.  

 

FN: Na Fiocruz eu já estava inclusive comprometida com a situação daqui, meu horário 

ficava comprometido, mas mesmo assim a gente inventou coisa. (risos) E por aí lá vai, 

tem que ir inventando. Outra coisa que nós conseguimos foi aumentar muito a venda da 

medicação de Farmanguinhos aqui no Distrito Federal, porque eles não estavam 

conseguindo entrar na Secretaria de Saúde e a gente fez uma venda grande, naquele ano 

demos um salto enorme de venda de Farmanguinhos aqui. E público para público, eu 

não sei porque não compra, o medicamento é bom, mais barato e não tem licitação. 

Então, é isso; na hanseníase foi a mesma coisa: o espacinho era desse, na hora que a 

gente viu, abriu a cunha e entra. 

 

MO: O que você nesses cargos que você ocupou, assim o que, assim, alguma frustração, 

coisas que você queria ter feito e não fez. 

 

FN: Ah, muita coisa que tinha que tinha que ser  feita e não fiz! 

 

MO: (risos) Mas assim, alguma em especial. 

 

FN: A infecção hospitalar poderia ter feito, ter andado mais um pouco; no MEC eu acho 

que foi pouca coisa porque a gente não... Você consegue pouco na... 

 

MO: Sabendo que vai...  

 

FN: A gente naquela ocasião, inclusive você fez uma pergunta. O processo de criação  

de um novo curso envolve algumas etapas, a primeira é avaliação da necessidade do 

curso, depois a avaliação do projeto... 

 



     

83 

 

MO: No curso de medicina, não é?    

 

FN: Todos os cursos têm isso, medicina também. Então a avaliação da necessidade 

social do curso, avaliação do projeto do ponto de vista econômico e financeiro, e depois 

tem uma avaliação pedagógica. Então, o que nós advogamos é o seguinte, se quem vai 

usar o profissional é o setor saúde, quem tem que dizer se é necessário ou não é o setor 

saúde. A Constituição abriu uma brecha, quando ela diz que entre as funções do SUS 

está ordenar a formação de recursos humanos. Então, a gente passou para o Conselho 

Nacional de Saúde, a avaliação da necessidade social da criação de novos cursos na área 

de saúde, inclusive de medicina. Quando eu fui para o conselho eu tive uma desilusão 

nisso, porque eu pensava assim: “Bom, então na área de saúde eles vão avaliar não é? 

Tem médico demais, tem alguns profissionais demais e tem outros que estão 

precisando”. Eu cheguei lá encontrei as pilhas de processos atrasados e ninguém sabia 

onde que estava o processo. A mesma desorganização que estava no Conselho de 

Educação que termina dando margem a uma porção de coisas que a gente nem sabe 

direito o que é, mas que abre, termina abrindo curso que não precisa e deixando de abrir 

outros cursos necessários, estava acontecendo lá. Então a providência que nós tomamos 

foi simplesmente administrativa e burocrática. Fiz uma planilha com todos os processos 

que estavam lá, que dia foi, para mão de quem e que dia que ia relatar. Então no dia que 

abria uma reunião todo mundo já sabia quem tinha processo, (risos) quem não tinha. E 

aí as pessoas começaram a ficar com vergonha e aí começou a ficar pequenininha a lista 

não é? Então a gente atualizou, tiramos aquele tanto de processo do chão e atualizou, 

mas eu soube que já está tendo problema de novo na avaliação da necessidade social. E, 

mais ainda, alguns cursos... Teve um lance com a UBRA lá de Porto Alegre. O Rio 

Grande do Sul tem sete cursos de medicina e a UBRA estava querendo abrir mais um...  

 

MO: Não e em São Paulo abriu não sei quantos mais.  

 

FN: Com todo dinheiro do mundo, não é? Então a avaliação da necessidade social deles 

era de que não era possível, por mais dinheiro que eles tivessem, por mais coisas que 

quisessem fazer. No dia em que o processo ia ser julgado lá no Conselho, me entra um 

representante da UBRA com um saco de Papai Noel, porque levou perfume francês para 

meninas que estava lá, chocolates, uma porção de coisa, a chefe de gabinete lá do 

Conselho já me conhecia a essa altura e veio me mostrar. Eu disse: “Não, senhora, deixa 

o saco como está, e na hora da reunião eu vou lhe chamar”. Quando chegou o processo 

das UBRA eu perguntei: “Tem algum representante das UBRA aí?”, “Tem”, aí cheguei 

e disse: “Faz favor, traga aí esse saco”. Eu disse: “Olhe, está aqui seu saco de Papai 

Noel com seus perfumes e chocolates e não sei mais o que aí dentro, eu vou devolver a 

senhora porque não fica bem, nem para UBRA, nem para os funcionários do Conselho, 

muito menos para os conselheiros, a senhora no dia que está julgando o processo da 

UBRA dar presente a todo mundo aqui. Daqui a pouco vão dizer que a gente está 

vendendo bicicleta, comprando mochila e eu não quero nada dessa conversa comigo. 

Então, que a senhora leve o seu saco. Seu processo vai ser julgado sem considerar seus 

perfumes, suas coisas nem nada”. Aí mandei o (inaudível)  para lá. (risos) Na reunião 

do Conselho. Então, é isso que estou dizendo. Apesar disso ele foi considerado que não 

era necessário. O MEC instituiu o curso mesmo assim, quer dizer, eles conseguiram nas 

fases seguinte, no conselho de educação abrir. E ainda recebi um fax das UBRA 

dizendo: “Manda quem pode, obedece quem tem juízo”; 

 

MO: Mandou para você esse fax!? 



     

84 

 

 

FN: Com cópia do Diário Oficial. 

 

MO: Mandou para você?  

 

FN: Foi. 

 

MO:  Manda quem pode, obedece ... É terrível, não é?  

 

FN: Finalmente sim, de qualquer jeito não fui eu que obedeci. Eu desobedeci.  

 

FN: Pois é, você sabe que a ABEM estava até falando aqui...  

 

Final da entrevista 

 

 


